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Nenhum pretexto pódeagora conter 
a impaciencia dos homens da cam- 
panha americana, em pôr no mar 
a vela de seu famoso candidato... 
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O Tribunal Eleitora) Negou Provimento 
Ao Recurso do P. R. P. 


ps Eu unnou 
nana 
numa 

O recurso  “perrepista”, partidos paulistas. O Goa: 
que hontem não obteve] sfitucionalista venceu em , E 
Brovimento. no Superior) 1085 com a causa dal À Prímeira Con ia da Decisã í 

A LU o 3 AE aa ) y 
DO ro ia ore a cr onsequencia da Decisão Será o Lan 
evidentemente, interesse | nacional, do trabalho pa- d d E p 
O oO ol CITA as pan gamento da Candidatura Peceista 
de natureza estrictamente| tria. Em 1937 os Repu- : sa 
juridica. Não se póde con-| blicanos empunham essa| À Movimentação da Politica Será Intensificada — A Pressão dos “ Amigos ” Junto ao Candidato Constitucionalista — (O 
testar a legitimidade dal bandeira, emquanto os . o . . . er, At 5 Ê é É 
o qua mo Aeaembita) ConaluommáiiaoR easdt Brasil Continuará... — A Attitude do Situacionismo — A Constituição Tem Sido Fielmente Cumprida no Tocante às In- 
Legislativa de São Paulo| rados de ambição, agar- tervençõoes — A Viagem do Governador de Minas ao Rio —— O Ambiente no Sul 
elegeu ça o sr.| ram-se a pretextos falazes 9 Tribunal Superior de Jus- | perientes com medo da furia das | Mus, para as correntes ma Tem mem qm em ar e a 
Cardoso de Mello Netto. 0! na esperança de usurparem ras vaiado decidiu. hontem, | ondas e | oritario “a fita DAltraS tiro A 

: io y afinal. o caso da eleição do zo- | —— | terosse pulitico, não teve maior ETR ee 

que o velho Purtido Nepn-|[ 0 governo da União. So- | vernador peulista. negando pro-| A primeira consequencia da) importancia a” decisão da dus | ». 
blicano Paulista procurou| mente esses interessados ida RO PaNERO sd R. Pi decisão da Córte Elciroral sera | ta Elestoral Poque o facto | de E 

: : , Es SR 5 assumpto monopolizou como ancane a cundidatura | ão alterou à linha de sua como | - ' 
foi um caminho  qudicial, dest obrem-s: direit S A Sºlera natural. todas as attenções | pia ia OR er date AD b e AA ; 
que o levasse a uma con-| Impoórem a opinião brasit-| dos circulos políticos Conforme "amigos" estão procurando ob | tomada de resolver, no momen- | ; 
sultação actual à opinião] leira, a qual divisa no can- ter a desistencia do sr. Salles | !O Lpjporiuno, demro dos seus | a 





| 

publica paulista, na quais opposteionista em À pressão é forte e a lingua- | probiema presidencial de Ar. 
estava certo de obter a re | vez de uma folha de renos gem envolvente, Entretanto, se- | (UU «om as Silts lGvas, 1€0- 
! ? dencias e Aspiraçiões | 
visão dos resultados eleito- gundo affirmam cs proprios GR Nec | 
' q3s constitucionalistas, candidato PS ae e Po e 
raes de 1955. se apresentava, a qualquer mo- hontem « dchates é a Camaro | 
Nestas  columnas temos mento, disposto à luta. E não | ierindo na pç A ppt | 

. RR: podia ser de quiro modo, senão ar : USSÃO, era 
profligado O vicio forenar asim mesma, rá aimgricana ” der Pedro Aleixo declarou que 
: : - die ; E “ia nossa (gel Nag star; 

e a chicana da bachareliê.) São Paulo, olhado com se- vaia que mo Rrabil coftinuc... | sendo fletmente pe nei SP bgerh 
introduzidos pelo Codigo, renidade é justiça, verifi- VA noticia que dos transmitte tocante às intervenções. O go- | 


excessivamente meticuloso e 


1 - , Districto como a Marto Grs 
impertinente, no processo| do sr. Getulio Vargas avei- peente Não. nas SE, pois, essi | ao Maranhão, rizornsament 
elenoral. A preocenpação tou cento por cento. Estua- ab po av E com «4 jetra da | 
. - : jr=ã cz de astl m. anstituição 
dominante do Vodigo não| va totalmente certa, quan- var parar... Seriy possivel ol | Na verdade, serta um alwurd | 
é tirar das vrvas mandatos o ( nude, eyrouy ter, Nestes tempos difficeis, uma | despregur=se e disparto no nosso 
e Irá 4 ida os | do, logo jue po | novidade mails faguelra? Estatuto Politica, apenas pars 
legitimos, porém, fntricar| as feridas da insupportavel À | que dad ra Na 
essa ligitimidade partindo aggressão revolucionaria Az forças situacionístas não praticando pes SORO nm SA- 
) Fa A utfreram nen abalo vom O | trapa, não hasendo reeures je- 
do presupposto da  frauda| afastando aventureiros, vas sad Pp t Ed rapa. não endo recurso 
, . “ . suit ne ' ' mil) ç ç k ”. 4 f 
ou da violencia. Em vez] vadores e aproveitadores ritunal. fominados, ba muito, | Um Jouça qualyner p joio e 
de fazer eleições, o Codigo] para restituir aos paulistas FR Se nervosisnus. om “idoso Nerd nrir Gui LR 
f Er ' e 2 campanha que se ese | Ds HG enrios, quaresprita; 
preoceupa-se em defendel-[o governo de São Vanlo. ii aa E Peida SAE Tostiça apa paia a NE 
| j 5 | : tá A ) : E ecendo, nem mesmo as dispo- 
es indo longe nessa triva de | Esteve perfeitamente ver- din seretino acuurdando a eu de 
- . E a Sr. Cardoso de Mello Nrtto EP PISRR É matos Ito | SÍiRÕES  constituciotiaes votada, 
Jisuras e honestidades. to, quando alheio às queret- | : pain: pet RRrios no | especialmente para pôr temo s | 
Está elaro, que é indis-| las partidarias domestivas ia o e TES Ea Vicente quando aflirma que a 4 VIAGEM DO COVERNA 
[ . o s TE traçã st - + o 
pensavel e urgente a refor: | levou ao grande Estado n bar sa CARIOCA. tudo lava des knnleação a maloria e DOR DE MINAS 40 RIO 
' H a E q gCnNer Virada “3 Ú 1 “uu e : 
ma do Codigo, simplifican | convurso de uma vigoros| parado & espera dk decisão da | FENCNHE BERO Um ve 
ç 1 -1 figa 1. cr enectot Va 
do-se todo o provesso des | collaboração nadministratr-, Justiça Eleitoral. Agora a pro | tem, que o sr Bonedicta Val 
e . blema da successão será enca- ares deva checar hoje no Rio 
de o alistamento, a nrgant-| va, resolvendo 08 seus prin! minhado com mais liberange. | roçuramos apurar o que havia 
ração das mesas resepto-| cipaes problemas. Estava | não se dispersando as vontades | de verdade sobre o facto junto 


ras, O escrutinio, a fabrica- 
cio da papelada e por ulti- 


didato 


serviços ao paiz, uma pagi-! 
na de lamentaveis ingrati- 
dões. 

No panorama político d» 


ca-se que apenas a politica 








ainda certo, quando dou 


aos paulistas o insuspeita- 





Oijiveira. 


“a “mpystica constftucianalista” 
de que faltava bhontem o «r, Vi 





| tempo 


de certos elementos em conje-| 
cturas e palpites em torno de! 





proprios quadros pertadarios, ci 


| 
| 
| 
! 


verno agiu tanto em relagván ar 





spertino divulgou, ot 





Continua na 7º. páginal 





| UMA questão que poderia alterar e e e am mc me TO Jo Seabra 
mo a apuração dos votos. | vel testemunho de Sua | ão. Sobret Ê qua da ” 
, NELE unção. retudo para os - 
Devem ser rigorosuuente| constante magnanimidade.! sucionalistas o facto trouxe F. etu IO Vargas e um 
rerluzidos os casos de nul-| tolerancia, desinteresse e|um pasa caio A posição 
, y ENS 4 ias «=| dos cardeaes do >, era a da 
lidade e as hypotheses de] da sinceridade do seu Pal ormcinlidade de um navio em 


recurso, E quando se apre- 


triotismo, 


quarentena. O Julgamento de | 


Presidente 


Moderago 


sente uma duvida verda-| O facto é que uma facção sida Es bp qu 

deiramente ponderavel, ajtoldada na egolatria dr) enfrentando mar grosso, sem M SR TQask ; 

interventão da Justiça Ge-| seus animadores, abusando | nenhuma duvida Mas, que Si= | Declara ma tribuna da Camara 0 SE. J. J. Seabra — 0 velho chefe ba. 
ve ser tão rapida e sumnia-| do governo para satisfazer | Enífica isto para authent os hrano critica o pacto anti-intervencio nista ente os situacionismos paulista, 


Eles 
8) 


ria quanto possivel, 
vões não são demandas. 
espirito do Codigo é regu- 


suas paixões e ganancias. 
enveredando pelo atalho da 
politica anti-naciunal 


capitães de longo curso ? Triste! 
seria recolherem-sc ao porto, 
timidamente, como jovens Inex- 


] 





| 
| 
| 
| 











gaucho e Fulano — Um requerimen | to de iníformaçees sobre o assumpto 


JOSE dd. bahlano: "Annunciaram os joT- 


enbra pronun- | 






do. porem que ja 


tctou hontem Dê: Tonga discurso | mês sr, presidenta, que havia missão ' mer 
pssÃ daN ade i : titul |sobro o pacto defensivo entre | UM pacto entre tres E ES outri e: 
lar a expressão da vontade foi de prompto substituida SAL DE L DE FRUCTA ENO | cem PÇ cx da & Paulo, Estados da Federaca Cu manda N tdo -t rula 
popular, Ponte dos manda- por outra orgunização, Me- P t b di estivas | Rio Grande do Su] e Bahia possivel intervenção do prest=| 
tos politicos; sua deturpa: | lhor temperada, mais cur-| Fertur ações [4 | SE Mas DSSSR | aa de algumas constdera- dente rep s Tespe-| 
= 4 . - E j t ções pre HZ chote | etivos Lermtorias. E ao sasur; 
«não clara e escandalosa é] tida na educação e experi- See cama mm ms q Oo pb ei a neste porto, o general Flores da | 
, “=, , mo 0j e : | 
esse escrupulo de nugas «| encia politica, que lhe tu- é | Cunha. eujo desassombro e e 
' PATR 1 nhecido. a culta franqueza min- 
imperieições que redunde | mou as armas e bandeiras. () Departamento de Propaga nda Ê Os Seus intercambios O apical bd Epá anti! 
amanhã í 


afinal na cassação do direr- 
to dos eleitores. 


pára exprimir 


com toda fidelidade o im- 


O sr. Lourival Fontes, em entrevista ao DIARIO CARIOCA responde in-. 





moy q existencia do pacto 











Ora. sr. presidente, esse pa- 
ú % mutavel sentimento de pa:| — terpellações feitas, na Camara, so bre o serviço de Radio Diffusão (io sa Consitncio repencentan 
e fraternidade brasileira O deputado Café Filho apre- intao He TROTE dE «| da. mesmo, um prenuncio de | 
Tivesse o Partido Repu | repousando no fundo do| sentou hontem, na Camara, um Pesci io ori FRIO DO | porra civil. Não posta derear 
blicano Paulista opportunt-! vgração paulista. | pesidorue! intormaçues sou Pelos deciurações abaixo que | a CumarA dos sia. É ie da) 
dade immediata de se D3-] Assim, estamos vendo Directo Cultural ppalmtoaros pus pena o sm Lourival Bone | pci todie (o | bras E: 
dir nas urnas com o Part'-| om São Paulo mutação deldo Serviço de Radio Difusão, ab Dior MS Ma inner AMBIO QU ARO RE 
do Coustituclonalista, fulv] orupos e pessoas. Mas a mantido pelo mesmo — Depurta- fot Des informado euanto Às RARE e tecla Ep eeit 
É indica que seria estrondo-) jdég justa, necessaria, op Udo um dos pontos do (Continua na 5º, pagina) |um presidente monerado, enten- | 
samente vencedor. Essa portuna, a formula politica Rabi Soo o aviao ria PPP CEPAS PEDE FESP ESPOSA, 4 
constatação justificou o set indispensavel & vida do Es- drgRnIgaÇão: Nm ie E , re sa g N 
desejo de tentar o meio ju-| tado, harmonizada com q a efe o alias $ SAO PAULO Companhia | S 
diciario para recorrer na») interesse nacional — essa é [df regimes intalttarios; como ' & à ss : 
umas de 1987, dus sentem | mmutavel e quem a repro-| raniudo em consideração à : Nacional de Seguros de Vida or ae Ra 
(as das urnas de 1935. senta, na terra Natdoiranta reclamação contida no reque- h ; dh 3 : t Shentrotonto, de Getulio Varcas 
A subversão dos resulta: | como em todos os rincões denutádio do io frade Em : SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO À mas do presidente da Republica. 
dos eleitores no breve] da terra brasileira. deve-| Norte fomos ousir o sr. Lonr! ' Nº 135 — | ANDAR 3 Aid nes 
lapso de dois annos expli:| mos convir, é o sr. Cetulio | val Fonte, ara do nrórida : Directores — DR JOSE MARIA WHITAKER | Rim GE PERO IaE TOA ane 
car-se-ia, aliás, pela aus Vargas. pigs FR ra dp to- ' DR ERASMO TE IXEIRA DE ASSUMPÇÃO | Gira Neta 7 
vorsão das posições poli- das as informações pedidas pel' ' DR ) C DE MACEDO SOARES RR ALR ee A 
ticas dos dois grandes J. E. de Macedo Soares sr. Café Filho e que envolve- Sr. Lourival Fontes CAD IDODIDSEDPSCIDOLDOREDEERE SER DIDO CDSELECELO EH COGGS (Continua ás So da 





2 — NOTÍCIARIO 
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MORRER! 


DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE E A VIDA 


As parturientes apos q gestação devem dsar O SANGUENOI 
para cecuperar o Sangue perdido, 


FORTIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 


Ss ANGUENOL 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONtCOS ; 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc 










Os pallidos, Depauperados, 
Esgotados, Anemico s, 
Mães que criam, Magros, 

Crianças rachiticas 


RECEBERAO A TONIFICAÇÃO 


== GERAL DO ORGANISMO, COM O 





SAD Na ED VON SS DN A o pr rs ME ro 4 1 msm 





do Rio de Janeiro 


Estatistica da consulta publi- 
va durante o mez de março de 
[957. 

Dlas uteis, JM; 
das; média da 
dinaria, 150, 

Obras consultadas: Impres- 
sos, 9,042; manuscriptos, 3.727; 
cartos pcographicas, 45%; pe- 
ças Iconvgraphicas, 4.427; pe- 
rtodicos, 12 408. Total; 28.859, 
paca da consulta «diaria, peças 
905. 

As obras impressas são refe- 
rentes a; agricultura, commer- 
clo e Industria, lit: Vellas Ar- 
tes, 7); bibliographia, 25; sel- 
enclas m thematicas, 738; sel- 
encia medicas, 1.255; selencius 
naturaes, 272; chorographia e 
historia do Brasil, 494; direito, 
legislação e jurisprulencia, 504: 
economia política, 9%; encyclo- 
pedia e polygraphia, 267; phi- 
lologla e Unguistica, 089; philo- 
sophia, 379; physica e ch mica, 


consultantes, 
frequencia 


















formado o Codigo da 
Justiça Militar 


O ministro Gaspar Dutru 
dundo 4 devida acolhida us 
nuprUustous apresentudas polu 
presidunte do supremo Tribu- 
nul Militar, cóTforentes m neces- 
stdude do cor remodglado o Co- 
digo da Justiça Militar, pro- 
voz uquella uutoridudo da Jus 
tica 4 constitulção de ume com- 
missão pura tratar da reforma 
em upreço, sendo à nesma con 
stltulda por dols mintetros da- 
quollo Tribunal, indicados pelo 
ulmirante Pedro Frontin, dols 
auditores, sendo um da  Marl- 
nha e outro do Exercito, 3 0f- 
ficiacs combatentes, um dos 
qunes pertencerá a Marinha € 
do Procurador Geral da Justiça 


Mitinr 
ra A A e e A 
urasilo », 838; occultismo, the- 
osophia e espiritismo, 124; Peda- 
gogla, 26; politica e adr. fuis- 
tração, 133; religlão, 77; socio- 
logia, B6. Total; 4,092. ) 
Quanto aos idiomas fol a 
consulta: obras em allemão, 57; 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Abril de 1937 
q TE === 
E Bibliotheca Nacional, Vac ser novamente re- 


A Constituição Está 


NOTICIÁRIO 


Sendo 


Fiel e Honestamente Cumprida 


A INTERVENÇÃO NOS ESTADOS NÃO E' DIREITO NEM 
ARBITRIO DO GOVERNO 





Constitue um dever do Executivo, qu ando estão 


Constituição — affirma 
caso 


tevantando uma questão de 
ordem relativa ao requerimento 
de informações formuludo pelo 
sr. J. J. Seabra, O leader da 
maioria, sr. Pedro Aleixo, pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

O SR, PEDRO ALEIXO (peln 






em hespanhol, 353; em francez, 
[.715: em inglez, 166; em Ita- 
ano, 95; em Jntim, 33; em 
portuguez, 6.613, Total: 9.082. 


503: geographia, 112; historia, 
593: Aconographia e cartogra- 
phia, 9; Jogos e desportos, 59; 
Hteratura, 1.675; litteratura 


ordem) — Sr. presidente, o &r. 
deputado J. J. Seabra, ilustre 
parlamentar, nobre representan- 
te da Bahia nesta Camara, en- 
viou á Mesa, no Conclulr O dis- 
curso que proferiu, requerimen= 
to solicitando Informações ao 
Governo sobre determinados fa- 


SANGUENOL 


FORMULA ALLEMA 





oc ima ce e meta e ec a ca e e 


AVisitado Conego Olympio de Mello 
Hontem ao Matadouro de Santa Cruz 


O INTERVENTOR DO DISTRICTO PERCORREU DEMORADAMENTE TODAS AS DEPENDEN- 
CIAS DO VELHO ESTABELECIMENTO — MELHORAMENTOS QUE VÃO SER REALIZADOS — 
AGUA PERIGOSA — CASAMENTO E ALMOÇO NA RESIDENCIA DA FAMILIA MOTTA 


ctos. 

O sr. J. J. Seabra — E a 
Camara, approvando esse reque- 
rimento, vas manifestar O seu 
desassombro, no julgamento des- 
ses factos 

O SR. PEDRO ALEIXO — Sr 
presidente, tenho uma questa 
de ordem a ser resolvida por 
v. ex., porquanto estom vm du- 
vida sobre se o requerimento 
do nobre deputado d Jd, Sea- 
bra vae ser submetildo W dis- 
cussão da Casa, Ou Se será les- 
pachado por v. 8x. deferindo 
oti não o pedido. , 

A proposito, sr. residente, 
observações numerosas foram 
feitas, qeja de parte do ilustre 
representante da liniva, seja de 
parte daquelles que inirrompe- 
ram & vibrante oração de Ss. ex. 

Tenho eu a convicção de que 
a Camara des Deputados pode 
ficar descansada quanto ao jul- 
gamento do mo Irasileiro, 
porque ella tem sido, invaria- 
velmente. a defensora Iintrans!- 
gente das instituições republ- 
canas, A Camara dos Depu- 
tados, nos momentos mais an- 
gustiosos € afflictivus por «ue 
tem passado A nacionalidade, 
jamais negou 40 Governo da 
Republica, e, notadamente, Iu- 
mais megou As jnstituições na- 
cionnes o seu voto decidido, 
franco, ea], para que sobre to- 
dus as lutas prevalesr regime 
que, em 1934, o pnvo brastlol- 
ro, em sus alta solyrranto, dl 
exetou. A Camara dos  Dep'- 
tados, portanto, anseciando €s- 
ta materia, compreendera bem 
o alcance do dehale nesta Hora 
travado e verificará que, sem | 
duvida, as insti ulções repub'!- 
canas não podem estar pericll- 
tantes, quando, dentro do Poder 
Legislativo, tantos e tão velo- 
roses vanguardelvos na defesa 
dellas se apresentam, para amI- 
paral-as e preslixia: 
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RE. 

Assim sendo, quero nereditar 
que, se fôr defertio por v. Ex. 
sr. presidente, e não sujeito á 
deliberação da Camarn O reque- 


rimento do nobre deputado &r. 
1. J. Seabra, Informações ou- 
tras não podem ser que: não 
aquellas de bon these, da legl- 
tima these, da these constitu- 
cional, segundo a qual à inter- 
venção nos Estados não é nen- 
um direito, nenhuma faculda- 
de, nenhum arhitrio co resi- 
dente da Republica, c sim um 
dever do Poder Executivo, quan- 
do estão infringidos preceitos da 
tei basica, (Multo bem). 

Nestas condições, a Camarm 
dos Deputados, orgão do Pander 
Legislativo, tem de apreclur sem- 
pre as questões de Intervencio 
em casos concretos, em casas 
renes, A ella deferiu à (Conall-, 
tuição Braslleira o tireito Im- 
postergavel de apreciar ns actos 
do Poder Executivo, cegulando 
de maneira definitiva qual é 
o Julgamento da Nação Brnal- 
leira, se o acto merece apnro- 
vação ou se é daquelles que se 
eneminilram nas linhas rigidas e 
nítidas de uma acção delictuo- 
sa, passivel de ptinição, 

O sr, J, J. Seabra — Quando 





Cinco aspectos dn vísita do conego Olympio de Mello ao Matadouro de santa Cruz, A senhorinha Nair Motta em 
poseespecial para a ohjectiva do DIARIO CARIOCA após o casa mento 


Desde que assumiu a alta ty- rio. o dr Octavio de Carvalho 6 | logia Animal, como perigosa, Os interventor 


nubentes as o 








vestida de prefelto do pistrl- 
cLo Hegeral, que o conego Olym- 
pio de Mello vem manitestando 
tesejus de melhorar o Matadou- 
ro de Santa Cruz. Conhecendo. 
como poucos. ss falhas dessa 
tradicional repartição da Muni- 
vipalidade o mterventor do Dis- 
tricto. lioje livre da politicalha 


que sempre dominou à vida ad-, 


ministrativa daquele importan- 


te departamento da refeitura, ! 


poude voltar a sua attençau 
nara. os melhoramentos de que 
necessita o velho Matadouro ds 
Santa Cruz. Hontem, ás primel- 
Cos notas da manhã. o coneso 
Olympio de mello visitou O 
Matadouro acompanhado do 
senhor Mario Piragibe, Se- 
creio geral do Interior é Dt- 
gurança; sr Benedicto Lemos, 
director da Riqueza Movel, SF. 
tsmael Cavalcant, prestigioso 
chefe político da localidade, & 
eenresentuntes da imprensa, 
NO MATADOURO 

O uitcryontor do Districto fot 
ieceiigo pelos sis, Henrique 
Ligo de nreitas, director 09 
Avascerimento; Manoel Jose da 
Honseca santos, administragor; 
Aduiberto Cortus, o veterinario 
chete, dr, Octavio de Carvio 
e salva e jodus operarcios do Ma- 
tadouio. que ssucuram comi uma 
salva de palmas, 0 conego Olym- 
pio de blello e d sum CONVA. 
Depois dos cunprimentos, o ia- 
terventur. O secretario do Inte- 


rior e os jornalistas percorre- | 
ram o vasto estabelecimento, vl= | 
sitando os locaes de matiunça. 


Silva, chefe do serviço veterina- 
rio da Saude Publica, apresen- 
tou Bo conego Olympio de Mello, 
estatisticas e dados, segundo os 
quaes a percentagem de tu- 
berculose no gado levado ao ma- 
tadouro é de 12 1/2 % entre 08 
bois e 3 12 entre as vaccas. 

Mostrou tambem ao Inter- 
ventor que o ouvia attenta- 
mente, como o exame dos ani- 
maes cuja carne se destins 80 
consumo é feito rigorosamente, 
Disse que cerca de 300 bovinos, 
são abatidos dlariamente em 
Santa Cruz, num periodo de 
cinco horas. o que corresponde 
a 60 animaes por minuto, des- 
crevendo com minucias o facto 
de geralmente, os animães gor- 
cos apresentarem o microbio da 
tuberculose. 


A SERRAGEM DA CARNE 

Quando o interventor acabou 
da visitar o interlor do velho 
matadouro foi aburdado, à sui- 
du, por um grupo de trabalha- 
dotes, para pedir-lhe o forne- 
cimento de uma serra electrica 
destinada à serragem de car- 
ne, mostrando ao conego Olym- 
pio de Mello que serras ma- 
nuses ali exislentes pesavam 
menas 12 klos, retardando por 
isso q murcha do trabalho. 

Depois de ouvir paternalmen= 
to as explicações dos humildes 
mugarefes, o conego Olympio de 
Mello promettey providenciar. 

AGUA PERIGOSA 


O interventor examinoo, 


| acompanhado de sua comitiva, 


cburque de carne. laboratorlos. |; veservatorlo dagua que serve 
otiicina mecanica e usina ele- | para a lavagem do matadouro 


vtrica, 


e da carne, cuja agua fôra con- 


Durunto à visita go laborato- | gemnada pelo Instituto de Bio- 
















poluída e impropria para o 00n- voltou satisfeito, 


sumo individual e uso collecti- 





vo. 
NA CASA DA TRADICIONAL 
FAMILIA MOTTA 

antes do conego Olympio de 
Mello deixar & estação de Santa 
Cruz, o seu automovel rumou 
seguido da sua comitiva e dos 
Jornalistas que o acumpanha- 
ram, para a residencia da fa- 
milia Motta, onde se realizava 
o casamento de senhorinha Nair 
Matta com o sr. Francisco Xa- 
vier Santiago, 

O Interventor, que havia 84- 
sistido à cerimonia religiosa na 
matriz de Santa Cruz, fóra con- 
vidado para almoçar com os nu- 
pentes, convite este que o co- 
nego Olympio de Mello esten- 
dera, mominalmente, nos repre- 
sentantes da imprensa, 

O Inuto almoço trenscorreuv 
num ambiente de communica- 
tiva cordialidade, 

A família Motta distribuiu 
delicadezas que deixaram sau- 
dades, Tres oradores saudaram 


Foi viajar o chefo de 
gabinete do direcior 
da Aviação 


Em viagem de instrucção, par- 
tiu, hontem, às 10 horas, para 
Assumpção, via Mattó Grosso. 
o tenente-coronel aviador Plinio 
Raulino dé Oliveira, chefe do 
gabinete do director da Aviação 
Militar, que, para isso, tomou 
logar num dos aviões da car- 
reira do Correio Aereo Militar, 


Durante a atisencia desse of- 
ficial, responderá pelo expe- 
diente daquelle gabinete o cê- 
pitão Antonio da Rocha Almel- 
da, adjunto do mesmo gabinete. 

Devido a situação atmosphe- 
rica, o avião militar em que via- 
ja aquelle official se acha re- 
tido em 8. Paulo, segtndo nos 
foi dado saber hontem, á noite. 
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JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 

Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, Oirur- 

gia da boca, Trabalhos em porcellâna, Dentaduras. 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU', 
3º andar — Tel, 42-3821. 


EE — 


15.A. 


infringidos preceitos da 


na tribuna da Camara o leader da maioria — O 


Sr. Pedro Aleixo 


a censura não impede essa cri 
tica. 

O SR. PEDRO ALEIXO — 
Digo eu que é a Camura dos 
Deputados, é o poder Legislatis 
vo que tem de apreciar, em cú 
sos concretos, as intervenções 
já verificadas nos Estados. 

A INTERVENÇÃO NO MA” 

RANHAÃO 

O sr. Lino Machado — Vê 
v. ex que, muitas vezes, essas 
Intorvenções chegam  tardia- 
mente aqui, como facto con- 


summndo, depois de 10 mezes 
Tal o cnsorda Intervenção 'ne 
Meranhão. Já então não ha in 
teresso da Camara para o caso 
maranhense, Pederla à v. ex. 
que, com o seu espirito brilhan- 
te, justificasso essa intervenção 
e a attitude da: Camara dos 
Denutndos em fate da mesma. 

O SR, PEDRO ALEIXO — 
Agradoço a v. ex, « aparte com 
que me distingue invocendo & 
minha palavra, não brilhante. 
mas desatabiada (não apoindos) 
relativamente ao caso du inter 
venção no Estado do Maranhão 

O sr. Lino Machado — Apt- 
nas queria assignalar esso pop- 
to — repito; é que à intorven- 
ção no Maranhão vem ser to 
mada em consideração pola Cit- 
mura depois de,der mezes de 
decretada para aquelia unidado 
da Federação. Digo a v. 9x. que 
ha é certo, relativo desinteresse 
por essa Intervenção, porque 'el- 
ja já produziu todos os seus el- 
feitos. Ora, O pacto, so Teal- 
mente existe é pam evitar é5- 
nas mtervenções irregulares. 
Entre ellus posso cltar, desde Já 
a do Maranhão, *. 

O SR. PEDRO ALEIXO — 
8r presidente, sinto disergir do 


meu ilustre collega, nobre ye- 
a A (Dr a = 


Na Assembléa Legis- 


lativa do Estado do Rio 





O deputado Ismar Tavares, ticando boatos, 





reaffirmou sua solidariedade com a opposição 


A sessão dó Legislativo Flu- 
minense no dia de hontem 
transcórrei em um ambiente 
calmo, sem novidades politicas 
e Surpresas parlamentares, 

Vinte e oltô deputados Sé re- 
uniram sub a presidencia do gr, 
Romão Junior, - 

A materia lida no éxpédien- 
te caregeuú dé imporiatria. 

O sr, Ismar Taváres decla- 
rou qué se estivesse presente á 
sessãó em que se Conceded li- 
cençã aó govérnador do Estado, 
téria votado nos termos do pe- 
dido, Isto é, terla concedido os 
60 dias. 

O orador promelte em oppor- 
tunidadó quê se approxima, ex- 
plicar os motivos que levaram 
a formar na bancada opposleio- 
nista, de onde, entretentó, não 
pretende sair. 

ORDEM DO DIA 

Verificada a falta dé nume- 
ro regimental para votação dos 
projéctos vêtados, constantes da 
paulã, o 4r. presidente déciarou 
adiada toda essa matéria, 

Antuhciada a 3º discussão do 

rójectó n. 3, de 1997, alteran- 

o n taxa judlisiuria é deterim!- 
fando -2 sua incidência é co- 
trança, o sr, Bernardó Bello de- 
clara que deséja collaborar na 
preposição com algumas emen- 
das quê ainda nãa lhe foi pos- 
givel redigir, Pede, por isso, que 
6 at. presidente conserve 2ber- 
ta a discussão da materia, nº 
que é altendido, 

O sr. Glodomiro Vasconert 
los, 80 ser annunciada a 3º dis- 


cussão do projecto n. 17, «de 
1937, regulando o Imposto de 
transmissão de propriedade, re- 
quer a sua ida à Comimissán de 
Finanças para que dé pareces, 
no que é uitendido, 

Foram, em segulda encerendns 
a segunta discussão da proje: 
eto n, IN, de 1937, lercelra do 
de n. 30, tambem do mesmo 
anno, sendo ambos approvados, 

Fol curta a sessão, não mails 
se verificando pelos corredores 
e adjacencias da Assembléia a 
presença de capangas do po- 
xerno e investigadores da poll- 
va, 

Voltou 4 calma, assim o 1.e- 
gislativo do Estado do Riu, Se- 
renados ns animos, os traliastos 
promettem ser promissores. 





Dr. José de Albuquerque 


poda 


Um Alfaiate Voronofí 


Faz do termo velho novo, vl- 
rando' pelo avesso, tambem 'con- 
certa e reforina copa, faz ter- 
no de casemira, feitio 80S e de 
brim 408, Rua Ledo, 66, unli- 
ga São Jorge. 





da intervenção no Maranhão 






































Jeader da maloria 


presentanto do Maranhão 
quando elz ter sido Ivregular & 
intervenção no seu Estado 


O sr. Lino Machado — Op- 
portunimente cu o demonstra- 
rei. 


O sn, PEDRO ALEIXO — 
e sómente o faço nesta ho- 
ra, porque s. ex. reclamou pa- 
ra o gasumpto a minha palavra 
imediata 
O sr, Lino Machado — Altas 
quiz. ainda ums vez, repito, na 
stgnalar apenas essa protelacho 
do censo do Maranhão. E' o 


«ponto principal 


O SR, PEDRO ALFIXO — 
Vou mostrar a v, ex. rapida e 
succintamente. que no cngo do 
Maranhão, o Poder Executivo 
cumpriu um dever a que não 
lhe em leito fugir. 

O sr Lino Machado — V. 
ex. ba de nermittir uma Inter- 
runção Não quero discutir, no 
momento, q censo da Intervencão 
do Marenhão, Desejara ave- 
nas exullenções de v. ex. em 
torno dessa protelação, Aliás, O 
apre me narecel opmortuno, 
vm face do que v. ex. então 
declarova vo sr. J. J. Senbra. 

O BR, PEDRO ALEIXO — 
Vou mostrar ao nobre deputado 
cueca protelacão a que se re- 
fere. no que diz respelto ao ca- 
so do Maranhão, não Invulida 
em absoluto, não Infirma & 
these que venho sustentuundo, 

F presidente que. 


claro, sr 
em casos como o em apreço, 


Impreseindivel é que se firme n 
tespelto uma opinião e que s€ 
Pino devidamente, o assum- 

o. 

Tratava-se do primeiro cago 
de intervenção, praticado depols 
dn vigencia da Constituição de 
AM, 

O se, Lino Machado; — E por 
isso mesmo, o meu Estado foi 
a grande victima. 

O SH, PEDRO ALEIXO:; — O 
meu nobre collcga, sr, deputado 
Lina Machado 
udiusso para outra opportunida- 
de, a. justifloação do ácto go- 
vernamental. Já justifiquel, em 
rapido parecer, na Comissão 
do Constituição o Jusliça, paré- 
cer que logrou approvação unas 
uime de todos os membros dar 
quella comniissão,.., 

O sr. lino Machado; — Allás, 
repito, é tum caso que não mais 
despertará grando interesse por 
parte da Gomata, 

O SH, PEDRO ALEIXO — 
Não quero, por isso, voltar ao 
txame do assumpto, mas apenas . 
desejo mostrar que, cómo sé 
tintava do primolro caso, hna- 
turabmente o debate doutrina- 
rio empolgou, e através dos de- 
butes doutrinnrios o tempo se 
escoou, Cogltava-sé de gnaber se 
cabia & Camara dos Depitados 
ou ao Senado Federal o conhe- 
cimento: em primeiro logar, do 
neto de Intervenção, 

A mensagem governamental, 
enviada à Conumissão de Con- 
stituição e Justiça Luli objectivo . 
de um parecer minuciosó sobre 
o assumpto, A quem cabla, pri= 
meiramente, conhecer a mate- 
da? Ao Senado Federal Ou à 
Camura dos Deputados? A Coni- 
nissão-de Gonstituição e Justl- 
qa opinou no sentido de q.. au 
Senado cumpria examinar, ema 
primeiro logar, o actó de inter- 
venção no Estudo do Maranhão. 

O sr, Lino Machado: — Per- 
feltamente, V, ex. nestgnalou 
isso no seu brilhante parecer, 
mas nem por isso deixamos Nós, 
de Maranhão, de suffrer os pre- 
iutzns docorrentes tda demora 

0] SH PEDRO ALEIXO — Em 
seguido à Senado da Republica 

(Continúa na 8º pagina). 
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| Departamento Nacional do Café | + ——————— copie een area 


oem isrmcuio | AOS LEITORES DO 
Em vista da situação de espectativa em que se em- 
contram os mercados de café com a approximação da 


nova safra, o presidente do Departamento Nacional do 
Café nos fez a seguinte declaração: 
DE DISPENDIO! 


INTEIRAMENTE GRATIS ! 


às perspectivas da proxima safra, nem se justi- 
Em sorteios mensaes 

















ficam recoios, pois serão tomadas, dentro das di- 
rectrizes da politica do Governo e com toda à 
opportunídade, medidas capazes de  annullar 
quaesquer excessos e garantir o equilibrio entre 

a producção e o consumo, 
Taes medidas, que serão examinadas com à 
collaboracão dos, representantes da lavoura e do 
| 










Lindos 4 
Sorrisos! 


Creme Dental! Eucalol 
realça a alvura dos seus 
w dentes, emprestando-lhe 
tm sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 


commercio, que compõem o Conselho Consultivo, 


assegurarão a manutenção do nivel de preços.” 
b 








— — 


Chegou 0 general Des- Grupo de Regiões, que vem de 


conclur importante missão no 





= norte do pniz, qual seja a dr 

champs Cavalcanti recolher o armamento exceden- 

te das milícias estaduaes. Por 

Conforme antecipámos na loccasião do desembarque do dl- 

edição anterior, chegou hontem, | lustre chefe militar, tocou uma 

a esta capital, apresentando-se | banda de musica do Batalhão 

em seguida ao ministro da | de Guardas, Lendo comparecido 

| Guerra, o general Deschamps | numerosos amigos, collegas e 
Cavalcantl, inspector do 1º! camaradas. 














Um Refrigerador 
Electríco BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso 
Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dao des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muito 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
antiquada ! 


UMHOMEM 
MAGRO — PALLIDO — FRACO — RACHITICO 


ode e deve transformar-se num homem 
ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 


IODOLINO DE ORH 


contém todos os elemento: para tonificar rapidamen- 
te o organisme empobrecido. 


A Electrificação|"Niemiio 


Ao titulas da Viação o ml- 


CONCURRENCIA PARA AS INSTALLAÇÕES [21º $z qria soleuos 


franquia postal tetegrapiica 


DA NOVA ESTAÇÃO PEDRO II para o capitão da imar + Euer 


= s g 
] 
ra. Galdino Plnie 1 Tim: e que | 
Realizou-se hontem da 14 horas a abertura das propostas Ed a e ea ada o | 
apresentadas em 15 de fevereiro pela SERVIX ELECTRICA Ltda. | o apusimentas navars o 
» GENERAL ELECTRIC S. A. para as instaliações electricas e à EO E 


E. nort a sul d; vepahlica, 
hrdraulicas da nova Estação Fedro IT. Renta Ada DA 5 

















| 
| 
| 
| 
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| 
| 
| 
| 
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De accordo com q parecer da Commissão Technica encarrega- Oromie Bimontel “logo! nu do ultimo modelo 
da de julgar as propostas, composta dos srs. drs. Demosthenes | Sven o comiiundo do encou 
Rockert. J, €. da Costa Pinto, J, Leal Barlamaqui, A, Barata e | caqado Minas tieraen? fot elmo ? 
C. P. Lobão, fol classificado o trabalho da SERVIX ELECTRICA | cinto neto ministro da Marto 
LTDA que fol considerado technicamente o maix perfeito e sa- | 0 a so honve po cnminano d IO d er 
tisfatorio para os Interesses vilaes da nossa principal via ferrea, bas asanelia Potulude. | | 





Congregação Poitica dos Chauffeurs 


que já realizou a novel agremiação e o que pleiteará futuramente” 
para beneficios da classe 


— —— e "...—""———=——— 


2 faixas de onda, 1 valvulas, 
selectividade augmentada 6 
tonalidade aperfeiçoada. 








Uma Machina 


SINGER 


de Costura 


Electrica com motor e pharol. Propria para aparta- 
mentos. Ou se preferir, uma machina SINGER de 
pedal, com 5 gavetas --- Último modelo 





e — pese him = ie Gu -— emesis 


A commissão que visitor hontem a nossa redacção | 


Esteve hontem em visita 28. 
nosta redacção, puma conimis- 


e e A DO — CI 
sho an Monsreganio Politica | 0) Esnirito Santo as. Um jornalista agradece 
chefiada pelo seu presidente, ar. os serviços da Assisten- | | 


Apolices de Minas 
Jusê valazans das santos .. | Er : Eh 
educ di aci o | MENA NOVOS RODO cia Municipal S. Paulo e Pernambuco 
5 £ 14 ua , os eviçor 
MB uma asempits à qui) dog com & União |siismismis se des ris E) 





e... 1 O O 


Hernant Amaral Peixoto, pa- e micipal ao jornalista Antonio 
trono da congregação, foi tra Estão mquast todos assignad's| Linhares, o divector do MH. P. 
tado o vaso da dupltuitada de | ns acecrdos resultantes da/S. scuba de Feceber o seguinto 
tas cobradas dão mesmo Tem» PS tolegramma: “Ao deixar comu 
a “Intnectória do 'Pratego | Conferencia dos secretarios de dSormutista vala Improenaa deste 
e pela Inspecturia de Contos" Agricultura, realizada em 1946 | Hospital onde tivo, desvetado 
EE a Frectitura, : tratametno quero delxar aqui 
ro Da que é ajudante de | Nesta Capital com o objectivo | seus agradecimentos pelos cute 
ordens do sr. tictuliu Vargas | de se articular e coordenar os | dados RIAA ful Eddie tanto 
rometteu intorceder junto dt NSp v. ex, o dr, Alvaro Bastos meu 
nero” du nuúução tura une Iacr serviços semelhantes, dos Fs- mediço assistento o todos og 
multas sejam pagas Jo umi cÓ| tados e da União, procurando | funcclonarios que de minha 
ver e à Inspuctoria de Tra- 
fego. como deve mer, 


Plano “CITA” — Duas mineiras, dy 1s paulistas e duas pernambucanas 
Varios premios de 1.000 contos, 500 contos, 200 contos, etc. E' a riqueza 
ambicionada ou pelo menos a RESERVA DO SEU LAR. 


) PESSOA 1550 firmar meu testa- 
alcançar malor efficliencia com | * n > 


A nove) entidado da classe| Gs mesmos recursos technicos e | ente direcção a esta casa hos- 
pitalar (a.) Antonto Linha» 
pego! 


O DIÁRIO CARIOCA 


que desde Co brutonde, ue | economicos que neste momen- 
+mal vis 5. + , 


nroblema. fique | to são empregados. ; 
O do, engotas vutro do) O Estado do Espirito Santo. 
retirar das condições de domes- | que já cavia assignado accor- 
ticos os chautfeuyre particula-lc = roferentes no Fomento Agri- 


res que presentenento se vésmi cola, Conselho Na:lonal de Pes- 
sem as regalias permittidas a 


publica diariamente 
UM COUPON 


| Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias differentes 


: Apr quizas e Experimentação e Jun- 

5 sttesõe al- : - ; 
ras as profissões syndical ta Nacional de Combate à Sa- 
Muis tarde. sera nstituldo o | úva, assignon, hontem, mais os 
“Pla do Volunte!, dia esse em | seguintes:  Agronomos resio- 
que serão concedidas certas | maes, Serviço Florestal e Clas- 
cumpensações sos volantes do sificação interna do algodão. 


munho vossa operosa e e 
| 
| 
| 


para obter um cartão com direito a concorrer ao 
sorteio mensal sem NENHUM  DISPENDIO 
e SEM MAPPAS. 


Lu, Federal, tal como  sejum: Como renreientante: do gOvEr- 
seão du entrada em vine-| p ; 
its diapenda minis cedo do ser- nador Puiaro Bley Assignou o 


viço; relevação de multas etc deputado Francisoo Gonçalves, 








Em memorial enviado mo se-| lider da bancada eltuacionista | É 
eretario geral da  tuucação e | daquelle Estado na Camara Fe- 


Cultura do D. Distrivto | Too | dera] PASTILHAS E DRAGEAS 
deral. solicitou a congregação, 
(osve tornado obrigatorio nas 


escolas publicas e particulares y 
uv ensino de noções de trafego 
e transito na via publica, be 
de evitar é maioria dom acc): Ari f 20 Fab 
- ? sapato em vaqueis prets ou marron. go forte, 208000, Fabrica 
mt & hoja verificados por - 
ii pe pé inotservancia Rus Senador Pumpeu, 168. Esq. Visconde da Gavea. Pedido: 


das leis de tranelto. a AMERICO SOLER — Pelo Correto mais 2$500 
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MOSCOU. 7 --- Stalin tem agora um corpo de quarda inteiramente novo. Sua antiga quarda, que era composta de soldados de va- 
rias nacionalidades, foi dissolvida, Trezentos montanhezes do Caucaso foram agóra escolhidos para à quarda pessoal do ditador, é fi- 
carão permanentemente estacionados no Kremlin. Não terão permissão de sair do palacio durante todo o tempo de serviço, sendo E 
não falam uma unica palavra de russo, mas exclusivamente o seu dialecto natal. Dois dos mais Íleis amigos de Stalin, que são Dzerat 
e Antidz, ambos naturaes de Tifílis, serão os commandantes da guarda. --- (A. B) 


Et mst VM RN SUNDEFESA 


A Allemanha Pelo Radio PRESOS POR QUE 
Como Voluntarios Para a Hespanhaipos Navios de Guerra Italianos 


Combate a Russia 
DUZENTOS HOMENS AGUARDAV AM A OPPORTUNIDADE PARA 

















BERLIM, 7 — As estações emissoras allemãs ini- 


ciaram a “enerra pelo radio” contra a Unidu Sovie- 
sea. Foi omittida uma série de palestras destinadas a 
contrabalancar a propaganda irradiada por Mosvor, 
descrevendo as condivves mugnilicas que segundo elles 
dizem predomingm no territorio daquele pai. 

As vstações de Colnnta tesao estende recententen- 
te uma conferencia, composta em grande parte do 
tromseripções de eriticas publicadas nos jormnes 
«os mevrca da situação da União Sovietica, Ássim O 
“*Pruvda" co “Zs Industrialisatsivo" declaram que as 
condicovs nas minas de carvão da bacia de Donets são 
abaudonacam o trabalho 
em um anvo. Dizem talibem essas folhas que as rou- 
pas usadas, são vendidas em leilão pelo preço de 500 
rublos. — (U. P 
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Declina Cada Vez Mais 0 
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ne 


Ante-Glericalismo Francez 





Movimento de approximação com a egreja | 


PAHIS, Confinua o de-, partido radical, collvcudo —im- 
indo do amti-elericalismo irup-| mediatamente à direita da so- 
cer. Depois da tactica corimu- | cfulismo, deixasse que O prmoci- 
mista “uu mão v«xtendida aos] q se apruveitasse do factor qe 
cutholicos Irunvezes”, depois du | poderio e influencia  rephvsch- 


otrerecimento de coliaboração | 
do se. Leon Blum, publicada na | 
revista “Supt”, orgão dos domi- 
nicanos, vis que Os próprios ra- 


tuto pela organização erclestss- 
tica, correria « risco de se ver 
entre dois fogos e de ser esma- 
gado, 





dicues esboçim um movimento 
de approximação com a egreja. 
A esse prupusito cumpre celem- 
brar que o partido caical ad- 
mitte como principto absouto 
gue a aceitação da yislação 
laica do começo do seculo con- 
sutue q línisy divisoria entre 08 
verdadeiros vepublitunos e os 
opportunistas que adhvrem ao 
resime. 

De outra parte, é sabido que 
desde É terminação de. grande 
euerro a questão perdeu Muito 
da sur acuidade e hoje, pela 
primeira ves. um orgão olticial- 
mente cadical apregõa que che- 
sou & hora dá paz 

Tai « 


ada por Leo Abel Gahorinud, 
em artigo qullicado na “Ere 
Nuuvelle sob à episraphe “V'a- 
lavras de um increo” 


O argumento do Jornalistá 


afirma que O partido socialts- 


ta parece ortentar-se detitera- 
dumnente no sentido de um en- 
dimento com a egreja, Se O 


de facto q formula lao- | 


O articulista accrescenta: “O 
sr. Léon Blum sabe melhor do 
que ninguem que o catholicis- 
mo aceita a legislação actual, 
consequente à separação entre a 
egreja e o Estado, ponto hoje 
pacifico no seio do clero e das 
vrdens. que não cogitam de pe- 
dir à reforma da situação actual, 
O chefe do govemo não lxno- 
ra que depois de findas as que- 
rellas suscitadas pela questão 
religiosa, surgiu novo estado de 
voisas sobre o qual a grande 
guerra depositou O seu sedimen- 
to, Não ertou o atholicisinc, 
que conta na França mais fivis 
do que todas as vulras relizines 
rennídas. obras de msior utlll- 
dade em paizes distantes”? A 
hora de paz cliegou. Tal é a 
conclusão do presidente do cen- 
selho, e essa conclusão deve me- 
reçer especialmente a attenção 
daquiles, dentre os radicaes, que 
conheceram as lutas do pasta- 
ido e permanecem inquietos à 
respeito do futuro” (hs. 


| 
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Moralizando a poli 
cia de Buenos Aires 


[DENCIAS QUE ATTIN- 
GEM A VIDA PARTICULAR 
DE CADA FUNCCIONARIO 

BUENOS AIRES, 7 — A Che- 
fatura de Polícia desta capital, 
visando impedir que os seus 
funcecionarios enriqueçam por 
motos deshonestos, acab. de in- 
corporar ao regulamento inter- 
ja repartição um novo ar- 
tizo, que está redigido nos se- 





PRO 


no 


euintes termos 
“Serão considerados passi- 
vols de pena, os funecionanos 


du policia que, durante o exer- 
eo de-suas funccões, adquiram 
bens de qualquer natureza, me- 
orem sus sitiação economica, 


canceliando dividas e obrigações 


em enrigueçam de qualquer ina- | 


sem GQUue Das 


neira 
, 


ormgem 





um provar a 
rn) dos "sos de que 
aispuzeram pura melhoria 
de vida e tambem indicar as 
verdadeiras calsas do sugmento 
de svas fortynas”, 

Paru que o referido artigo sº- 
ja rigorosamente cumprido, & 
Chefatura de Policia organiton 
uma secção especial com o fm 

registar todos os bens dos 
E qecionarios, que ficarão, dahi 
em deante. sob inteiro contróle 
da contadora, -— 14, Nj) 


o e O 





Essa 


GOERING E GOEBBELS IRÃO À RO 





“Cidade Ozanam”, 
em Bello Horizonte 


BELLO HORIZONTE. 
Sab os nuspíicios da Prefeitura € 
| da Sociedade S. Vicente de Pau- 


h 


7. —- 


la, cont o apoio de todas gs clas-= 
s da nossa sociedade, vae ser 


fundada, nesta capital a “Clla- | 


| eo 


de Ozanam”, para abrigo das 
mendigos, Os organizadores da 
magnifica obrz de caridade es- 
tão inzendo intensa campanha 
em prol de auxílios, campanha 
essa que tem obtido ampla re- 
| percu'são no selo do povo mi- 
| netro. À “Cidade Ozanan!" se- 
| Tá construida em curto espaço 
+ de -— (A, No.) 


tempo 


Campo de aviação 
| em Diamantina 


DIAMANTINA, 7 Esteve 
posta cidade, vintando em avião 
militar, pilotado pelo tenente 
Dorgal, o deputado Juscelino 
Kubltechek, que velu inaugurar 
O campo de aviação, 
| E a primeira vez que Dia- 
| mantina recebe a visita de um 
avião. O povo acolheu com 
grande enthusiasmo, o político 
m neiro, que fez excellente via- 
gem. — (A, Nj 








Nessa visita serão acompanhados pelo embaixa- 


dor Von Neurath e o 


ROMA, 7 iHavas) — Corre 
oe ora, Goering, von Blombere. 


general Von Blomberg 


o boato, não confirmado, de que 
Goebbels e von Neurath viriam, 


qccessivamente. á Italia afim de retributr as visitas feitas pelos 
munistros italianos é Alemanha. A proxima viagem do sr, Ro- 
berg Lev, chefe da “frente do trabalho” do Reich constituíria o 
ureludio dessas visitas. O sr, Lev é esperado amanhã, em Vene- 


18 Ge onde seguirá para Milão, 
ta a 











ROOM” refrigerado, repleto duma sociedade seleccionada que se delícia sob os sons harmoniosos das 2 famosas or- 


Turim, Genova e Roma, em vi- 


numerosas organizações politicas industriaes, 


MA 


——s 
















TRANSPOREM AS FRONTEIRAS 


TOULQUSE, 7 — Os vinte e nove ci- 
dudãos norte-americanos e de outras na- 
clonulidades, presos sob a accusação de pre- 
tenderem seguir como voluntarios para a 
guorra da Hespanha, mantiveram-se m- 
communicaveis na prisão e mostraram-se 
tão calmos ante os documentos que os in- 
criminam, que essa atitude desconcertou as 
autoridades policiaes, forçundo-as a pro- 
curar outros meios de provar as denuncias 
Na reultdade a polícia possue muitos mo- 
tivos de suspeita e póde allegar numerosas 
circumstuncias que tendem a confirmar es- 
sas suspeitas, mas são poucas e pouco de- 
cisivas us provas de que dispõe. Em vista 
disso dirigiu-se ás autoridades palicines 
norte-americanas, para que concorram no 
sentido de se obterem provas mais sérias, 
afim de que o processo possa ser levado 
avante. Entrementes os vinte e nove es- 
trangeiros continuam presos, assim como os 
canadenses e estadunidenses detidos em uma 
embarenção de pesca, 4 altura da costa da 
Catalunha, ha alguns dilas. 


Como esses vinte e nove cidadãos tém 
passaportes dos Estados Unidos, da Ruma- 
nia e do Canadá, as autoridades recorre- 
ram ás policias desses paizes, para que in- 
vestiguem as circumstancias da partida dos 
mesmos e especinlmente dgeterminem se te- 
riam sido envisdos por alguma organização 
politica da Esquerda, ou se circumstancias 
de ordem flnancetra lhes permittirtam rea- 
lizar excursões sem finalidade precisa pelo 


As commissões incumbidas disso e & 
conclusão do Inquerito, antes do julgamen- 
to, não pódem ser organizadas e preparadas 
antes de recebidos os Informes solicitados no 
estrangeiro, 

Entren.entes a policia admitte que os 
presos consideram o norte-americano Evan 
Shipman, de trinta e tres annos, natural de 
Plaunfield, em Nova Jersey, e residente em 
Nova York, como o chefe do grupo e, com- 
quanto elle não disponha de documentos 
que comprovem essu ullegação, é conside- 
rado o responsavel pelo recrutamento dos 
outros. por Intermedio de uma organização 
política esquerdista com séde em Nova 
York. 

A Julgar pelas declarações freitas pela 
policia, que confessa allás não dispór de 
confirmação para o que afiança, Shipman 
contratou as seus companheiros para servi- 
rem na Brigada Internacional, mediante sa- 
lartos relativamente elevados, mas os con- 
tratos fornm deixados em Nova York e 
nenhum dos componentes do grupo trar 
comsigo qualquer indicação dessa natureza. 

Entrementes as investigações tomam 
vulto em Toulouse, polis conforme a “United 
Press” Já nnnunciou anteriormente, a po- 
lícia. presume que os individuos presos cona- 
tituem apenas uma pequena parte de um 
grande contingente ora em cominho da 
Hespanha. Ha motivos para julgar que o 
conjunto abrangia pelo menos duzentos ho- 
mens, a maioria dos quaes ainda se encon- 


Contra os Ataques Áereos 


ROMA, 7 — O relatorio que acompanha o orça- 
mento naval 1937-8, que foi hoje destribuido aos 
membros da Camara, dos Deputados, revela que o go- 
verno da alia pretende dar nuior uttenção à defesa 
dos navios de guerra contra os ataques aereos, 

Diz o relutorio em questão que o problema acima 
está sendo atacado lanto pelo ponto de vista da re 
acvão por contra-minnobras como por uma nova vollo- 
cacão dos varios serviços de hordo, 

“O relatorio informa tambem que os dois drea- 
dnoughts italianos “Conte Di Cuvonr” e “Giulio Ce 
sure” envontrum-se completamente reformados a que 
os 2 novos ernuzudores Giuseppe Garibaldi « o “Duca 
Abbruzzi” como tambem um grande numero de eru- 
zadores e submarinos haviam sido experimentados 
Com SHCCESSO. 

Relembra-se que o orçamento naval para o anno 
fiscal 1937-5 é de 1.557.801.000 liras ou sejas... 
248.000.000 liras à mais sobre o orçamento de 1936-7. 
== Ml, Bo) 


e e 





a o qm em 


diada a Execução 
do Major Green 


UMA REDE DE PROVAS CONTRA O ASSASSI- 
NO DA SENHORA CASE 








sul da França, conforme allegaram em seus 


depoimentos. 


e e em e mm 


trariam presentemente em Toulouse, aguar- 
dando o momento opportuno para transpo- 
rem as fronteiras da Hespanha. — (U, P) 


EM DEDICO 


a Vida de Mil Refens Nacionalistas 





A INTERVENÇÃO DA DIPL OMACIA INTERNACIONAL 


PARIS, 7 —- Ralph Heinzen — 
Correspondente da United Press 
Todos os esforços da di- 
plomacia internacional concen- 
traram-se hoje pura tentar sal- 
var a vida dos mil refens na- 
cionalístas, que ha mezes per- 
manecem detidos a bordo de 
tres navios-preésidias, ancarados 
no vio Nervion, 

b* evidente que as vidas dos 
reteus nacionalistas correm 
atraves perigos de ser sucrifl- 
caudas, no caso du general fmi- 


Ho Mola tornar effvctisa a 
amença contida no sew ultuna- 
tum de hontem — destrutr biil- 


bao se gs bustos não entrega- 
rem as armas immedistumente 
Por cua parte, o goverso bas- 
uusmentou as precauções, 
dobrando a guarda em torno 
dos prisioneiros e movendo os 
Davos que lhes servem de car- 
evre cute o melo do riu, afim 
de que se não verifique uma 
repetição dos massacres occor- 
ridos em dezembro, quando um 
grupo de mulheres, em represa- 
lia pelos ralds aereos dos na- 
cionalistas, com um ataque de 
surpresa iudiram a vigiluncia 
dos guardas, matando sem pie- 
dade dezenus de prisioneiros, 
A acção diplomatica consistiu 
num appello urgente dos repre- 


sentantes estrungeiros residen- 
tes em Saint Jean de Luz so 
sr, José de Aguirre — presi- 


dente do goverio autonomo de 
Bilbao — para que este adopte 
us medidas que furem necessa- 
rias para impedir que se regis- 
te um novo massacre, o qual 
lançaria o descredito sobre O 
novo Estudo. 

A neve que hontem á noite 
cobriu as montanhas bascas de- 
teva u offensiva das tropas do 
general Mola, mas não  poude 
impedir que as columnas avan- 
cadas dos naclonalístas captu- 
rassem as principacs defesas de 
Durango, as quacs na opinião 
dos observadores militares con- 
stituem a chave da defeas de 
Bilbao, 

Os nacionalistas predizem a 
quéda de Durango dentro das 
proximas quarenta e oito ho- 
tus, depois do que, elles affir- 
mum, as uptrações militares se 
limitarão a descer ao longo do 
valle até o rio Nervlon e Bil- 
bao. 

à despelfo de dois vigorosos 
contra-ataques, 05 bascos não 


chestras de Simon Bontman e Sebastião Pimentel 






































conseguiram  desalojar as tro- 
pas nacionalistas das posições 
de defesa de Durango, razão 
pela qual as autoridades orde- 
naram o exodo do melor nu- 
mero possivel de clvis, emquan- 
to as miliclas transformam a 
cidade numa authentica forta- 
leza, instalando metralhadoras 
em todos os edifícios e postan- 
do os carros de assalto russos, 
recem recebidos, ao lado das 
barricadas improvizadas nas 
ruas. 

(Os hascos esperam assim re- 
tardar a manalra nacionalista 
o tempo sufficiente para per- 
nutrir a chegada das reservas 
com que esperum deter a affen- 
siva do general Mola, 

O governador da provincia de 
Asturias offereceu go sr, Aguir- 
re enviar sete batalhões de mi= 
Heianos asturianos, com um to- 
tal de trinta e cinco mil ho- 
mens, para consolidar as linhas 
hascas; mas até agora o gover- 
no de Mao insistlu em que esta 
remessa «e reforços não seria 
necessaria, e que seria preferivel 
que os asturinnos continuassem 
u exercer pressão contra a ci- 
dade de Oviedo, Oliserva-se &R 
esse respeito que, devido á con- 
figuração montanhosa das pro- 
vincias de Biscaya, Suntander 
e de Asturias, se tornaria ne- 
cessario encaminhar as tropus 
ao longo das vstradas costeiras, 
motivo pelo qual o gencral 
Mola emprega as unidades da 
marinha de guerra nacionalis- 
ta — especialmente o “Espa- 
na“ eo“Almirante Cervera” — 
num constunte bombardeio das 
cidades e das estradas da costa, 
com o fim de cortar todas as 
vtas de communlcação entre a 
provincia de Biscaya c as pro- 
vincias occlduntaes, 

Com excepção de poticos 
aviões italianos, o general Mola 
emprega no seu ataque ao nor- 
te quasi exclusivamente mate- 
riges de procedencia allemã — 
aviões de bombardeio, artilha- 
rias, carros de essalto, mejos de 
transporte, tudo é de proceden- 
cla germanica, 

As tropas de vanguarda do 
exercito nacionalista do norte 
são constituídas especialmente 
por contingentes carlistas, es- 
peclalizados na guerra de mon- 
tanha. Apolam us contingentes 
de “requetes” seis mil homens 





CASINO COPACABANA 


Todas as noites, com extraordinario successo de seu formi davel “show” norte-americano, Com o seu luxuoso “GRILL- 



























de cavallaria moura e varios 
batalhões da leglão estrangeira 
formados na sua maior parte de 
soldados allemães, Tambem as- 
signala-se a presença de volun- 
tarios Italianos, Comtudo, mais 
da metade do exercito do ge- 
neral Mola é constituido de 
tropas hespanholas ou mouras. 

“No emtanto, soube-se em Pa- 
ris, por certas noticias proce- 
dentes da fronteira, que a 
actunl offensiva nacionalitsa na 
frente basca fof determinada 
especialmente pela fnsistencia 
do weneral Faupel, embaixador 
do Reich junto no governo de 
Burgos, de que os nacionalistas 
deslum restaurar n seu presti- 
Elo no mundo mediante uma 
offensiva esmagudora que Ja- 
vasse a derrota sofírida na 
frente de Guadalajara. Na rea- 
lidade, a offensiva contra Bil- 
bao é muito mais uma necessi- 
dade politica e economica do 
que militar, 

Consta que ambos os gene- 
raes, Mola e Faupel, aconselha: 
ram vivamente o general Fran- 
co a desistir da idea de uma 
offensiva na frente de Guada- 
lajara; no emtanto, a resolu- 
nçê do generalissimo nacionalis- 
a foi determinada pela pres- 
sao dos altos commandos ita 
Uanos, Os quies o convenceram 
de que a melhor opportunide- 
de que se offerecia para tomar 
Mudrid era atacando pelo nor- 
deste. 

Em consequencia da retirada 
de Guadalajara, o prestigio das 
nacionalistas sofíreu considera- 
velmente, tanto em Paris como 
em Londres e, conforme certas 
informações, alguns grupos in= 
dustriaes que, indirectamente 
ao menos, estiveram flnâncian- 
do o general Franco, amença- 
ram retirar-lhe o seu apolo, 

Para pôr fim às suas desaven- 
ças com o representante do 
Reich e com o general Mola, o 
generalissimo Franco concordou 
por fim com o plano — allás 
do general Mola — de tentar 
varrer o ultimo reducto dos le- 
galistas no norte da Hespanha, 
e prestou go general Mola o au: 
xillo da legião estrungeira e 
das tropas mouras para refor- 
car os contingentes hespanhoes 
do norte. 
Do ponto de vista economico, 
o avanço do general Mola é im- 






















NOVA YORK, 7 — A execução 
de Major Green, que fôra mar- 
cada para a madrugada de ama- 
nhã, na casa da morte do pre- 
sidio de Sing-Sing, foi automa- 
ticamente adiada, em conse 
quencia de um appello que será 
julgado em data ainda não es- 
pecificada, 

Major Green é o negro aecu- 
sado do ter assassinado a sra 
Harriet Cuse, no dia 11 de fe- 
verelro do corrente anno, nv 
banheiro de um elegante apar- 
tamento novayorkino, 

A polícia conseguiu tecer, em 
torno ds Green, uma réde de 
provas clreumstancines como 
raramente se têm organizado 
aqui u proposito de qualquer 
crime notavel, 

Um par de calças e um par 
de sapatos tintos de sangue € 
pertencentes a Green foram 
encontrados no imelnerador de 
lixo da casa de apartamento 
onde se deu o crime, juntas 
mente com uma cuixa de julas 
pertencentes à vletima, abotoa- 
duras de camisa pertencentes u 
Case e o martelo utilizado pelo 
criminoso pura matar a senho- 
ra Case, Todos esses artigos es- 
tavam untudos de sangue. Um 
temo de roupa furtado do apar- 
tumento de Case fôra mandado 
por Green go seu alfalate, afim 
de que o adaptasse a seu cor- 
po para o dia seguinte, 4 po 
Ucia andou por muito tempo à 
procura da allança de casa- 
mento da sra. Case e acaboy 
por encontral-a, após a prisão 
de Green, durante as investiga- 
ções realizadas nas proximida- 
des do Incal do crime. 

Uma oulra prova contra 
Green fol u sua súpposta con- 
fissão, referida por John Ra- 
herts, detective negro que pas- 
sou vinte e quatro horas em 
uma cella vizinha à de Green, 
fingindo-se assassino fugitivo, 
Esse secreta narra o relato de 
Grecu da seguinte fórma: 

No dia 11 de Janeiro Green 
foi ao apartamento da sra. Ca- 
se para lavar as janellas e ella 
fez com que clle entrsse. Sur- 
glu uma discussão quando a 
sra, Case Insistlu em que fosse 
misturado vinagre à agua com 
que deviam ser Jjavudas as ja- 
neilas, para que as vidraças não 
ficassem cobertas de neva, 
Green agarrou então um gran- 
de martello que estava embru- 


portante, pols pode collocar em 
poder do general Franco as ml- 
nas de ferro, que neste sector 
têm a mesma Importanchi que 
as de enrvão de Penarroya e as 
de mercurio de Almuden, pelas 
quaes os dols exercitos se tras 
vem em lixa na frente de Pozo 
Binnco. 

Hu ainda um motivo rellgio- 
*o quo determinou a offensiva 
dao general Mola, pols os calha- 
licos nacionalistas desejam vi- 
vamente impór o silencio aos 
catholicos bascos, os quaes, por 
intermedlo do presidente Aguir- 
re, appellaram para Roma, pe- 
dindo que a Santa Sé defina n 
sua posição, em primeiro logar, 
a respeito do facto do genera] 
Franco empregar tropas moyras 
contra catholicos hespanhoes, e 
em segundo Jogar, em relação 
às execuções, por mão dos na- 
clonalistas, de padres hasços, 
devido & sua recusa de nban- 
dpnar o movimento basco, de- 
pois do governo de Bllhao ter 
annunciado a suh adhesin a 
Valencia, em troca da autono- 
mia 








lhado em um panno, « com isso 
Kolpeou a sra, Case nas costas 
e no pescoço e depois carre- 
gou-a até o aposenta de banho, 


onde. novamente a agerediu 
com o martello, collocando-a 
depois dentro do banheiro. 


Deixou o quarto de hanho pars 
lavar-se, e olhando para a ba- 
nheira mais uma vez, notou que 
sua vietima ainda se mora, 
tentando sentar-se dentro do 
banbetro, Voltou, deu-lhe mais 
uma série de pancadas c passou 
um pouco de agua em volta do 
banheira afim de destruir 21 
possivets Impressões digitaes. 
Em seguida limpou tudo quan- 
to tinha tocado com as maos 
depois de seu crime. — (0, P.) 


Não casa porque não 
póde pagar as des- 
pezas do enlace... 


MACHIO', 7 — Na cadeia 
publica do municipio de Porto 
Calvo encontra-se preso, ha 
quasi um mez, o individuo José 
Guilherme, por crime de rapto 
de uma joven. Apesar de ter 
conse do no cusumento, Joté 
Grilherme continua ainda de- 
tido por motivo de não possuir 
o dinheiro necessario para As 
despesas do casamento. — tA. 
NJ) 


Metade homem, me- 
tade bóde, coberto 
de pellos e com 
unhas rachadas... 


O MONSTRO QUE VEIU A' 
LUZ NO CEARA' 

PACATUBA, 7 (E. do Ceará) 
— No sitio Jatobá, deste munl- 
cipio, uma cabra delivrou um 
verdad iro monstro, metade ho- 
mem, metade bode. O pheno- 
meno é humano do tronco para 
cima e o restante do corpo é 
identico ao de um bode, coberto 
de pellos e com unhas rachadas. 
Tem sido enorme a curiosidade 
da população por esse estranho 
caso, — (A, N.) 


Recomeçou, rigoro- 
so, O inverno no 
Ceará 


FORTALEZA, 7 — O Inverno 
recomeçou rigoroso em todo O 
Estado, Nestas ultimas horas 
tem chovído conlosamente nesta 
capital As chuvas abundantes, 
reinimaram os cegrenses, ue 
se entregam q intenso trabalho 
nos campos, Nunca houve mais 
intenso plantio de algodão vo 
Cenrá. Espera-se, portanto, uma 
grande safra, — (Agencia Na- 


clonar, 
: RUA 7 DE SETEMBRO 206 
se esquina da Pea. Tiradentes 
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Aneis Horoscopicos 


Com o signo do seu mes 
e symbolos, 
Encontrareis na 


Joalheria FERRAZ 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Abril de 1937 
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NOVA YORK, 7 --- Telegramma de Lansing (Michigan) noticia que tres novas greves foram declaradas quasi no mesmo mo- 
mento em que se annunciava a solução do ço nílicto com a firma Chrysler. Os grevistas pertencem à industria automobilistica : fabri- 
Ga de motores e officinas de carrosserias de Lansing e fabrica de engrenagens de Sagina w, no Estado de Michigan. Nas tres usinas es- 
“tão empregados 13.000 operarios. Os chefes do syndicato dos operários do automovel declararam que as paredes não foram autori- 
Tatas e que os grevistas serão convidados a voltar ao trabalho hoje mesmo. -- (Havas) 











Accusação Italiana 






Diuturnamente violado o pact pacto o de não intervenção na Hespanha 


















ROMA. 7 (Stewart Brown, do ás tropas vermelhas nume- 
correspondente da “United]| rosos canhões de 15h millime- 
Press": — Accusundo a França | Llros, Pretende ainda o ar 


Garda que a Prinça forneceu 
nos vermelhos mumero-os aviões 
e organizou na França uma es 
cola de aviação pars os pilotos 
vermelhos. | 
Dir o artigo que o verme | 


c a Russia do violação do pacto 
de não Intervenção, o sr ViI- 
ginto Gaxda assigna na cclição 
desta noite do “"Glormale d'tia- 
Wo” — do qual é director 

editoria] fnzendr 


um. artigo 


uma relação das suppostes IM | os  hespanhoes acabam de | 
trucções da nsecordo comme =] concluir dols  conirutas COM | 
Gus pola Franca quam fabricas franceças dr| 

O jornalistm italiano anmuncto) avtdoitas quar: ce gem sob o | 


controle do sr Pierre Cot my! 
Listro do Ar", Esses contratos | 
o mprecnderam cinco aviões 


para amanhã um segundo ar 
tiro. no qual especificira a 


auppostas infracções de que =? 


i ER cuae + 
pras . O So 
O o a e 


de 


“tanks”, 
sau dam as tropas que desfilam 


America e munições 


suvietica, Parada de ma Praca Vermelha 
companheiros de governo 


“Devoltines”, modelo 510, equi-, rudos na 


Um aspecto da força militar Mos cou. Ao alto, Stalim e Os seus 


teria lornada culpada a União recentemente o Estudo Maior | 
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O DICTADO E CERTO: 


Contra a Russia e a França | Laranja no pé 


Dinheiro na mão! 


Como enriquecer rapida e seguramente ?!! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento 


PORQUE 


Uma valxa de laranja dá hoje 169000, quido ma pomar 
duas caixas por safra. Nois alqueires comportam até 4 (4XM laranjeiras 
duzir 8 MM caixas Ao preco de 165000 equivalem a 


128:000$000 


Flementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pros 
tacões e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular sendo hoje pro 
prietartos de ricos laranjaes com magníficos rendimentos 

vela sua «ituação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA -— é insuperavel ! 


Quem dispuser de I:GOOS0DO e de 2508000 por mez podera tornar-se dono de * 
de terra na melhor zona de laranja do BRASIL e a pouco mais de 1 hora do Ria 


VISITAS 4úS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAI 


RUA 1º DE MARÇO N. &2 


Uma laranjeira deve proneir 
neo devem pro 


alnneires 


perto dy Banco do Brasil 
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À Leon Degrele | 
processado por plans da abr 


e 5 rime de calumnia 
= Um navio hespa m navio hespa- 
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ão Cc inbata a tentação 1 O ca- nho! Ar Feto de 
de ingerir guloseimas fóra de | + e ) 3 
horas as esvonnaão precioa Ce do 'á 


renórzo ent rincipaes mr 
foivões os que comem a 


hora tomame-se sa q e OE 





“armamentos para 


toda | 


Ea “bra! E centro de: 


suleita a crise pertcdii h 

cui ret cas Para combas er estas A espanha 
“|aconselhum-se cite hrdrica 

Ra | Lelevisão 6 Lele- | soma 7 ur 
comprinide x Ba er de Elie PrvQnAe! do * Z 
fumo que corrige im às deje- ta" em Stambu! 
combatem ar ferment uções € a la vio tespanhol N 

endem as Muvosu test egcmia Go O) 
clas trritaçõe Mo E < qara Far 


Sovivilen | pados com canhões de vinte | da mesma procedoncia e noven-| General Catalão entrog mu ae 
O sr Virgimo Gayda affirma | mullímetros e duas mutrulhado:| ta caixões de cartuchos para | comiie aniifasc-ta. d 

que desde o dia vinte de leve: | ras; e clnconta aviõos “Poter”. | fusis pigs am varios milhares do pa ná=| É 
reiro bsuriza — em que mz tor- | modelo 34, levando cada um O sr. Garda cita ainda ou-| suport respunhos destina 
nou fíeetivo o accordo de não | equipamento completo de me-| tras cu-os de embarques de ar | Gu a eee uma apparençia de 
imtery EicÃo — “não houve Um | tralbadoras, De accordo com us| mus e munições de menor im | nacionalidade hespanhola aus 
unico dia em que não fossem | accusações movidas polo “Gior | portancia | itiiminHos strip IvIS QUE tá 
fornecidos & Hespanha, ou em-| nale d'lalia . o conunissão de) O artigo conciue dir ndo que. dirrem para a Hespatiha 
barcados purs a peninsula, no-| controle technico. addida pd ED: AD a DD DD DDD DD O e 


Ministerio do Ar da Franca, te 





so que lhe deu celelridade pos 
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vos contingentes de voluntarios epolc a contraventor as Pa no 
restos ny franceses. A Prança| ma facilitado us necessarias J- “! Honrando as tradi-' pular 299t do jus “corri A 
e a Russia continuam violando | cenças de exportação Ina ves e (1 ses iodo nha a 
jartamonte nm neutralidade em O sr. Virginio Gayda Erva | d cestora iremio de 
pda dos vermelhas faltando | rinda uma Pé de casos rela ções ma ernas a | À Dangucra paia x par 
asim a promessa de controlo! tivos a suppostns aequisições de | q: | nlteg: não tinha | 
nacional, que todu nução euro | erimas portateis e munições. ai- Rainha do Jovgo do Ca es o de sei am Unsta 
pea se compromettey a man- legado que em todos os cas | "” ve fan 
ter", mencionados houve sempre a do Bicho | sara ECA 
A seguir, começa a série de| trcitu approvação do governo e NE com Sol Juvadas Pos | 
suppostas infracções ao aecor| francer Todas as noites, diz 9/4 “PRINCEZA” CATHARINA Voa. em mhia do seu mas 
do de não intervenção commet- | jornalt-ta ttaltuno, um certo nu-| ZAULI A'S VOLTAS COM A Tila. Mas cecusou-se a pagar 
tdar pela França mero de metralhadoras desar- POLICIA nv ES nad IGOR ) PRORBERERTA, 
Em primeiro logar. o sr. Guy-| madas é transportado, dentro! BELLO HORIZONTE. 7 — Mas | NUCP OM apoia ECN RA 
ds affirma que nas ultimas se: | de maletas, pira Toulouse, on-|ria Zuul, oy Maria lafim, a E H A Rr RIA oia E o 
manas as tropas vermelhas »€| de as mtralhadorys são em-|“NRainha do Bicho”, é muito co- | Mononotis e Po RA 
reorgentzaram “sob um com-| barcádas pera a Hespanha nhecide em todo o pur. O car! eniidi Vas Cidade Agencia 
| | 
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O artigo qrcrescenta que ex: 
iste Bo longo de tode s costa 


Narinal» 


mando francez" e foram dota- 
das “de novas armas proceden: 
tes em grande parte da Fran 
a 

"Um general frances”. con- 
tinta o artigo, “dirige todas n5 


de ser resumido em poucas pa- 
lasms. Colhido em flagrante 
pela polícia quand. vendia pou- 
les do popular jogo, fot condem- 
nada pelo juiz da capital a um 
anno de prisão, & 100 contos de 
do 





tranceza da bahia de Biscave 
um serviço regular de lIstichas 
de pesca. a motor. que trans 
portam pira os portos hespa- 
nhoes os muteriaes bellicos que 
mar dos na- 


ADVOCACIA CRIMINAL €1- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscaes 


reis de multa e e expulsão 
cos e recursos aa Conselho de Con- 


Questões de direito estrangeiro | no 
! que 


Os rebeldes hes daé a 
panhoes ainda o 


“não responderam ” CE 
| Hi 
ao protesto bri: Pedida à Russia a circulando offici- 


libertação urgen-'  almente em 
tanniço a 
vosones + — o meros | L6 (OS pescadores. Gibraltar 
ERR horueguezes de Goma 1 





— e es e 


“Moedas inqlezas 


ni tu 


sunda-feira ultima emirando! 
general Francisco Franc "| 


ss auútondados rebrido-. | 


nha Vinte « cinco officines do| recebem em alto FÊ NE GR 

Estado Mator francer preparam | vios procedentes do Mar Ne- a Es doa on aê trlbmr Cobranças e liquida- | Nnespaholas ainda não respon- |, SAI Dlthis | 

os planos de guerra e dirigem | gro. vado” RV CEare de Nuneliasão | 668 JACKSON GOMES DE | drum até este momento o Vesit são dy Normega em Mo 

as operações do exercito hespa- O st. Gavda aftirma que, |* , ot lascas SOUZA, advogado. (Edificio | pro dios brtannico com relação de quie sol pedido wu | 

RA “ ; (favere acabo absolvendo & contruven- R R vu | ato | bombardeio 4 du URSS TEA 

nhol. o desdo o vinte de [fevereiro | aço à “rainha”, entretanto, Saio ad dba Ee ind “Has de SE tum ndia re ear | 
O sr Gayda acerescenta que | zarparum de Marselha com des-| mina violando as nossas | Salas 1405 e 1406, Tel, ção | é Ges rovers as t 29 Flesuvses precos em agums ter: | cipa 

a offensiva legalista sobre Gl-| tino á Hespanha”, os seguintes | of Rio apenss ella, mas|— Rio de Janeiro, psy". — O. Po. RCE SOR 


navios: à 27 d efevereiro, “Clu- 
dad do Reos”. com destino & 
Barcclona. com vinte caixões 


tambem uma sua filha, de no- 
me Catharina. A “princeza” de 
togo tem a sua banca a rus Pla- 


guenta está sendo actualmente 
orgunizada por offlclnes fran 


organizações bellicas na Hespa- 
a 
oezos 
| 


O director do “Giornale d'Tta-| de metralhadoras de proceden-| tina, 1.071. 

Na gonlinia gecusando o go-| cia americana e setenta tone Até meindos do anho passa- 

vermno de Pans de ter formecl-, Iudas de materiaes manufactu-| go aq banca era clandestina. 
rados e munições; no mesmo! Agora, porém, funcelona ds es- 





Ec dd dd dis. o vapor hespanhol “Cer-| cancaras, 
, 4 vera”, com duzentos e trinta] A Delegacia de Jogos tem o 
ê Gratis aos Assignan | caixões de munições; a 2 del cstafante fenhalho de, diaria- 
r murço, o “Legapzy", com ses-| mente, multar a contraventora 
es do DIARIO À Rabi lo a ja paro Pa bien o LONDRES, 7 — Depois de 
:. lhadoras americanas, desarma-| VEZes, exttado, op Caps] [Ent dd O ade a 
$ CARIOCA | das. oitenta caixões de bombas| travenl di procara A stage : bri ACE dairas pop e 
$ Tomando uma assignatura $| francizas, sessenta e seis cal- pda o da ta pe tatão sé rearmando, fiquei cou- 
annual do DIARIO CARIO- 3 xões de materiaes munufactu- Více ro vencido de qile RE: uAções do 
CA- por nosso intermédio, 4 : Zaull, a “Princeza | continente, Uteralmente, têm 
BRINDE Cal” arina aull, a rinceza As A sa 
: vs. eestera tag tão uma * o F . do Bicho” agora E pad duas e ge a Aeni LAN ÃO 
neon poules” premiadas etermi-| "%. binbora & : 
om ro 0 o gs excel. 3| Drs. Laudelino Freiref| “poues” premiadas. determi. | 1 Nin e dolares, este 
* lente revista CORREIO DO 4 delegado de Jogos foi procurado | 8nno, na corrida armamentista, 
+ CAMPO, de São Paulo, ? pelos srs, Moneyr Antonio de) não estão dispostas a correr o 
* Importancias cm vale pos” + Ary Botelho Mendonço e Elpídio Alves de | risco de uma guerra -— por em- 
tal ou recisindac com valor — Advogados — Oliveira, residentes ambos no| quanto, Tauto o-recéio de uma 
declarado ao agente autorl- Calafate, às ruas Desembargador | snerra como n corrida armaimen- 


tista são os maiores da historia. 

A ameaça de uma guerra está 
sempre presente, mas a de uma 
guerra immediata, praticamen- 
te, não existe, Nenhum  palz 
aa. 


Barcellos 1.421, e Campos Sale 
les 98, respecivamente, Leva 

ve o primeiro uma poule da ca- 
sa de Catharina, carimbada, 
premiada com 5 contos de réis, 


? 


Av. Rio Branco, 91 


8.º andar 
6. 12 — Tel. 33-517Z 


do: GUMERCINDO DE 
Prod — Rua Salustiano 
Penteado. 531 — Camplnas 
— E. de São Paolo. 
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PARIS, 7 --- Uma nova rise trabalhista ameaça a industria metalurgica franceza, pois quatro fabricas em Le Bourget lecharam 
as portas aos operarios devido a estes terem recusado à trabalhar sabbado passado afim de recuperar as horas perdidas durante a 
semana santa, Os patrões clamam que os operarios, segundo o contrato colectivo, são obrigados a trabalharem quarenta horas por 


semana, à despeito dos feriados, emquanto as Uniões trabalhistas dizem que os feriados devem ser deduzidos das 40 horas. -- 
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À Europã Tem Meio fla Guerra! 


NÃO OBSTANTE, MANTÉM CINCO MILHÕES DE HOMENS EM ARMAS 


exylorando a + 
ma que, por cmeava 


assumirá a responsabilidade de | é como apostar num cavalo 
provocar um conflicto armado. | que nunca correy e cuja filia- 


| 


Na Europa encontrei cinco | ção é desconhecida”. “Cja guerra Ainda mais 
milhões de homens em armas, Outra factor vital desse receio | bum * e quite ! vA 
sete dias por semana. Mais trtn- | de guerra por parte de todos | alliancas aqistentos « nt 
ta e seis milhoes receberam in- | os paizes, é o enorme vearma- | Indicação do. alinhementa aus 
strttoção militar. Entretanto, | mento britunnico, A Inglaterra, | notencias no caso de uma quer 
minha viagem à Europa me| porém, que possue  innumeros | ra. 
convenceu de que uma guerra | territorios, não deseja guerras e O advento de armas moder- 
uaquelle continente estã hoje | augmentara incessantemente ojnas de alta velocidade destro 
mais remota do que ha diver- | peso de sus influencia conjra afram a velha an pelas cai- 


A zes, 4 efficacia das novas as 
mas e um. Factor des seonhes ido. 
E 


& “averra di oro Como 


Os campás políticos | mesma, França descia man- 
da Europa estão em 


convencidos 


sos annos. 
e militar 
confusão, é estão 


ter O seu Status Quo, A Russia 
Sovietica descia augmentar o 


if 


de que provocar uma guerra se- | desenvolvimento de sua ecumo- | affvotaria as população vinis 
ria correr um enorme risco, mia interna. 4 Alemanha mão | contra as quBes seria dirigida 
Ainda recentemente. um pe-| pode attingir a maxima eo” em primeiro logar. c tambem 


desco.:hecido ” — 


cia militar antes de I840, 4 Ita- 
lia esta ahsorta, pacificando e 
o e e a qm. 


rito militar britannico declarou: 


di) 
“Desencadear hole uma guerra PS 
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O Conselho Federal de  Corm- 
mercio Exterior teve opportunida- 
de de examinar na sua ultima reu- 
união, terça-feira p. 1., 0 additivo 
apresentado pelo conselheiro Arthur 
Torres Filho ao parecer do consul- 
tor technico sr. Misael Penna sobre 
a questão dos direitos aduaneiros pa- 
ra os bypochloritos concentrados. 


A decisão unanime do O. FP. O. 
E., apoiando o ponto de vista do 
ilustre vice-presidente da Socieda- 
de Nacional de Agricultura, demona- 
tra que já se vae formando nas clas 
ses dirigentes uma mentalidade 
mais favoravel a uma politica de 
amparo ao parque industrial. 


Apesar do que dizem os livre- 
cambistas, a meia duzia de livre- 
cambistas que existe no Brasil, ain- 
da não se firmou uma orientação 
protecionista nacional, DO nosso 
paiz. As nossas tarifas aduaneiras 
amparam desbragadamente indus- 
trias artificiaes, onerosas á collecti- 
vidade, emquanto que deixam des- 
protegidos, à mercê dos ““dupings” 
manobrados por poderosas organi- 
zações internacionaes e por gover- 
nos desejosos de expandir as expor- 
tações de seus paizes, actividades fa- 
bris legitimas e, mais do que isso, 
indispensaveis à vida nacional. 
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FROCESSADO O MOLEQUE 

SOARES FILHO 

A tempos, o Superior Tribunal 
H Eleitoral ordenou a instauração de 

processo contra o famigerado Soares 
Filho. Aquella Alta Córte de Justiça imputou 
aquele então secretario do Interior e Jus. 
tiça do govemo fluminense a responsabí. 
lidade da coação verificada na eleição do sr. 
Lacerda Nogueira, representante dos fun. 
ccionarios publicos na Assemblea Legislativa 
de Nictheroy. 

Todavia, até agora o escabroso caso Te, 
ferente ás actividades criminosas daquela 
nauseante figura do “bas.fond” político da 
Velha Provincia não teve andamento. Feliz. 
mente, acabam de chegar és mãos do 
Procurador da Justiça Eleitoral do Estado 
do Rio, os autos relativos ao assumpto, afim 
de que Soares Filho seja processado na 
forma da lei, 

Segundo apuramos, o dr. Fioriano de 
Castro Faria, no cumprimento de seu de. 
ver, iniciará sem demora e concluirá o pro. 
cesso contra o antigo rato dos tribunaes 
eleitoraes, “doublé” de ferrabraz político. 

Desta ves não ha desculpa, nem defesa 
possiveis para o conhecido meliante, 

De resto, o sr. Procurador da Justiça 
Eleitoral nada tem a vér com as divergen. 
cias e lutas políticas do Estado do Rio. Está 


apenas cumprindo instrucções do Tribunal 
Superior. 





Dessa falta de criterio na deter- 4 
minação das directrizes do nosso 
systema alfandegario têm decorrido 
males tremendos para & economia 3 
brasileira, males cujas consequen- 4 
cias já vamos sentido em cheio 6 : 
que de futuro ainda se aggravarão. + 

A observação imparcial dos fa- 4 
ctos, acima dos interesses privados, 4 
tendo em vista apenas o bem colle- 4 
ctivo, demonstra que não podemos : 
tardar mais a reforma integral da 
nossa obsoleta e mesmo perniciosa 
legislação aduaneira. 

O Governo Federal ainda re- 
centemente, fazendo relacionar As 
industrias de interesse para a defe- 
sa nacional, estabeleceu as bases ds $ 
revisão pela qual ha tanto tempo 4 
nos batemos e com a qual todos + 
aquelles que não se deixam influir | 
por considerações subalternas estão, : 
pelo menos em princípio, de accordo, 

O actual estado de coisas é que | 
não deve continuar. Não é justo que 
a pauta aduaneira se transforme em 
instrumento para enriquecimento 4% 
facil de habeis industrises, em de- 4 
trimento do povo. : 

Ao C. F.C. E. póde caber pa- + 
pel destacado na reorganização do $ 
parque industrial do paiz em bases 3 
legitimas e seguras, fixando novos 
rumos para a politica aduaneira. ê 

+ 
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em série, de locomotivas eguaes, desde que 


o governo queira « possa apparelhar melhor 
as nossas officinas, 


Na sua corrida inaugural, a 345 fez a 
travessia Rio-B. Paulo em excellentes con- 
dições, embora tivesse partido da estação 
do Norte com um atrazo de vinte minutos. 

Foi portanto brilhante, sob todos os as- 


pectos, a “performance” da primeira lo- 


comotiva brasileira, 





O TEMPO 


Districto Kederal e Nictheror — Tempo: 
instavel com chuvas. Temperatura: estavel. 
Ventos: de sul a léste, frescos por vezes. 

Estado do Rio de Janeiro — “Tempo: 
instavel com chuvas. Temperatura; estavel. 

Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas até Santa Catharina, onde passará 
a bom e bom no Rio Grande do Sul; ne- 
voelro. Temperatura; em elevação. Ventos: 
de sul a léste até Paraná, variaveis em San- 
ta Catharina e do quadrante norte no Rio 
Grande do Sul, frescos por vezes. 

Previsões validas para O trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-São Paulo, das 18 ho- 


ras de bontem ás 15 horas de hoje: 





A PROPAGANDA DO CAFE' , 

CONSELHO Nacional do Café. e 
( ) celebre conselho do sr. Mauro Ro 

quette Pinto, celebrou uma série de 
contratos «antasticos para propaganda do 
café no exterior e taes foram os escandelos 
verificados que começou-se a acreditar que 
tal propaganda era simples pretexto para 
acuinhoar amigos e facilitar. lhes bons ne. 
gocios. 


Dissolvido o Conselho & nova organiza. 
cão que o substituiu — o D. N. C. — póz 
«om ordem as coisas, restaurando os princi. 
pios da honestidade e da moralidade nos 
negocios ia defesa e da propaganda da pre. 
ciosa rubiacea. Poude.se verificar então, 
separando.se o joio do trigo, que & fórmula 
não era má, mas, viciada apenas na sua 
applicação na maioria dos casos por falta 
de idoneidade dos individuos aos quaes ha. 
viam cido entregues partidas de café para 
fins de propaganda. 

Agora mesmo vé.se nos jornaes a ex. 
postção minudente dos resultados colhidos, 
em quatro annos de trabalho, na propagan. 
da do café no Japão, 

Chamamos para o facto a attenção dos 
lavradores de café convencidos que estamos 
que o apolo integral á politica do D. N. €. 
— melhoria dos typos e conquista de novos 
mercados — poderá permittir ao Brasil a 
reconquista da posição privilegiada que 
occupou no passado. 





LOCOMOTIVA BRASILETRA 
4 1EGOU hontem de S. Paulo, é es- 
(O tação de Alfredo Maia, a primeira 
locomotiva construida no paiz. Foi 
toda elia trabalhada e montada nas offi- 
cinas da Central do Brasil, na capital pau- 
lista. Segundo se noticiou, a poderosa ma- 
china, que tomou o n. 3465, é do typo “Paci- 
fic”, tendo custado pouco mais de quatro- 
centos contos. Foi construida sob a direcção 
de Lechnicos brasileiros, com ferro e metaes 
do paiz. 

O facto é auspicioso, sobretudo porque 
volu demonstrar que já podemos produzir 
uma locomotiva daquella força, apesar da 
precaricdade dos nossos recursos. 


Falando à imprensa, o coronel Men-. 


donca Lima póz em realce o feito, salien- 
tando que elle marca uma etapa promissara 
na vida-da Central do Brasil, Declarou aln- 
da que o mesmo veiu demonstrar, de modo 
inequívico, a possibilidade da construcção, 


Tempo: instavel com chuvas. Tempera- 
tura: estavel. Ventos: de sul & lêste, frescos 
por vezes. 


A suppressão do corpo de lan- 
cadores da Prefeitura põe em fóco 
a questão do imposto predial. Não 
sej se essa suppressão corresponde 
ou não a necessidades do serviço. 
Em favor do systema do lançamen- 
to ex-officio ha muitos argumentos, 
como por egual os ha em favor do 
lançamento segundo as declarações 
dos proprietarios. Ahi trata-se de 
uma verdadeira batalha annual, ea- 
tre o Fisco e o contribuinte: este 
procurando fraudar e aquelle sobre- 
carregando cada vez mais os tribu- 


eto não tenha uma idéa exacta do 
que representa, como extgesso € 
exaggero, esse imposto predial, que 
tem sido successivamente augmen- 
tado de & % a 12 G%, com pLases 
intercalares durante as quaes se as- 
segura que o augmento se faz para 
incorporar determinada taxa que, 
depois, torna a sair do imposto + & 
figurar em nova rubrica a cobrar 
sobre os immoveis. Ninguem por 
mais habil que se acredite e por 
mais perito que seja em materia 
orcamentaria, consegue reconhecer, 
lendo os orcamentos municipaes, 
qual é exactamente o valor de qual- 
quer imposto, tantas são as taxas 
addicionaes e sobretaxas. que se 
lhes devem ajuntar, Geralmente 
esse trabalho orçamentario é feito 
sem o minimo apoio em estatísticas. 
Avalia-se que o imposto tal ou qual 
deve render tanto ou quanto. por- 
que no anno anterior rendeu certa 
somma, Quando a politica ou a ad- 


+ 


tos, numa especie de volupia de 
extorsão. 
Talvez o interventor do Distri=' 









O discurso do sr. J. J. Seabra, na hora 
do expediente, movimentou & sessão de hon- 
tem, O velho opposictonista bahiano foi no 
er tempo de moço um temivel parlamen= 
tar. E ainda hoje é um homem combativo. 
cuias subidas á tribuna provocam recelos € 
até cnlafrios nos seus adversartos. Suas OTA= 
rães são sempre repassadas de Irreverencia. 
pois o sr. J. J, Seabra maneja a saLira 
rom maestria, dando cutitadas valentes, 

Depols de protestar contra O “rompi- 
mento da Constitulção” pela Camara. no 
censo da decisão tomnda na vespera sobre O 
rennorimento relativo no exame do archivo 
da Commissão de Repressão no Communts- 
mo. o sr. d, J. Seabra tratou do annunciado 
preto defensivo entre os Estados de 8. Pau- 
to. Rlo Grande do Sul e Bahia. Terminou 
anrecontando À mesa um pedido de infor- 
macães sobre o assumnlo. 

Os srs. Motta Lima e Café Filho fala- 
ram sobre a nasensem do 29º anniversario 
da A. B, T. O denutado notveuar aprovet- 
tou o momento para pedir a soltura doa 
fornalistas presos como extremistas. contra 
os quaes nada foi apurado. 

O sr. Pedro Aleixo levantou uma questão 
de ordem sobre o requerimento do sr. Jo Ja 
Senbra, Damos em outro local o discusro do 
Jeader da maioria. 

O st. Antonio Carlos declarou que & 
aceitação nela mesa do requerimento do par- 
jamentar bahiano não dependia do voto do 
plenario. Era uma attribulção da mesa, na 
fórma do regimento, 


O sr. Café Filho apresentou O seguinte 
pedido de Informações: 

“Requeiro que, ouvido o plenario, & 
Mesa da Camara solicite informações do 
ministro da Justica sobre o seguinte: — a? 
<e o Brasil faz, através o serviço de Radio- 
diffusão, Intercambio cultural com outros 
palzes: b) especificadamente o numero de 
irradiações para esse intercambio com indi- 
rações dos palzes com que é feito até a da- 
ta nresente, desde a sus inauguração; e) 
verificando-se. pela resposta Ro item “Bb”, 
qm esce intercambio cultural quas! sempre, 
feito com as estações Radio Diffusoras of- 
ficines ou officiosas da Alemanha e Tala, 
ne motivos dessa preferencia do Departa- 
mento Nacional de Radio Diffusão; d) se 
o governo brasileiro não estranha que O In- 
terrambio cultural no Brasll pelo serviço 
official de Radio Diffusão, seja feito prefe- 
rencialmente. com paizes de regime facis- 
ta e nor assim, adversarios do regime demo- 
cratica vigente no Brastl; e( porque motivo 
o servico de intercambio cultural não é fel- 
to com a mesma assiduidade com os palzes 
democraticos particularmente, com as gran 
des renublicas democraticas americanas: 6) 
« a nropagando dos governos fascistas atra- 
vês do nrocramma de Radio Diffusão man- 
Hdn pelo poverno federal não constitue um 
periro ás Instituições democraticas brasilel- 


O sr. Octavio Mangabeira formulou 
tambem o seguinte pedido de informações: 

“Requelro se solicitem do governo, por 
Intermedio do Ministerio da Justiça. as se- 
guintes informações: 1.º — Se é exacto que 
senhoras de officines do Exercito actualmen- 
te reclusos nas Casas de Correcção e De- 
tenção — alguns aliás, até hoje, nem se- 


quer denunciados — têm sido conduzidas [o 
Policia, após as visitas que fazem aos seus 
maridos presos e, na Polícia, levadas a uma 
sala, onde totalmente despidas por investiga- 
doras, apuardam que as suas vestes sejam 
examinadas em outra secção, por funccio- 
narios incumbidos de verificar se, nas mes- 
mas, existem correspondencias dos referidos 
presos. 2º — No caso affirmativo quantas 
senhoras tiveram Já de ser submettidas & se- 
melhante investigação, e se fo! encontrada, 
airuma vez, airuma correspondencia”, — 


“O facto s que se refere o presente reque- 


Impostos e Fraude 


ministração precisam de equilibrar 
os Orçamentos, O processo usado 
tem sido systematicamente o de 
criar uma sobretaxa, ou global ou 
sobre certos tributos. Dahi resulta 
uma confusão tão grande, que O 
que consta de cada orçamento da 
Receita como sendo o valor de cada 
imposto, nunca é a expressão da ver- 
dade. Ainda recentemente o padre 
Olympio de Mello falando & repor- 
tagem sobre os motivos que o leva- 
vam a conceder aos motoristas de 
praça prorogação do prazo para pa- 
gamento de licença de automoveis € 
não a concedia aos proprietarios 
de carros particulares, disse que 
“quem tinha dinheiro para possuir 
automovel não podia deixar de pos- 
suir 658000 para pagar a sua licen- 
ca!” De facto assim seria, se 08 +... 
658000, (que não são mais 65% ha 
muito tempo). não subissem, prati- 
camente, na hora de pagar com as 
addicionaes e as sobretaxas dos va- 
rios decretos que regulam a cobran- 
ca de impostos. a perto de 2408000! 
Ora, quando o prefeito, toman- 
do uma deliberação sobre prazo pa- 
ra cobranca de nm imposto, púde se 
enganar entre limites tão largos — 
afirmar ser de 65% um imposto que 
sóbe a mais de 200% -— é signal que 
nem o prefeito consegue entender 
a lei orcamentaria do Muniripio! 
Póde lhe parecer. portanto. que 
o imposto predial se acha modica- 
mente legislado nesse orçamento. 
Mas a verdade é que elle representa 
um onus que equivale a quasi dois 
mezes de aluguel. Ensina a velha 
experiencia tributaria que sempre 


— Quinta-feira, 8 de Abril de 1931 
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rimento se me afigurou tão estranho — 88; 
é que aínda alguma colsa póde causar estra= 
nheza sob a actual situação do paiz que, ape- 
zar de me ter sido communicado, como & v&- 
rios outros deputados, por algumas das pro 
nelas victimas, da Inqualificavel provideno 
de que se trata não quero formar juizo. sO- 
bre o assumpto se não deante das informa- 
ções das proprias autoridades.” 


— 


O ar. Accurcio Torres apresentou hontem 
o seguinte projecto de lel; R 

“A Camara dos Deputados delibera: Art, 
1º — Berão admittidos este anno, nos esta- 
helecimentos de ensino secundario, e nas sé- 
rtes correspondentes Ás que cirsaram. os nlu- 
mnos recem-exeluldos do Colegio Militar, 
obrirados porém, a fazer. com as materias 
da série. as necessarias no complemento do 
programma. Art, 2º — Revogam-se 85 dis- 
posições em contrario." 

Na ordem do dia foram approvados 08 
vétos prestdenciaes nos projectos relativos &o 
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COLLABORAÇÕES 





EA 


Conselho Superior de Educação e A nova o!'- 
ganização do Ministerio da Educação. 

Foram votados ninda 05 demnis projectos 
e encerradas as discussões constantes do 
avulso ; 

O sr. Antonio Carlos designou Os srs. 
Laerte Setubal e Barreto Filho para substi- 
tulrem os srs. Octavio Mangabeira e Diniz 
Juntor, que recusaram participar do comité 
de Inquerito que examinará o archivo da 
Commissão de Repressão ao Commtunismo. 


NO SENADO 


A sessão de hontem não durou talvex 
cinco minutos. Não houve oradores, nem 
votações. O ar, Medeiros Netto presidiu os 
trabalhos, seguindo, logo após. para o cães, 
onde embarcou com destino 4 Bahia. Nume- 
rosos senadores foram ro-bota-fóra do pre- 
sidente, esvaslando-se o Monroe. 

- "Tivemos, pois, um dia inteiramente 
morto no Benado, 


À QUESTÃO ORTHOGRAPRICA 


— A questão orthographica ? Ora, 
mais que fazer... Tinha graça que eu fosse 
tratar de orthographias nas vesperas de 
successão. 

E' assim que responderia & immensa 
maioria dos nossos homens políticos se um 
reporter desavisado decidisse Interrogal,os 
sobre o assumpto. Poucos, miito poucos 
demonstrariam um relativo Interesse pela 
questão, sobre & qual não tém nenhuma 
idea ou convicção assentada, 

Foi exclusivamente esse desinteresse 
que levou mais de cem deputados a apolar 
na Constituinte a emenda consagrando & 
adopção da chamada “orthographia usual", 
que, apesar do qualificativo que lhe deram, 
já não era mais usada nas publicações of. 
ficines, nas textos didacticos, nos trabalhos 
de aula e até em numerosos jornaos diarios 
do Brasil, 

E 

A orthographia simplificada, resultante 
do accórdo entre a nossa Academin de Le. 
tras e a Academia das Sclencias de Lishoa, 
gunhava dia a dia terreno, quando fol ap. 
provada a medida constitucional. Não fosse 
isso e o seu formulario seria hoje universal. 
mente adoptado entre nós. 

Defiagrara, no emtanto, uma incom. 
preensivel campanha jacobinista contra O 
accórdo recem .concluido, à qual se associa. 
ram, altás, alguns intellectuaes de merito e 
um sem numero de cabotinos inconsequen. 
tes: e, sob essa onda nativista, & reforma, 
no Brasil, era julgada irremediavelmente 
perdida, pois a propria Carta Magna do pais 
a acabara de fulminar.. 

Mas succedeu com o dispositivo, encal. 
xado á ultima hora ne--texto constitucional, 
o que acontece com todas as disposições 
Jegaes innopportunas ou obscuras: Não foi 
applicada nem obedecida, apesar dos es. 
forços nesse sentido do presidente da Re. 
publica, em cujo nome o saudoso Ronald de 
Carvalho enviou uma circular aos Minis. 
terios. 

Aliás, a emenda introduzida no ultimo 
artigo das Disposições 'Transitorias apre. 
sentava as duas características das leis im. 
praticaveis, a que acima alludi. Em primeiro 
logar, era flagrantemente inopportuna, pois 
em quasi todas as escolas brasileiras se 





que se exaggera determinado tribu- 
to, a fraude augmenta na mesma 
proporção. Os methodos empregados 
para fraudar o imposto predial são 
os mais variados... E, como natural 
reacção dos agentes do Fisco, que 
esperam sempre que a renda de um 
tributo supere o orçado, surgem as 
avaliações excessivas, que dão evi- 
dentemente logar, não só a exacer- 
bação do contribuinte, como a todo 
o genero de manobras e accunmo- 
dações... 


: 
Devem ter sido razões desta 
natureza que tenham levudo o in- 
terventor a voltar ao systema da» 
declarações directas dos coutribuin- 
tes do imposto predial, para seu lan- 


camento, supprimindo o corpo de 
funecionarios que disso se incum- 


biam. 

Mas eu não creio muito que as 
systema. 

O mal originario está no exces- 
so de tributação. Se a Preleitura 
simplificasse seus orçamentos, abo- 
com que augmenta todos os impos- 
tos, embora englobando-us numa ci- 
da a examinar a possibilidade de re- 
duzir muitos dos seus tributos. O 


coisas melhorem com a mudunça du 
lindo todas as varias designações 
fra unica — estaria melhor habilita- 
que recãe sobre os predios de habi- 


tacão está entre elles, Podem fazer 
o que entenderem. Nunca extingui- 
rão a frande, emquanto O quizerem 
manter nas altos níveis 4 que ell. qs- 
cenden progressivamente. gracas és 
mystifivações das addiciomes, 
varias outras tormas de tribulação, 


| MAURICIO DE MEDEIROS 


adoptara, já, a orthographis simplificada e 
seria um crime introduzir a balburdia ortho. 
graphica entre as crianças, que terlam de 
desaprender o que aprenderam, Em segundo 
logar, o dispositivo em debate, escripto em 
mão portugues, não primava pela clareza, 
sua obscuridade favorecendo mais de uma 
interpretação, 
me Rx 

Acaba de chegar.me ás mãos a longa 
reclamação que o lllustre advogado e Jor. 
nalista Heitor Lima dirigiu, hontem, ao Se. 
nado, contra o aviso mandando que a or. 
thographia dos originaes entregues no “Dia, 
xo Official" seja a “simplificada”, decor. 
rente do accórdo luso. brasileiro. 

O sr. Heltor Lima examina, como é na. 
tural, no seu trabalho, sómente o aspecto 
Jegal da questão. Não entrou, nem podia 
entrar, na analvse da reforma, que é, sem 
favor, excellente, merecendo os applausos de 
todos os que não desejam semear a anar. 
chia onde já havia triumphado a ordem e 
a disciplina. 

O caminho recto para a solução do pro 
blema é o que ainda hontem apontel, e vale 
a pena Inaistir: uma emenda ás disposições 
tranaitorias 'da Constituição restabelecendo 
a orthographia officializada pelo Governo 
Provisorio. Parece que varias corrigendas nº 
farão em breve ao texto constitucional). 


Porque não se aproveita a occaslão para fa. 
zer mais esta, legalizando de modo definitivo 
uma situação criada pela experiencia ? 

A Iniclativa, entretanto, tem de partir 
do .governo, que é partidario da “simpl!f 
cação", Mesmo porque difficilmente encor 
trariamos um deputado que se Intere; + 
pelo assumpto nas vesperas da successão 

DANTON JOBIM 


Será Cumprido o mandado de 


segurança 
O ENGENHEIRO ARGEMIRO PAIVA 
VOLTA AO CARGO DE CHEFE DO TRA- 
FEGO DA ESTE BRASILEIRO 

A Córte Buprema, na sessão de hontem, 
por unanimidade de votos, desprezou 05 em- 
bargos de declaração oppostos pelo ProcurA- 
dor Geral no accordão do Tribunal que con- 
cedera, por maloria expressiva de 8 votos 
contra 2. o mandado de segurança impetra- 
do pelo advogado dr. Pedro Baptista Martins, 
em favor do engenheiro dr, Argemiro Paiva 
chefe do Trafego da Comnanhia Ferroviarin 
Este Brasileira e do qual fóra afastado pelo 
mintetro da Viação, 

Os embargos agora rejeitados, foram oP- 
postos 4 decisão favoravel do mandado por- 
que o ministro da Viação, em officio diri- 
gido ro Procurador Geral e o qual teve am- 
ni, divulgação, criticou a decisão da Córte 
smrema culo julgado fo! nor elle conside- 
radn estranho e Inexequivel. Essa attitude 
peotivon um movimento de protesto no selo 
do Tribunal. 

Com n decisão de hontem, sendo ainda 
reintor o ministro Kellv. a Córte Suprema 
mando eumnrir integralmente o accordão 
ni enpredera o mandando de segurança. de- 
vendo, nols n enrenheiro Argemiro Palva 
cor »nintograda mo cargo. 
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Porcorre os Estados do Rio Minas Gie- 


raes e Espirito Santo o nosso companhetro 
Romualdo Perrota, - 
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NOTICIARIO 


A Posse, Hontem, do Novo Director 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Abril de 1937 








lo Laboratorio de Biologia Infantil 
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O novo director do 1. B. T., entre autoridades e qonvi dados à 


Numa das dependencias do m- 
stituto Sete de Setembro, onde 
E a:ha jiistallado o Lahornto- 
rlo de Biologia Infantil, eve 
logar, hontem, a posse do dr. 
Miguel S.lles no cargo de di- 
rector do referido Inborgtorio, 
sem prejuizo do cargo que oc 
Cupa no Instituto Meúico Legal, 
do qual é director. 

4'2 13 horas, precisamente, já 
ag encontrava ro referido esta 
helecimento grande numero de 
medicas, funceionarios, | malis- 
tas q admiradores dr novo dl- 
rector, afim de felicital-o pela 
distincção com que fóra honrado 

elo dr. Saboia Lima, juiz de 
tenores do Districto Fegeral. 
ais à chegada do dr. Miguel 

alles, acompanhado pelo dr. 
Sahois Lima, diriglram-se todos 
bed salão nobre do velho edificio, 
nde fot dada a posse rarpexti- 
vg, tendo tomado assento & me- 
sê os drs, Messias do Curmo, 
réprescntando o professor Irineu 
Malagueta, secretario geru] de 


fase e a e di 


O Tribunal Eleito- 

ral Negou Provi- 

mento Ao Recurso 
do P. R.P,. 


(Continuação da 1", pagins) 
no sr. Wuldomiro Magulldes, O 
fender do Senado nenhuma 
communicação havia recebido a 
respeito do facto. A' nolte, tn. 
terpellado pelos jornalistas, o 
sr. Noraldino de Lima declarou 
que nada podia informar sobre 
o assumpto, uma vez que, até o 
momento, nenhuma noticia gu. 
torizads tinha chegado ao seu 
conhecimento em relação à via, 
gem do Ilustre governador de 
Minas. 

O SR. MEDEIROS NETTO SE. 
GUIU PARA A BAHIA 
Pelo “Oceania”, seguiu, hon. 
tem, para a Bahia, o sr. Medel. 
ros Netto. O presidente do Ee, 
nado regressará a esta capital 
lobo após as commemorações do 
segundo anniversario do gover. 
no constitucional do sr. Juracy 
Magalhães, as 25 do corrente, 
Ausentes o presidente e o vice. 
presidonte, assumiu a direcção 
dos trabalhos do Monroe o sr. 

Cunha Mello. 
O SR. PACHECO DE OLIVEI. 

RA NÃO TERA" A* BAHIA 

O sr. Pacheco de Oliveira re. 
cebeu convite da commissão or. 
gênizadora das homenagens so 
governador da Bahia para com. 
parecer áquelias festividades, 
que se realizarão a 25 do cor. 
tente. O ilustre senador bahia. 
bo está estudando, no monien. 
to, assumptós de relevancia no 
Monfóe, entre os quaes O taso 
dg intervenção no Districto, de 
que é relator, motivo porque 
muito provavelmente não pode. 
ré atastar.se este mez da nie. 
tropole. E' ques! certo, portanto, 
que o st. Pacheco de Oliveira 
Dão estorá presente áquellas 
commeêmorações, fazendo.se ns. 
turslmente representar pelo seu 
irmão, deputudo Vicente Ps. 


| Checo de Oliveira. 





Tentou contra a vida 


Por  metivos que não quiz 
confessur, sentoy contra u exige 
tenclz  Ingeriudo permanganuto 
de potessio, Murta José Luran- 
Jetra, brunen, de 15 annos q vol- 
telra, 

Soccorrida pela Assistencig & 
posta fora de pertivo, Maria Jo- 
cá recalhegese à cha residencia, 
& rua Fomfim, 231, 


“A MAIOR DAS 







TUDO FOI REDUZIDO — 
TUDO BARATISSIMO NA 


CASEMIRAS SUPERIORES, COM GRANDES ABATIMEN- 

S — BRINS DE LINHO, A PREÇOS ASSOMBROSOS — 
TUDO FOI RED TUDO FOI REMARCADO — 
MAIOR DAS LIQUIDAÇÕES. 


A FORMIDAVEL LIQUIDAÇÃO DA 


CASA VAL 


96 — BUENOS AIRES — 96 


Saude e Assistencia: dr. Meton 
de Alericar Netto, director do 
Instituto Sete de Setembro, leão 
Velloso; M, Lopes e Hamilton 
Noguetra. Usou da palevra o 
Juiz Saboia Lima, que num im- 
proviso exaltou as qualidndes de 
eclentista, do novo dírecior, a 
quem confiava a sua valiosa col- 
Inboração para altingir deste 
modo ns altas finalidades do 
referido laboratorio, passandc a 
ler os ofífcios trocadas entre s. 
5. e n (Itular da Justiça, homo- 
logando a feliz Indicação, por 
se tratar de um dos mais bol- 


tos “Ornatmentos da medicina 
brasileira. Ao ftrmihar, o dr. 
Suboia Lima recebeu umo en- 


thuslastica salva de palmas, 

Por fim, o dr. Miguel Salles 
agradeceu a honrosa distinsção 
que lhe foi conferida pelo gr. 
Saboia Lima e o dr. Agumem- 
non Magalhães, para dirigir tão 
importante estabelecimento. que 
está affecio ao Juizado de Me- 
nores, 


solennidade 


Ao findar-se a cerimonia, gl- 
rislrum-se todos 45 salas couti- 
guas, oudo se acham Instalado 
us servicos respectivos, feudo o 
novo director, dr. Miguel Sul- 
les usado de expressões alta- 
mente honrosas à sua organiza- 
ção e à sua finalidade, múnien- 
do por longo tempo agradavel 
palestra com o dr. Saboia Li- 
ma e o dr. Meton de Alencar 
Netto, director do Instituto Se- 
te de Setembro, sendo que este 
ultimo convidos q dr. Miguel 
Salles a visitar o estabelecimen- 
to que dirige, o que se dirá em 
breves dins. Na palestra em 
Apreço entre o dr. Miguel Sal- 
los e o dr.Sabola Lima, fico 
assentado que a Juizado de Me- 
nores seja transferido para o 
pavimento terreo do Lalwrato- 
rio, dado o grande numero de 
salas vasias, O que por certo 
trará vantagens para todos ns 
departamentos do 
Menores. 
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UMA CONFERENCIA DO PRO-, 





FESSOR VALLADÃAO, NO DI- 
RECTORIO ACADEMICO DA 
FACULDADE DE' DIREITO 
A convite do Directorio Aca- 

demico da Faculdade de Dirci- 

to da Universidade do Rio de 

Janelro, o professor Valladão, da 

cadeira de Direito Internacio. 

nal Privado, fará hoje, no salão 
nobre da Faculdade. uma con. 
ferencia às 17 horas sobre as 

Universidedes Imericanas de 

Columbia e Hurward que visi- 

tou recentemente, em sua ex. 

cursão pelos Estados Unidos. A 

entrada é franca, 

INSTITUTO NACIONAL DE 
MUSICA 
Na Seçretaria do Instituto 

Nacional de Musica, achum-se 

abertas diariamente, pelo prize 

de 15 dias. as Inseripções pare 
os concursos aqvs premios de 

Plano, Violino, Canto, Flauta e 

Trompa. 

FACULDADE DE PHARMACIA 

E ODONTOLOGIA DE NICTHE- 

ROY 


Terão início no proximo dia 
|2 as provas de concurso para 
provimento da Cadeira de 
Pharmacia Chimica, da Facul. 
dade de Phermecia e Odonto. 
logia do Estado do Rio de Js 
nelro, 

AS PROVAS ORAES DO EXA- 
ME VESTIBULAR DA ESCOLA 
TECHNICA FLUMINENSE 
A chamada para as provas 
oraes da Escola Technics Flu- 
minense, nos exames vestíbula. 

res é « seguinte: 

Hoje, às 19 horas — Phystca 
q Chimica: 

Dias 9 q 10, 64 19 boras -—- 
Mathematica, 

Curso de Chimiça Industrial 
— Hoje: Pratica-Oral de Pby- 
sica e Chimica; 44 19 boras; 

Dia 9, ás 19 horas — Histo- 
rla Natural; 


Dia 10, éy 19 horas — SMathe- 
metica., : 
SOCIEDADE ALBERTO 
TORRES 


Para divigir os destinos do 
as da  Socivdade Alberto 
Torres, em Porto Alegre, no en. 
no corrente, foi eleita a seguin. 
te directoria: ; 

presidente, dr. Gaspar Uchôa, 
1º vice presidente, coronel Ana. 
plo Gomes: 2º vice presidente, 
tencute De Paranhos Antunes: 
secretario geral, dr. Cotlos de 
Souza Moraes; 1º secretario, 
José Cesar; 2 secretaria, jTo. 


LIQUIDAÇO 








fessora senhorinha Lola Daudt; 
|* thesoureiro, dr. Nazario Lei, 
tão dos Santos; 2º thesoureiro, 
dr, Carlos Murta Ruschel; Bi- 
blintheca, Antonio Par de Mel, 
lo; Conselho Administrativo: 
desembargador Valentim do 
Monte e Vieira Pires, professa, 
rus dd, Camila Surtado Alves + 
Leopoldina Barnewitz, doutores; 
Lulz Gomes de Freitas, Labie 
no Jobim, Antunes de Mattos, 
Cabunhas Maçhado, Jose Morei- 
ra Alves, Mario de Bittencourt, 


Bornd. 
A BEMANA DO LIVRO 

Conforme foi noticiado int- 
clar.sc,á ma proxinia semana a 
Semana do Livro organizada 
pela directoria da Bibliotheca 
do Grmnasto Vera Cruz com o 
concurso de todos os aluninos 
daquelle colleglo, A primeira 
sessão terá logur terça.feira 
proxima no salão nobre do 
Gemnasto, falando nessa ovca- 
stin varios alumnos e o dire- 
ctor, 

UNIVERSIDADE DA CAPITAL 
FEDERAL 
(Congregação da Faculdade de 
Direito) 

Afim de tomar iniciativas em 
torno de ussumplo de interesse 
especias! da Faculdade de Direl- 
to de Universidade da Capital 
Federal, reune-se amanhá, 9 do 
corrente. às 20 horas, n respe- 

ctiva Congregação. 

Ahertura do Curso de Clinica 

Andrologica 

A cargo do professor José de 
Mbuquerque, terão inicio ama- 
nháã, 9 do corrente, às 20 ho- 
ras, as aulas de Clinica Andro- 
logica, em caracter facultativo, 
ara o 5º amo da Faruldade de 
fedícina da Universidade de 
Cavital Federnl. 

Estas aulys serão dadas às se- 


gundas e sextas-feiras, das 20 
às 21 horas, 
A DATA DE TIRADENTES NO 


COLLEGIO SOUZA MARQUES 

O Gollegio Souza Marques es- 
tá organizando um  excellente 
nrogramma para commemorar 
a data de Tiradentes, program- 
ma cujos detalhes daremos op- 
portunamente, 

AS CC. ..eMORAÇÕES CIVI- 
CAS DE TIRADENTES NO INS- 
TITUTO LA-FAYETTE 
A cata de Tiradentes sera 
condignamente commemorada 
no UWlst" ato La-Fasette, com 
gruude reunião civica no Depar- 

tamento Feminino 


Não quiz dizer que o 
aggrediu 


O lavador de carros Soveriano 
Perçliu do silva. de côr parda, 
cont 35 umnos, casado, morador 
na estação de 5. João de Mirt- 
t” procuroy hontom u  Asslg 
tencia para medicar-se de ferl 
mentos confusos vo frontal, su- 
perc/Ho esquerdo e contusão no 
thorax. 

Severiuno, não quis declarar 
como viéra a receber oz ferl 
mettos, presumindo os medi 
cor que o medicarsm tenha elio 
sido agpgredido & pão, 
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1 colher 
de hã de 


| 
em & copo agua 


chnserro o ssude deponteta immestd 
mes mes ligas 


decido suo Frrina q tuna 
qelarmse, Alesis 4 telhicas 


Bidu” Sayão mais 
uma vez acclama- 


da pelo publico 
yankee 


BOSTON, 7 — 4 
tora brasileira 
“uo, que cantou 


e berga Elimina 


fLumosa can- 
Euedy! Sa 
hope a 


sra 


pretou uma “Violeta extrair 
dinarinmente ermcantadorma, A 
Sua interpretação tocpo-se 
tevel pelo requinte do 
to. AS suas lagrima 
do acto seriam caposos dl 
cPr o 


no» 
Sentinien- 
tecun- 

von 


mais empedersido cora- 


Es 
vao! 


4 interpretação de 
Fibbett, que cepreson om com a 
sra. Bidu" Savão, tor tuinher 
calorosamente cloginti. A 
posto, o critico 
tlobe" escreves Mult 
re q vor de Bidu' Sazã 
ia forte, é 
sima 


Lawrence 


p= 
* Pros tor 
a embo- 
puo EU- 
pura e agruiabilis- 


uinto RO estilo & primor 


| vocal, Bidu" Savão é Heralmen- 








| 


msm “eo e “eme a e mm me 


te dotada. Como actriz é excel- 
lente”, 

O entico do "Boston Herald”, 
Elinor Hughes, esercveno “4 fi- 
gura encantadora de Bidu” Sa- 
são, O secy modo de representar 
e acima de tudo a sua voz ado- 
ravel, conquistaram merecidos 
applausos no final de cady arto 
e um tumulto de bravos ao ter- 
minar o espectaculo". —24U, P 


TAPETES 


Lino- 
roupas de banho e 
calçado. 


Oleados, Capachos, 
leuns, 


| POS> 


84, Rua 7 Setembro 


proximo é Avenida. 
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a * Tra- 

viata” de Verdi com q elenco 

da Companhllu du Opory Metro 

| politana de Nova Vork moro. 

ceu a mais honrosa sacola por 

parte da platéa e da critica içs. 
ta cidade. 

O critico Lheatral Warren Sto- 

rex, do "Boston Pos! lise que 

a bella soprano brastlesro cjtter- 


Os pagamentos in- 
ternacionaes em 
1935 


O Serviço de Impreosa di 
Ministerio das Relações Estr- 


C riores recebeu da Liga das Xa-| 
Alvaro de Lima Córrela e Mario | cóns 


informações de ter sido! 
editado pelo Serviço de Estu- 
dos Eeonomicos o volume an- 
nual referente as “Balanças de 
Pagamentos” 

O volume contem dados sobre 
“9 paizes, cum excepção da Ita- 
Ha, cujos dados faltam desde 
IDãO. Nelle figuram dois paizes 
novos: Palestina e VU. B, 5.5. 
“+ prestações intermacionacs 
agrupam-se nas rubricas; Mer- 
cadorias, juros e dividendos, 
outros serviços, ouro e mrovi- 
mentos de capitães. | 

A Liga das Nações tem con- 
seguido que varios paizes com:- 
pilem us seus pagamentos in- 
ternaciquaes, e acompanha a 
publicação desses dados com 
analyses de suas conclusões, 


Entre as passagens Curiosas 
do volume, convem assignular 
as trocas ocorridas recente- 


mente entre paizes credores e 
paizes devedores. Antes da cri- 
se cconomica, Os piiatipads 
paizes edores, Estados Uni- 
dos, Inglaterra e França, dis- 
punham de um excedente no 
balanço das trocas com os de- 
vecores. Esse excedente suluis- 
tiu sempre durante os annos 
de crise, exceptuados os de 1931 
e 1932, e tem começado & bai- 
xar com o auçmento das im- 
portações dos paízes credores 
O movimento commercisl dus 
palzes devedores melhorou, e 
tende agora ao equilibrio. lssa 
tendencia se deve à maior pro- 
cura dv materias primas para 
a industris renascente dos pai- 
zes credores. todos elles muito 
industrr “zados; Os capilses lo- 


cacs tambem contribuem para 
a melhoria: e por meio dos 
emprastimos governamentaes 


póde-se operar sempre à base 
de juros reduzidos. O proprio 
volume, no entanto, cré que 
essa adaplução das balanças 
vommercises não seja duradou- 
ra, e venha a dasequilibrar-se 
novamente em vista de qual- 
quer osc“ação no mercado de 
materias prinas, cujos preços 
dependem de condições Natu- 
racs. 








Vae se reunir a “União 
dos E. do M. da 


Guerra” 


A TUniho dos Escreventes de 
Ministerio da tQuerra, recente 


mente fupdada nesta capital 
cenlimra no proximo «sabbado | 
O do vorrente uma uecambláa | 


cerul. para discutir ou eetnty 
ror dn mesma instituindo, 

Eesa reunião terá logar ss 
0 boras, na rum Figuelra de 
Melia, n. 334, sobrado, 


| formular o 
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'A Posse do Director da Sau- 


COMO FALOU, EM NOME DOS PEQUENOS . FUNCCIONARIOS DA 
SAUDE PUBLICA, O SR. A LBERTINO 


= - 


[ta 


S. TEIXEIRA 





oo” 









Fo! empossado hontem, no 
cargo de director de Saude Pu- 
blica do Districto Federal o dr 
José P. Fontenelie, que vinha | 
com brilho dimzindo a Inspe- 
ctoria dos Centros de Saude 
como inspector effeciivo desde 
outubro de 1934, 

O novo director tem na sua 
carreira de sanitarista, uma fé 
de officio brilhante e por tados 
os pontos Invejaveis. graças aos 
conhecimentos teclnicas e á| 
sua energia dinamica em pro! | 





Vem elle servindo desde a an- 
tiga Demographia-Sanitarna. na 
Inspectoria dos Serviços de 
Prophylaxia, como Assistente 
da Inspectoria da Tuberculose 
até que cherou & inspector ef- 
fectivo dos Centros de Saude 
de onde acaba de sair para d:- 
rector de Saude Publica do D's- 
tricto Federal. 

A* posse compareceu crande 
numero de am'gos « funcciona- 


mem 


xo: quando falava o dr. 


da causa da Saude Publica. | 


Today 


rios, principalmente os peque- 
nos emprecados que têm ncile 
o maior amigo da administra- 
ção, e como tal deram testemii- 
nho. comparecendo incorpora- 
dos num delírio electrizante 
Falaram como orador índica- 
do pelos companheiros o sr 
Albertino da Silva Teixeira que 
denals de enaltecer os meritos 


do tilustre professor, assim ter- 





[minou o seu discurso : 


“A União dos Pequenos Em- 
pregados da Saude Publica, re- 
presentada pelas sua directoria 
à frente de todos os companhei- 
ros de farda. não poderia del- 
xar de compartilhar dessa ma- 
nifestação. que é mais delles 
do cue ninguem 

Essa multidão de homens al- 
quebrados pelos annos e pelo 
trabalho titanteo de saneer as 
males epidemicos cumprem O 
grato dever de vos trazer nesje 
momento de siveria a sua soli- 
dnriedade agradecimento 
aos beneíícios espalhados melo 





- 
em 


e os seus Intercambios 


O sr. Lourival Fontes, em entrevista ao DIARIO 
CARIOCA responde interpellações feitas, na Ca- 
mara, sobre o serviço de radio difusão 





iContinuação da 1º. pagina) 
peltícias de que se serviu para 
“eu pedido de in- 
formações, O Departamento as 
Propaganda, pelo seu Serviço de 
Radio Diffusão está prestando à 
propaganda do Brasil, em graD- 
de numero de paizes, um servi- 
ço relevante. Inegualavel, mes- 
mo. Não sômento a Italia e a 
Alemanha mantém intercambio 
de nmotlcigrto com o Brasil 
Tambem a America do Torte, 
a Argentina, a Inglaterra, & 
Hollanda, o Urvguar, O bd] 
já receberam, recebem e forne- 
ceram notleisrio para a radio | 
diffusão. E tudo, como se pode- 
rã verificar a qualquer momen- 
te, sem nenhuma cor palítica 
sem nenhumas propaganda de 
regimes exnticos | 

Vejamos, porém, o que infor- | 
ma sobre o assumpto o ilustre | 
sr, Lourival Fontes, 

NUNCA SE FEZ PROPAGAN 
DA POLITICA 

— Logo que chegar às minha» 
mãos o requerimento de infor- 
mações do Ilustre deputado Ca 
té Filho, dis-nos o sr. Lourniva! 
Fontes, apressur-me-ei em mic) 
nistrar os esclarecimentos id 
citados. 

O intercambio cultural radio- | 
fonico entre o Brasil e demuils! 
paizes representa finalidade es- 
senclal do Departamento de 
Propaganda.  Mantemos v7:se 
momento com a Tislia e a Ale | 
manha um intercambio mensal 
de progrumma artistico ec cul 








só desejamos 
se declarem 





«11 foi feita qualquer propagan 
Ga de caracter político, 


Este mesmo intercambio sa fl 
semos com a Argentúrna, Um 
guay e Chile utravez da Asso 


ciação de Broadeasting ATE 
tina 

Este intercimbio com a Ar- 
gentina esta neo m « 
interrompido pura ser veinicis 
do breve em vista de podido ds 
propria Associação de Broades - 
img Argentina 

Com os Estados Unidos, atra- 
ves da National Broadcasting e 
da Columbia estão assentada 
bases para intercambio, 

Este intercambio devera se; 
Liciado no proxima mpez 

Egualmente com a Holinnda e 
à Inglaterra entramos em en- 
tendimento com o mesmo tim 

Da propria Inglaterra, ensbora 
não esteja aindã Iniciado o 1n- 
tercambio já tizémos & retrans- 
missão Ce programimas q pedido 
da Britsh Brosdcasting Corpo- 
ration., 
: Com Portugal, por intermedio 
do delegado do Secretarigdo da 
Propaganda, ora no Rio de Ja- 
neiro, já entabolamos entenai- 
ACD para início de mtercam- 

o. 


Tudo isto estã documentado e 


Não existo e nunca existiu 


qualquer preferencia do Lepar- 
tamento por determinados paí- 


tura! ts. 


Isto e feita sob base de 1x 
ciprocidade fornecendo o Bru- 
sta esses dois púlzes. mensa! 


Os RESULTADOS 


*gora, proscgue O director | vutros 


mente um progranima de divul- | do Departamento de Prpagan- 


gação artisilea c musical q» é 


tações dus paizes mencionados. 
Além deste progruminp 1º 
mantemos com as estações ra- 


da, 
rotransmíttido pela rédc de es | ESte auno, devido a? imtercam- | de defesa e 
bio de programma com a Ale- 
macha em que divulgamos to- 
Hetario 
do Brasil, 


vejumos os resultados  Sú 


Informações, 
revebemoas 


musicas 


ue esses palzes | 
promptos a iniciar | 
O intercambio afim de dar cada | 
vez maior expansão à obra de 
divulgação c de propaganda do 
Brasil, 


q 
|* RODRIGO SILVA, 
IR 22-1250 





Es 


Dois aspectos da posse do novo director de Sau de Publica do Districto Federal — vendo-se, em 
cima: o [funceionario Albertino da Silva Teixel ra, quando saudava o novo director e. em bai- 
José Paranhos Fontenelle 


VDSEO Coração macnanimo que 
ct Ist 


vres 
4 


| 
| à et DE 
| Ca para suavisar o soiirimento 
de cada um 

Essa gont 
| era e leal 


miss 


mas 8- 
ecwi a min casa 
|] ey procuro me 
ra, + ão grata 
de vos saudar e que aceite! co- 
Mo um dever que me obriza e 
“nracao esradecido. missão que 
tenho como um dever sagrado 
a cumprir. 

E com a maior alegria que 
|-venios hoje a vossa ascenção ao 
cargo que ninguem melhor que 
| vos saberá dignificar. Isso, só- 
| mente leco é que de vossos sub- 
! 
| 


x 








Os neste momento vo: 
dizer e vos o sabeis que 
» que 
uam 









as minhas pala» 
que 
e sem brilho que 
jcigr. falam as 
* carinho, de affecto e 
lidaricdade como esta que 
vos acabatnos Ge dar. Tente 


dito, 





PSta oração 








Dronur 





- . 
6º A e a O O a e a DD e a a mm a e uu 


O Departamento de Propaganda 
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Brasil Quem acumpiniar qu 
actividades do Depastamento de 
Propaganda, seja qiruvis dar 
audições radiopbonicas dn dus 
serviços de div lui. 
fara à justiça de verificar du 
pensamento sempre Gamiunl 
preserração dus 
nossas imstitmcões Jemacra vens 
e da nossa wutdade maciona! 
Estou certo de qu: vc o t- 


e! à + lo centro | lustre devats ao 
Giophicis allemãs um lite ta E Ur e deputado Caft puto = 
da Europa cerca de oito milldé arer di po: 
embio sem: ” . e ; UCSse O prazer de unia vis 
combio seminal do 10 nm cartas de radio-ouvinies anmun- | Depart: € vma visita qu 
nara dirróação de moticincio - partamento eompluíria tai) 
er a HOC “O! clando a recepção das guiições | duri , : 
conomico cid? | ny 4 MR g HA X ques | duvida, QUe So bum gp poste 
conomico etitural. ete. Nunos | radionhontus brasileitas E ma-los RADON SAMA Rd 
ço im] E SR niá da , ] mor Os Vesultados «ue temos hd 
quer do Brastl para ese ) mifostando vivo inleresgo  pojo | da nossa firop i ; 
rr doa EN "pu e o a H 2 » “ EE Ops ad O prterae 
e quer destes prres para o Bra-| que cuviram e souberam dele no exterior co pole” NEN 
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DIARIO CARIOCA — Q 





O SR GETÚLIO VARGAS E UM PRESIDENTE 


(Continusção da 1º, pagina) 
Vida uigatit, ivtiiy IOdAS Hs d=- 
tervenções são illegaes. ou m- 
constitucionavs. desde que a 
Constituição no art, 12 estabe- 
leco os casos de intervenção, 

Pustalito, U presdente du Ne- 

publica pode intervir nos bista- 
dus desde que se limite a la- 
zelo nos ternos precícus da 
Consliiumício, no art, Il e seus 
paragraplos, 
: Ora, se aussi é, quem co julz 
da iuluivenção? lla de ser o 
governador, ou goveryradores 
contra «quem forum feitas as 
nters ehques? Núo pode ser juiz 
quem sempre ha de julgar d- 
legal « inconstitucional q acto, 
A revolta dos governadores im- 
portara na guerra cisil, quanto 
niuis se for a revulta de tres 
Estudos conta o presidente da 
Hepublica, 

Purtanto, a admittir-se o pa- 
cto, esturia ndmittida a possi- 
hilidade de uma guerra civil, 
po causo do presidente da le- 
publica achar de que dexia In- 
tervir em qualquer Estado, nos 
termos do art. 1º du Gonstitul- 
ção € seus 35. Solre isto não 
pode haver duvida alguma. Que 
os governos de São Paulo e do 
Hiw Grande do Sul tivessem co- 
mo medida de precaução, feito 
este pacto, mão ecra constitucio- 
nal, nem legal, mus era huma- 
no, Mas que O guvernador da 
Bahia, que tem recebido du 
preidence da Republica os 
malures favores. que foi cria- 
du, amamentado e acariclado no 
colo do chete du Nação vi as- 
signar um pucto, com outros 
governadores. contra o seu pro- 
toctor. é coisa indigna e inex- 
plicavel, 


Ate hoje, apesar da afflrma- 
ção vcategorica e definitiva do 
governador rlograndense de que 
o pacto existia, ninguem, da 
Bahia, se levantou para di. 
que o governador de meu Es- 
tado não o havia assíguado. 

E, no emtanto, à vista da af- 
firmacião do governador do Rio 
Grande do Sul, era necessario 
que, vo diu immodiato, houves- 
se vuniirmação «uy desmentido, 
por purte da Bahia, 

Estumos, portanto, deante de 
um facto extraordinario, que é 
este; um governador, protegido, 
avuriciado, acalentado (é o ca- 
so da viboru que se avcaricia 
junto ao seio e que acaba pul | 
pical-o), um governador feito; 
exclusivamente pelo sr. Gelu- 
lio Vurgas, que salu da olsscuri- 
dade absoluta para governar um 
dos mais importantes Estados 
da lederação — a Bahia —, sem 
favm uma dis glorias do Bra- 
si), que lã entrou não conhecen- 
da a ninguem — tenente de es- 
padinha levantadas, porque nem 
cavullo podia montar: é que os 
tenentes não tem cavallos; es- 
tes são destinados aos officiae> 
ce vapitão para cima... —, que 
conquistou aquela terra a fer- 
ro é fogo, recebendo do sr. pre- 
sidente da Republica até os 
clogios de grande estadista, de 
um achado extrapordinario, um 
Eivejnador, em summa, como 
esto que, depois de que se apa- 
nha na posição, ume-se a ad- 
versartos do presidente, contra 
o presidente! Pergunto aos 
meus tllustres cullegas se, ecmo 
humem e como brasileiro, € 
pussivel conceber-se maior fe- 
Jontu, mudor iIndignidade. 

Não set. nem quero saber 
meme, como o sr. Getulio Vur- 
sas receberá essa lição pura 
nao intervir nus Estados, man- 
daudo para là anonymos. U que 
se!, porem. é que Ss. ex. comu 
todo humem que protege a ou- 
trem, e depois « desfeiteado, ha 
de sentir dór profunda na sua 
alma, por haver humilhado um 
Estado como à Bahia, que nãu 
teve para 5. ex. Senão applau- 
nos, & por ser-se a braços com 
un traidor já conhecido desde 
a Parahyba. Quando tinha ho 
mistado em sua casa um ini- 
migo do pgovemo, que era o sr. 
Juarez Tavora, indo visitu-lo O 
coronel Mauncio Cardoso, de 
quem era ajudante de ordens, 
consentiu que o então intmi- 
go das instituições vigentes, de 
um quarto proximo, ouvisse to- 
da a palestra entre elle e à vi- 
gta 

Digam o que disserem, jul- 
guem vomo quizerem à minha 
chjurpgatoria, mas cuntestem-nã 
se são capazes. Digam que não 
é verdade, so acham que o fa- 
cto é monstruoso, fora do com- 
mum. 

Eis ai porque sempre comba- 
ti o governo do sr. Juracy Ma- 
gulhães. Dede o momento em 
que soube que elle tivera a au- 
ducia, a petulancia de dizer que 
havia de conquistar a Bahia 
pelo chicote ou pelo suborna, 
desce esse dia não pude pou- 


par um só instante o seu qO- 
verno, 
Felizmente, neste ponto, O 


sconario político da Bahta está | 


| 


1 A logica é de uma Força ex- 


descoberto, Eu não duvidaria 
em fazer um appello à nobre 
hancada da Bahia, à bancada 
que tem tal governador, lem- 
braudo-lhe que recorde as glo- 
rias da nossa terra, os exem- 
plos de altivez e de 'ealdade 
que sempre ella deu, para que 
não concorde em que & traição 
tenha gusrida no palacio du 
essermo da Bahia. ; 

Fr o appolo que faço ao 
meus adversarios, mas bahla- 
nos. contra 4 forasteiro traidor, 
que Já entrou para ensovrlhar, 
para humilhar aquela grande 
terra, é 

Estou persuadido de que ne- 
uhum daqueles que têm assen- 
to na bancada governista ba- 
hiana deixara de sentir uma 
grande emoção e uma grande 
tristcoza nalma, vendo o espe: 
eiculo, n drama, o scenario que 
açab, de descrever, cem que se 
possa contektal-o, A menos que 
com relação à parte referente 
ao patlo, nestas 24 ou 48 horas, 


venhas e apparecer alguem na 


tribuna. por parte do Goven.i- 


der, para contestar — ou elle 


eee o 
- 
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cpm silos écos que lá vim 
gurão — venha a dizer que Iv 
fez o pacto. Então, o desmen- 
tido não será a mim, mas ao 
sr, Flores da Cunha. 

Véde bem — uv desmentido 
não será a mim; será no sr, Flo- 
res da -Cunha que, com o des- 
assombro que o curseteriza, AU 
ser indagado se - fôra feito » 
pecto, confirmou-o de maneira 


positiva, sem fazer quulque: 
restricção. 
Assim, portanio, srs. denu 


tados, entendo que o preto é in- 
constitucional, e já q demons- 
trei, pois o presidente da Repu- 
b” “em o direito de intervir 
nos Estados, nos termos do att 
1º da Constituição. 


tecvir nos Estados, nie pusso 
cotulemiar essa intervenção, 
Nu curso do debate travado 
ful-me dado appreender unia 
verdade, que vou declarar: os 
meus amigos, que me honram 
com seus aupartes, “ lgam O sr, 
Getulio Vargas cupaz de fazer 
intervenções truculentas, de Mo- 
do a justificar o preto firma- 
do. Portanto, q sr, Jurges Ma- 
galhães, que fof feito pelo sr. 
Getulio Vargas, acaba de fazer 
ao sem protector u mais Ktave 
accusação que lhe poderia [a- 
zer — a de ser violento, Quem 
quizer que defenda o sr. Jura- 
ex Mugalhies, A aecusação é 
feita pelas seus proprios corve- 
liglunarios, e não por mim. 


Vo w. ex, portanto, sr. prê- 


O sr. Vespuclo de Abreu —| cidunte, « ã en 
: s “que não estou defen 
S9 pode intervir, nos estrítos | gendo « sr. Getulio Vargas, mas 


termos da let, Qurlquer inter- 


sim a Gonstitulção da Repuli- 


venção, tóra dahi, é Inconstivi- | «a, Colloco-me dentro da Carta 


etenal e revolucionaria. 
o sr 


dente da Republica pode inter- 
vir. 

O sr, Vespucio de Abreu — 
ERevolucionario. por que? Um 
pacto só pode existir, um meme- 
Ihónies casos, para defesa da 


espesinhada. 


es entre o orador € os srs, Ves- 
puclo de Abreu e Lino Macha- 
do, 


Maranhão. O sr, Seabra prose- 
Eve, porém, dizendo; 

Ninguem, no emianto, pode 
vma Intervenção senão n poder 
a que a Carla Magna conteriu 
envacidade para esse quiga- 
mento. 

Meu amigo, O nnhre repres2n- 
tante do Ho Grande do Sul, não 
sei como pode sustentar doutri- 
na opposta à esta que eso Ex- 
pendendo, 

Então, pode o nobre deputado 
admittir que os Estados se con- 
greguem, se reunam para 1e- 


do Poder Executivo, à ul acto 
legal? 

O sr. Vespuclo de Abreu -- 
Vamos distinguir à questus, Os 
Estados não se congregaram pa- 
ra resistir à actus legnes do gor 
verno da União, mas para (esis- 
tir aos illexaes, que acaso pos- 
sam ser praticados. [Ni para 
isso que sc fez o pacto, 

O sr, Jd. J. Seabra — Paço A 
“. ex. que me responda, com 
seu patrivtisno e sua lica tê, 
quem é o juiz da intervenção? 

O gr. Vespucio de Abreu -— 

juiz é a Constituição ferida 
quando um governo queira us 
pezinhar a autonomia dos FEs- 
tados, Nesse caso, Os piverna- 
dores têm o direito de reagir, 
culligando-se para defesa «a 
autonomia dos Estados, 

O sr. Adalherto Corrsa — E' 
um direito que a força dá. 

“O sr, d. J, Scabra — O qo- 
vernador vae ser o jmuz da ln- 
tervenção? 

O sr, Vespucio de Abreu 
Quem governa o Estado? Quem 
pode julgar se o Kovemo da 
Republica está tntervindo inde- 
bitamente numa unidade fede- 
rativa? Qual o juiz? E" o pro- 
prio governador, que soffre as 
consequencias da intervenção. 

O SR. J. J. SEABRA — E' um 
eireulo vicioso. Os Estados sen- 
tem-se feridos, porque julgam 
nue a intervencão foi «lolenta. 
Entãn, são elles os juízes du 
violencia da Intervenção?.., 

O sr, Vespucin de Abreu 
V. ex. é que está fazendo o cir- 
culo vicioso, Grande dialectico 


que é, procura enrodilhar seus | go eleitorado. tantos quantos se 


untegenistas. Estou, porém, ar- 
aumentando com v. ex. de bos 
fo, 

O SN. J. d, SEABRA — Con- 


fesso que tonbem estou cum à | berania. quando ella so levanta. 


maior boa fé, tanto assim que 
não apoio nem applaudo o sr. 
Getullo Vurgas, 


Estou apoiando e applaudindo | sciencia, que € o seu voto! Mas 


aquillo que impede que outro 
pode:, que não o Congresso, to- 
me conhecimento das interven- 
ções violentas, 


O sr. Fabio Aranha — O pa- 
cto é simplesmente para defesa 
da autonomia dos Estados 

O SR. J.J, SEALHA — Para 
isso é preciso que a intervenção 
seja inconstitucional, sendo ne- 
cessario um julgamento, Quem 
julga? 

Novos apartes interrompem o 
orador. Vem a baila a recente 
chegada ao Mo do general To- 
res da Cunha e a sua visita au 
sr, Getulio Vargas. E o sr. Sea- 
bra exclama: 

“Se me acuam, sou obrigada 
a dizer as verdades, taes como 
são, Não duvido que laja nvs- 
confiança do presidente da Ne- 
publica e desconfiança dus vo- 
vernadores em que à Juturno- 


ja dus seus Estados seja vio-, 185 da Cunha foi visilar em Pe. 


lada, Mas o meu amigu, desas- 
sombrado guvernador do Hio 
Grande do Sul, cliegou e lt vtsi- 
tar aquelle de quem esperava 
uma aggressão. Como Je com- 
preende isso? 


traordinaria; contra ella não e 
possivel argumentar, 

O orador prosegue, e a Ser- 
ta altura trava-se esse diajogo: 

O sr. J. J. Seabra — Só ha 
uma autoridade constitucional 
incumbida de julgar da illega- 
lidade dessa interferencia: à 
Camara dos Deputadts. 

O sr. Vespucio de Abreu -- 
E se csta autoridade cobri; con 
seu manto protector um presi- 
dente que tem Intervido contra 
a Constituição, qual q recurso 
regular existente? 

O sr. J, J. Seabra — É' à 
revolução, & guerra civil. 

o sr. 
O recurso, então, é reagir. 

O sr. J. J. Seabra — E' à 
revolução. 


bahiano: 
“Sou,.sr, presidente, um de- 
fensor intransigente da uuto- 


assim, as intervenções reprova- 
veis. Mas, se O presidente da 
Republica, dentro dos 
constitucionaes, é forçado a in- 


julgar da constitucionalidade de nevoeiro «+ denso, 


stetir, quaimi-miéme, a um acto deve ser o regime 


Magna, e della não salo, Se O 


J.J, Senbra — Se O | sr. Getulio Vargas vivlar a Con- 
pacto se fez, é porque o prest-| «tuição, darel com prazer 


meu voto para processal-o, Mas 
quem o denuneiara? 


Mulis adeante q sr, Henrique 
Wodsworth apartela o orador 
dizendo: 


— Se todos os homens publl- 


autonomir do Estado, caso seja | cos do [Brasil tussem da estatu- 


ra moral e intellectual de v, ex. 


Trocam-se, então, varios apar-, a situação seria muito diffvren- 


te da que presenciamos hoje. 
Retomando q curso de suas 


desviando esse assumpto consilerações, declara o senhor 
para tratar da Intervenção na] Seabra: 


ienjmente o scenarto da 
política da Mepublica é som 
brio, está muto nublado, O 
como disse O 
meu ilustre amigo, governador 
do Estado do Ito Grande do 
Sul, accentuando, ainda, que U- 
nha recelo de andar no melo 
delle sem sossobirar. 

Ainda em vutro ponto queru 
dar razão ao st, presidente da 
Republica: é quando s, ex, de- 
clara que “quem quizer que 
atuo u sus vela Á agua”. 

Nessas palavras do chefe da 
Nação esta synthetisado o que 


democraLivo 
sacadas quic sd. Cx. quer; 
quem quizer que se apresente 


cLiuqidato, porque à democracia 
é ISO, € N4O O resultado de um 
conluio de tres, quatro ou cliCu 
governadores. umdicando um 
candidaro para q povo homos- 
gar. Nau, sr. presidente ! isso 
sera autocracia ou o que qui- 
2erem, menos democracia ! 

lãso de candidato unico é um 
absurdo. Contra semelhante 
coisa se deveriam congregar vs 
governadores. porque o candi!- 
úusLo unico. não é Hveral, nao € 
democratico. Prenaem-se com- 
munistas e integralistas, por- 
que estão sacriticundo & demo- 
cracia. mas licam em liberdade 
os que sustentam a idéa do can- 
qiaato unico — o que importa 
em combater a democracia, 4 
liberdade | 

O sr, Motta Lima — Mas 
aquelle que deseja esse candl- 
tuto Unico não pode ser preso. 
rRiso). Só póde mandar pren- 


+ der, 


O sr. J, J, Seabra — Nada 
muis anu-liberal, mais anti- 
democratico, mais absurdo, como 
disse. do que Lres. QuaLrO. CÍNICO. 
des ou vinte cidadãos se reuni- 
rem e indicarem o escolhido, 
aizendo-lhe: — “O senhor é O 
candidato à presidencia de Re- 
publica e o povo vae dar o seu 

Isso é democracia? 

Portanto. o meu protesto é 
solenne contra o candidato uni- 
co, Devem existir Luntos Can- 
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MODERADO 


no saltar no neroporto, fot in. 


terrogado: — “Sr. general, ha 
um pacto não Intervencionts. 
ta ?” 


E q general, com desassom. 
bro, já de espada desambanha. 
da, alfivmou! 

-— “Wa um pacto! sos). 

Ha um pacto. E então? sou 
eu quem u está dizendo? 

Não. 

O «sr, Oscar Stevenson — A 
questão consiste nos termos do 
paetu, que v. es, não conhece 
e que por Isso não pode ujuizar, 

O SR. J. d, SEABHA — Todos 
os jurnues dizem que houve um 
pacto de não Intervenciunismo. 
convento defensivo de possiveis 
intervenções, 

O sr, Oscar Stevenson — Re- 
pito, porém, que v. €s, Não cor 
nhece os seus termos. V. ex. 
pode falar, genericamente, de 
um pacto, mas não do que se 
trata, cujo teor desconhece, 

O SM dd SEABRA — Ná 
so trata de um pacto qualquer, 
e sim de um de não interven- 
ção, 

O sr, Souza Ledo — O certo 
4 que wu noticia do pacto fol be- 
netten 4 Republica, porque não 
mais correm os hontos de In- 
tersenção por parte do governo 
federal, 

O SR. 1, 4. SEABRA — Então 
vamos commetter Ilegalidados, 
estimular as inconsHtucionall- 
dades, só porque se colheu hom 
resultado? 


tt sr, presidente — Está ter= 
minada a berra do expediente. 

O SM. J. J. SEABRA Vou 
concluir, sr, presidente, mas 
quero ngradecer a v. ex e nos 
nobres cnllegas a distineção de 
me nuvirem. 


O sr, presidento — O Regl- 
mento diz que a hora do expo: 
diente é improrogavel, 

O SR, Jd. J. SEABNA — Se- 
nhores deputados, nada mal» 
tenho a acerescentar áquilio que 
tive opportuntdade de dizer, 
muito mal, desalinhavadamen- 
tes 


O sr. Lino Machado — Com 
o brilhantismo de sempre, 
(Apoiados. 

O SH. 4d. ), SEABRA — ... 
mas ce accordo com a minha 
consciencia c o meu patriotis- 
mo, (Muito bem; muito bem. 
Palmas), 

Concluindo o sem discurso, O 
sr. d. d. Seabra apresenton à 
mesa da Camara o requerimen- 
to que se segue: 

“A imprensa noticiou e con- 
tinua a affirmar que, pelos st- 
tuacionistas da Bahia, de São 
Paulo e do Wio Grande do Sul, 
foi assignado um pacla de não 
intervenção, em detesa da au- 
tonomia dos Estudos ameaçar, 
ao mue se diz, pelo governo da 
Republica, Devido à excepeional 
gravidade de que o farto se re- 
vesto e do carneter de uma hi- 
ta cextra-comslitucional, — dossi- 
velmente armada, que dali po- 
derá resultar entre o governo 
da União e os governos de tres 
das mais fortes e importantes 
unidades da Federução Irasiei- 
ra, requeiro que o Governo Fe- 
deral, por intermedia do Minis- 
terio da Justiça, informe à Ca- 
mara dos Deputados c que ha 
de verdule a esse respelio, de 
modo posítivo € [ranco 2 de pia- 
neira a tranquillizas a nação. 
Sata das Sessões, f de abril do 
1997. — (a. Jd. d. senbro o. 


A Córte Suprema e 
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didatos quantos se acharem cm 
condições de obter os sufiragios 


| 
| 


a orthographia sim- 





julgarem aptos a governar O 
Brasil, Assim é que se con 


Vespucio de Abreu -- 


Continuando, diz o deputado 


nomia dos Estados, Não toiero, 


termos 


preende 4 democracia. o regi- 
me bberal — no alvoroço da so- 


vem para a praça publica de- 
fender seu cadidato, vae às Ur- 
nas e a elle confia a sua con- 


receber de antemão a palavra 
de ordem do chefe. para ir vO- 
tar em a, b ou c, isso, senhores 
é escravidão! 

Aliás, da parte do Rio Grande 
do Sul o convenio ílcou semi 
cffeito. desde que o sr. Flores 
da Cunha fot visar q sr. Ge- 
tulio Vurgas. 

Tenhum paciencia. E' ques. 
tão de logica. Precisamos ser 
coerentes. Não se póde com. 
preender que o pacto esteja de 
pé, depois que o pactuante tol 
visilar o presidente da Repu. 
blica..,. 

Todos se calam; ninguem diz 
nada... 

O sr. Oscar Stevenson—V. ex. 
não conhece, certamente, o teór 
do pacto... 

O sr. Jd. J. Seabra — Não O 
conheço, mas sei que o sr. Flo. 


tropolis o sr. Getulio Vargas. 

O sr, Oscar Stevenson—... €, 
portanto, não póde opinar se O 
mesmo é ou não patriolico. Os 
seus signatarios são homens de 
tamanha projecção política na. 
cional e de tão grande conheci, 
mento das proprias responsabi. 
lidades, que não poderemos ter 
duvida em affirmar que ess 
pacto é patriotico. 

O sr. Presidente — Attenção. 
Está finda a hora do expediente, 

O sr. J. J. Seabra — V. ex. 
sr. presidente, me adverte jus, 
tamente quando tenho o desva, 
necimento de receber um apar. 
te de um dos honrados repre. 
sentantes de São Paulo, Estado 
sobr» o qua! não quiz falar por 
me merecer grande sympathia, 
Estado que me foi buscar na. 


quelia bancada, para que to. 
masse assento entre a sua te. 
presentação. Passei de leve so. 
br> o grande Estado bandeiran. 
te, mesmo porque não consta 
que o pacto tivesse a assignalu. 
ra do sr. Armando Salles ou 
Cardoso de Mello Netto, e, sim, 
do presidente da Camara esta. 
dual, sr. Bayma. 

Não fui eu, porém, quem veiu 
denunciar o pacto, Quem o fez 
foi um dos seus signatarics, que, 






plificada 
E A sa 
E 





Ministro Costa Manso 


O caso da orthographia sim- 
plificada focalizado em sessão 
da Córte Suprema pelo minis. 
term Hermenegildo de Barros 
voltou hontem á baila mo mais 


O ministro Costa Manso, que 
não estivera presente áquella 
sessão, hontem, no Tribunal, 
veltor ao gssumple pura ester, 
nar » seu ponto de vista, con, 
trariando o do ministro Her- 
menegildo de Barros. 

Diz o ministro Costa Manso 
requerendo que ficasse expresse 
na acta o seu pensamento, que 
entende que a Córte Suprema 
não pode impór ao “Diario de: 
Justiça” a publicação de votos 
e accordio na orthogruphla 
ethymologica, em vista de na- 
quelle “Diario”, por ordem do 


governo, haver uniformidade 
arthographica, de vez que fôra 
adoptada all a orthograpiia 
simplificada, 


Entênde muis o ministro Cos. 
ta Manso que os ministros po. 
derão esevrevcr na orthographia 
sue Jhes aprouver, restando ao 
“Marto da Justiça" o direito de 
uniformizal a, 

O ministro [ermenecgildo: de 
Barros, ao ouvir essa opinião 
do sen colega, levanta com vee. 
mencia o seu protesto, fiir. 
mundo não poder admittir, em 
hrpathese alguma, que o “Diu 
roda Justtea" altere a fórma 
dos seus originaes, que dcre ser 


| to Voltaire 








alto tribunal de justiça do palz. | 


Ur. 


defende novamente q 
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"ERAVIATA”, HOJE A NOITE, 
COM IMEA VILULLA NO 


THEATRO MUNICIPAL 

A récita da “Traviata”, hoje 
quinta-feira, às 21 horas. der tua 
attrulr nO Mulucipal O mesmo 
numeroso publico que Lem assis- 
tido us precedentes CM A UUtpuus 
vada Lyrica Nacional, 

Na protagonista. Cumo facto! 
a judicar exito seguio. estara & 
notavel soprano patricia Thea 
Vitulll, a quem u critica fez às 
mais lisongeiras reterenclas e O 
publico applaudiu com enthu- 
sASIO NH ulteriy”. e que € 
uma Violota quo faz desse pa- 
pe, verdadeira crinção. 

Apresentar-se-á no papel de 
Alfredo. o tenor Antonio Allle- 
gro. elemento de reputução li - 
nada no amblente artistico de 
São Paulo. de onde é filho. 
Allegro. com essa apresentação 
na "Travinta” conquistará, 
certamente, pela agradabilidade 
de sua voz. no selo de nosso dis- 
tincto publico. renome equiva- 
lente no desfrutado em Sao 
Paulo 

Os outros principaes papeis 
estão assim distribuidos: Ger- 
mont — barytono Asdrubai Lui- 
ma. que acaba de obter maugns- 
fico successo no “Rigoletto”; 
Flora — soprano Helena Gillé. e 
Dottores — baixo José Perrotta, 
E nos restantes papeis: Barone 
— Stefano Pol; Marchese — 
Della Valle; Gastone — Natalo 
Colombo e Annina — Gilda Co- 
lombo, 

A regencia estará sob a dl- 
recção segura do minestro San- 
tlago Guerra, 

O corpo de baile do Municipal. 
sob a habil direcção de mme. 
Maria Olenewa, tambem, toma- 
rá parte. 

Sabbado & noite e domingo 
em vesperal haverá espectuculos. 
BIDU! SAYÃO CONTRATADA 
PARA AS TEMPORADAS DE 
1938 E 1939 PEL + “METRO- 
POLITAN”, DE NOVA YORK, 
E PELA EMPRESA ARTISTI- 
CO THEATRAL, DO BRASIL 

A triumphal actuação da nos- 
sa Incomparavel patricia Bidu 
Sayão na temporada que acaba 
de se findar no Metropolitan de 
Nova York. o que lhe valeu novo 
e vantajoso contrato para às 
temporadas daquelle Theutro de 
1938 e 1939. augmentou. se pos- 
sivel era tornar ainda maior. à 
admiração de todo brasileiro 
pela sua arte Inimitavel. 

De sorte que. a Empresa ArF- 
tístico Theatral Ltda. em & 
contratando para tomar parte, 
o que lhe transmittira grande 
fulgor. na Temporada Official, 
do Thentro Municipal deste 
anno. velu de encontro aos de- 
sejos da nossa platén. que at- 
seia por rever a victoriosa ar- 
tista 

Mas. se o publico do Rio de 
Janeiro tem a suprema felici- 
dade de se extasiar com a arte 
admiravel de Bidú Sayão, O 
mesmo não acontece com outras 
capitnes do Brusil, egualmente 
cultas. pela Impossibilidade ma- 
teria! de levar até ellas uma 
companhia de tal monta como 
a do Municipal, O enthusiasmo, 
porém. desperindo nessas ecnpl- 
taes pelos telegrammas  trans- 
mittidos durante a Temporada 
do “Metropolitan”, que davam 
conta da extraordinaria consa- 
gração que o publico e a crítica 
norte-americanas tributaram á 
Bidi Sayão, foi tão grande. que 
a Empresa Artístico 'Theatral 
Ltda. não trepidou, vencendo 
todos os obstaculos que se apre- 
sentavam. em contratar, egual- 
mente, a celebre artista para 


effectuar uma “tomée” de 
Concertos pelo sul do paiz. 
Assim, as principaces cidades 


sulinas terão uma opportunida- 
de excepcional para ouvir Bidi 
Savão. exactamente quando al- 
cança o posto culminante de sua 
magnífica e sempre ascencional! 
carreira. 





Transferencia de 
officiaes 


Foram transferidos, por ne» 
cessidude du serviço: 
Do 2º pru o 8º G, A, CU. 


(Forte de Colmbra), o 1º tench- 
Londero Sehilling: 
primeiros tenentes auui- 
Oswaldo Muura Brasil, 
CV E. para a Pollelinica 
Militar; 

dr, 'Talino Barbedo de Coer- 
veira Botelho, du 1º EF. 5. RR. 
para o H. €. E.; 

dr. João Moreira de Moura, 
do 4º KR. |. para o S. SS, M, 
da Za H. M.; 

os meguíntes segundos tench- 
tes de administração: 

Alexandre du Cunha Ribeiro, 
do 5º B, OC, para a Cla, do 
tuardus;, e, 
donquim da Silveira Varjão, 
da jo Co Ro pura oo Gr Be, 





Walter Db. Inosceira 
Molestias de utero, ovarios, 
e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n. 198-sob. 


integral e absolulamente respel, 
tada por aquella reilacção. 
O ministro Edmundo Lins, du 


presidencia, apoia inteiramente 
o ponto de vista do ministro 
Hermenegildo de Barros, 

Usando da palavra ainda so. 
bre o assumpto, o ministro 
Ataulpho de Paiva, que“ pre. 
sidente da Academia de Letras, 
aveordo 
luso-brasileiro sobre a ortho- 
graphia e upprovado pelo go- 
verno, affirmando nais que, se 
tiver «de ser votada pela Cort” 
Suprema «qualquer questão «que 
so refira à orthographia, elle, 
que fóra um dos signatários do 
referido convenio, dar-se-á por 
suspeito, não tomando parte em 
qualquer deliberação que venha 
a scr tomada, 


e q A e 
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eee + A Constituição Está Sendo Fiel é Ho- 


nestamente Cumprida 


(Continuação da 2º pagina). 


neeitou 4 lLhese, que foi objecto 
de parocer, approvado pela Cr- 
mara dos Deputados depois de 
debates brilhantes, porque del- 
tes participaram lustres nud- 
versarios da these, no Estado 
do Maranhão, Volta à propost- 
qio à Camnra, Agora, mas não 
se diga que é utll, que é dis- 
pensavel, que é prescindivel a 
manifestação desta casa sobre o 
nssumplo,.. 

O sr. Lino Muchado: — Lon- 
ze disso, Não houve uma affir 
mativa, senuver, nesse sentido, 

O sh, PEDRO ALEIXO 
Demorada ou não, a manifesta- 
cão da Camara fem de se fazer, 


porque ella envolve uma «das 
duas seguintes conclusões: Ou 
o acto governamental fof Jici- 


to, constitucional, e o Governo 
dn Republica malu, rigorosamen- 
te. dentro da Carta Magna, ou, 
então infringiu a Carta Constl- 
tucional, fugindo a deveres que 


lhe são Imnostos, imperativa- 
mente, pelos preceitos -consli- 
turlonnes, 


O sr. Lino Machado — Nes- 
te caso, fá o Estado do Mara- 
nhão feria soffrido intervenção 
indeblta. 

O SR, PEDRO ALEIXO — No 
primeiro caso, cumpre à Cama- 
ra dos Deputados approvar o 
neto governamental; no segun- 
do, cumpre-lhe negar naproras 
cão no acto e promover, imme- 
dintamente, a responsabilidade 
criminal daquelles que agiram 
com infracção da lei haslca, 

Diga-se, sr, presidente, que 
houve demora e que tal demo-a 
não vinha mais, caso não me- 
recesse approvação dn Camara 
a neto da Intervenção, Impedir 
os males e sacrifícios que do 
neto de intervenção resulinram, 
Mas, em todas as leis dr direl- 
to, em todos os casos em que 
um direito é postergado, não se 
pode fazer reparação senão 
quando esta é conversivel no 
exemplo, em mocda corrente em 
dinheiro. numa indemntzação! 
Fora dah!, áquelle que pratica a 
nostergacão do direito, o que a 
sociedade póde Impor é uma 
pena criminal. Vemos esse prin-= 
cinto reneralizado em todu a 
Jerislação, : 

Ninguem pode conceber una 
el ue diva: SE" nrohibido ma- 
neto EM mrolibido  furkpr”: 
“E grobibido praticar o astel- 
Jionato”, 

N que a let pode dizr — 
realmente o faz dentro du 
restrictn capacidade humuna, é 
declarar: “Quem matar incor- 
rerã cm tal sanecão” py “Quem 
furtar estará sujelto a tal pe- 
na”; “Quem prattear o estallo- 


nato será  Susceptivel de um 
processo do qual decorrerá tn] 
penalidade”, 


O Sn, MOTTA LIMA — Pa- 
rece que à comparação dos dois 
casos não é multa felfz: porque 
a intervenção, violado à Cons- 
titulção, e o crime, violando o 
Codigo, eifferem bastante NA 
ex. estã defendendo muaito hem 
a these do feto consumado: é 
um direlto que lhe assiste como 
leader. A romparação, entre- 
tanto, permilto-me dizer, não é 


paretia Faljo 
O SR. PEDRO ALEIXO — 
V. ex. ha de permittlr um con- 


tra aparte, Não quero nem por 


centro da limitadissima capnel- 
dude humana, não sera posst- 
vel prescripção outra que não à 
contida na Constituição ca 
Republica, 

O DEVER DO EXECUTIVO 

De um ludo, é dever do Poder 
Executivo intorvir sempre que, 
nos censos constitucionnes, esta 
intervenção lhe é imposta, De 
outro lado. se o Poder Exccuti- 
vo intervem fóra desses censos O 
que cumpre fazer é examinar O 
acto du Intervenção. é aprecinl-o 
em todas as núnucias ce ahi, 
então concluir pela recusa da 
approvação no acto e. conse- 
quentemente. pelo processo de 
responsabilidade do quem agiu 
Inconstitucionalmente, 

E' b que está escripto nã Cnr- 
tn Constitucional, Não é theso 
dreada de emergencia, para de- 
fesa de uma dada situação, E 
o que foi votado e approvado 
pela Assemblén Nacional Con- 
stituinte 

Demore, em ora, o Julgamen- 
to do acto, nem por isso elle 
será subtraldo ao conhecimento 
do tribunal competente. ue e. 
na hypothese o Poder LegislaLi- 
vo da Republica, 

O sr. Lino Machado — Desce - 
jet apenas assignalar aqui O 
facto Inmentavel dessa grande 
proteliação. Este, 0 objectivo 
do aparte que offerect an V. CX. 
passnram-se dez mezes. 

O SR. PEDRO ALEIXO — A 
protelação, sr. presidente, fleou 
bem explica, com as duvidas 
existentes sobre a txucla € ri- 
gOTOSA interpreuição dos tex- 
tos constituslona-s. E tanto es- 
tá certo o governo da Republica, 
de que intervelo Jegitimamente 
tão certo está elle une neste 
Instante — permittam os nobres 
collegas que o prociame — (al 
earin Ro Estado do Maranhão 
um grande estarrecimento O 
neto da Camara dos Deputados 


negando apoio á intervenção 
decretada. E 
O sr, Lino Machado — Não 


apoiado, Apenhs Se restabele- 
certa o direito do meu Estado 
V. ex. está inteiramente cqui- 
vocado. O Maranhão foi victi- 
ma de uma agressão. 

O sr, Pedro Aleixo — E tanto 
isto é verdade que o nobre depu- 
tado compreendendo bem que, 
acima das propríins divergencias 
nartidarias, estava & vida do 
Estado. para cuja prosperidade 
e para cujo progresso 5, ex. 
tão devotamente contribue, 

O sr. Lino Machado — Em 
face do facto consumimado 

O SR. PEDRO ALEIXO 
De então para cá, s. ex. prosti- 
gin o governo constituido 

Sr, presidente. adverte-me v, 
ex. de que o tempo está a «r 
esgotar. Não quero, no SusTta! 
questão de ordem, permanc 
na tribuna fóra dos limitos ro 
gimentnes. 

Ele-me portanto, conclui co 
e pera concluir, prociamo 
a Constitulção da Republ o» 
está sendo fle] e honestamente 
cumprida, que a Nação Bras - 
lelra póde confiar na execução 
della porque. se para jnnume- 
ros cusos existe o resquardo, o 
broquel do Poder Judiciario, 
antes mesmo que elle sata in- 
vocado a Constituição encon- 
trará amparo e defesa intran- 


um momento que se diga Que] sicentes na Camara dns ses. 
estou defendendo o facto con-| denutados. expressão viva da 
e«ummado. Não defendo tal] soberania nacional, Muito 
theoria. O que mostro é que. bem, Muito ben). 


e em e 
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Noticias do Estado do Rio 





PAGAMENTOS NO THESOU- 
RO DO ESTADO 
Serão pagas hoje és seguintes 
follus de pagamentos corres- 
pondentes ao 7º dia util; 
Escola do Trabalho, Escola 
Profissional Aurelino Leal € 
guardiães c serventes, 
FROCURADOR DO ESTADO, 
NA CIDADE DE CAMPOS 
O sr. Lulz Bastos Tavares foi 
constituído bastante procura- 
dor do Estado, ma cidade de 
Cmpos. especialmente para ve- 
rificar ns clausulas e condições 
dos contratos que foram feitos 
entre o Banco do Brasil e os 
usineiros ou lavradores de can- 
na, para o fim de se considerar 
o Estado solidarlnmente respon- 
suvel pely exacto cumprimento 
das obrigações assumidas pelos 
devedores. 
SERVIÇO DE OMNIBUS 
DE NICTHEROY 
O dr. Pereira Gestal, |" dele- 
gado auxiliar, baixou uma por- 
taria determinando aos propric- 
tudos de empresas de omnibus 
desta capital, a collocação na 
parte fronteira dos seus carros, 
de placas com os Itnerurios dos 
memos para melhor attender 
neo publico, 
ESCOLA 'TECHNICA FLUMI- 
NENSE 
Chamada para exames 
Estão sendo chamados hoje, 
no curso de engenharia, às 19 
horas, para os exames de Ply- 
sica e Chimica, todos o; alum- 
nos inscríptos; amanhã e din 
10 às 19 horas — Mathematica 
No curso de chimica Industrial, 
umanha 4s 19 horas, provas pra- 
ticas de Physica e Chimica — 
Historia Natural, Mulhematica 
— dia 10 4s 19 horas. 
ISENÇÃO DE DIREITOS PARA 
O ASS" “AR 
Vendo à firma Grillo Paz & 
Cia. requerido isenção de divei- 
tos para 20.100 saccas de assu- 
car, adauiridas do excesso de 
producção, das usinas fluminen- 
ses, pelo Instituto do Accnsar e 
do Aleoo), resolveu o Secretario 
das Finanças, onvir, a vcespeito 
o Tribunal de Contas que oni- 
nou contrariamente à pretenção 
allegando que “os vefinaimos e 
cistribuidores, ja favorece, «o- 
lremodo, a quota a que lhes 
destina q Instituto. sendo a mo- 
dida pleiteada um absurdo pis 
viria favorecer lucros e mesgoci- 
antes estranhos á situação que 


eso 





Sete Lagoas. 


determinou a lei Edo 1955, 
sem que desses lucros partiç- 
pem os consumidores, Adoptan- 
do o parecer do Tribuna) de 
Contas, indeferiu o Secretario 
das Finanças o pedido da firma 
tirillo, Paz & Gia., hem como 
o de Melo Marganti & [emãos, 
de Rezende. 


NA POLICIA MILITAR nO 
ESTADO 

Por veto do governador  fo- 

rom trapuferidos nm Força Mic 

liar, os moguintes cupitdes: 

dont Evaristo de Miranda, do 


ajudante do + Batalhão do Cs 
embores puro verminanedante lu 
Pe Compantia do ce Batalhão de 
Cugadoros, Just Eurreto du 
Couto) du 1º Companhia do 2º 
Batalhão de Cucadores para a 
Compenhta Escolr o Urtol Du- 
arte Rodrigues du Companhia 
Escola pura Ansisteneia do 
vumimando geral, 


Para demonstrar O 
desenvolvimento 
agricola de Minas 


Uma nova exposição agricola 
Está am mociada para (ins de 
maio, em Bello tHorizonte. no 
edificio da Feira Permanente 
de Amostras, promovida pela 
secretaria de A cultura de Mi- 
has, com o « meurso do Minis- 
terio da Agricultura, Os prin- 
cipaes — ductos a serem ex- 
postos são: algodão, fumo e ce- 
renes do moda geral, Aos ex- 
positores vlussificados em pri- 
meiro lugar serão concedidos 
valioss premios cm dinheiro, 
em machinas e Instrumentos 
aecrarios. Simultaneamente com 
essa exposição se realiza “mi 
das “semanas da semente” 
promovida pelo Ministerio da 
Agricultura. 4 parte pratica, 
de machinas e cumpo será rea- 
lizacin no Horto Florestal, na 
Estação Taperimental de Agri- 





cultura do Estindo e na Fazen- 


da da Gameleira onde se lo- 
calizam os serviços da produ- 


cção animal da secretaria, Par- 


ticiparão des trabalhos, ao hi- 


do dos feclnicas estniuaes, va- 


vios technicos do Ministerio da 


Asrkenltura que: tambem funec- 
vionarão vo fuigamento des 
productos E” provavel que se 


fixe pura esta oceasião a Irau- 
Kuração da Estação Experimen- 
tal de Plantas Pexteis, do Mi- 
nisterio da Agricultura, em 





pero 


SPORTS 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Abril de 1937 SPORTS 9 
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Depois de Amanha. à Noite. o Bota- 
fogo Enfrentará O America de Minas 
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| C. R. do Flamengo 
Do departamento technico- 
nucial do Flamengo communi- 
cum-nos: 
DEPARTAMENTO DO ESCO- 
TEIRO DO MAR 
Do 


Contra o Forte Conjunto do Pa estra Italia Ss 








A O AD 
4 ) + + 4 a e + 17, 


ro do Mar do Cluh de Regatas 
do Flamengo, recebemos aviso 
das seguintes reuniões: Esco- 
telros — ás terçus e quintas: 
19 horas; 
Rowers — às segundas-feiras, 
das 20 ás 22 horas; Loblnhos 
— às sextas feiras, das 17 às 
19 horas, todas na séde do 
Club, á prata do Flamengo nu- 
meros f6-h5. 
DEPARTAMENTO DE 
EF ALTERES 
Devendo realizar-se em junho 
proximo o campeonato de Pe- 
Alteres, promovido pela 





























E felras, das 17 às 


NIGINHO E FILO! INTEGRARÃO O QUADRO MINEIRO 






Nesta 
excepcional 
VENDA 
V.s. 


encontrará : 


Costumes Sport - cor fir- 
Me NS eia teia | RA 


FESOS 





ss e 


e e e rm 








K Federação de Gvmnastica, 0 Costumes Omnibus .. d2S5 

E Departamento respectivo do Costumes pardo molhado 

il Clhib de Regatas do Flamengo NS DUE Wivé eia Boca 4289 

avisa, por nasso intermedio, a Costumes Sport granito . 658 
5) todos os athletas inscriptos, | Gostumes Sport e almo- 
4 que os treinos prepurratorios €s- fudas a 2 sa qu co 95 
1 tão sendo realizados na sede Costumes Casemira, pura 
) do club, às segundas, quartas « lã desde . +. . 6294 
4 sextas-feiras, das 20 horas em = t 

À |deante JeMas: 

4 EEE ese a DA [À Jaquetas para garçon a 755 EO 
» | suarda- ancas “154 ERR 
| PUAMENGOS!! — O Brasil || Guarda apos drama Ba 
É precisa de gente forte e sadia Comisas kaki a 1089 E 
; O frastl de amanhã depende de Paletots para tarbeiros 

vossos filhos de hoje. Cumpri Poti aU Rs: 

| o vosso dever de verdadeiros Caleae dr findos rito a 958 
1 patríotas inscrevendo us vossos 10S9, 11S9 e 125 
| filhos no curso gratuito de | Es 

À Educação Phssica do Club de E MIL OUTROS ARTIGOS 
4a Regatas do Flamengo. tnoperae EGUALMENTE BARATOS 
com o Flamengo no engrande- ALFAJATARIA DA PAZ 


E 


cimento do Brasilis 


Marechal Floriano, 120 


e ir 
Junto ás Casas Pernambucanas 


LIVRARIA ALVES 


' Livros collegiaes e academicos 


ana Ena mid à) ia 





da cite a) JARI VANPULA 
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- Sabbaco a Noite 


á Defrontar-se-ão no gramado de São  Janmario as equipes do Botafogo 


o e America de Minas 


A equipe do tricolor suburhano que fera 


O Madureira terá no proximo 
, domingo um difficil compromis- 
) bo para cumprir. Medira forças 
, em Hello lHorizonte com o for- 
to esquadrão 






domingo proximo que se desdobrar frente ao Palestra de Minas O publico carioca tera eneta 
| 


| +, Sn 1 jo de assteur, no proximo sah- 
e 
profissional du 
Palestra Ttalia, pá jssantes equipes do 


O E hado, à noite, uma magnifica 
IO d | 

imo AE sd O F uminense 

te abateu e America de Minas. 


pugna de football. | 
| 
spectacule t OP Reag(s Tuta res ag tm A VITAE ESA EF. uu 
te abateu espectoniarmente o| TIM E VERDADEIRAMENTE ADMIRAVEL ! |, C sitresiadua a ger jenado 


Defrontar-se-ão, no gramma- 
R., Vasco da trama, as 
Botafogo 


do do 4 








, cupados com esse jugo, Elles 
? conflum plenamente nas suas equipes, datadas de optimos ele- is 
| possibilidades technicas e não | imetos, achum-se em perfeita 

Ray a 


tusgem de 5 x 2, Os subunhatos, 
no emtanto, não estão prene- 


admittem a hypothese de um 











Impressões de Machado sobre o impetuoso meia esquerda 

















a effeito tem todas as caracte- | 
risticas necessarias para um) 
bom preliv, porquanto umbas as 


à Rotafogo, em sua reentrce 





























| 
É revez, ) o nos gramados cariocas, demons- 
a equipe do piacureo REU ; À Esaf gut possuída Je um “at- N 
rá pelo nocturno de amanhã € | MEyas, | tmn conjunto, tendo todas Rr E 
| irá constítuida por tudos os ele- | Mk à | elementos uma homogencidade % 
' mentos effectivos, E pussivel, à | perteita. E: 
| comtudo, que Adilosn não in- Quanto no America de Minas Ea 
. tervenha nesse encontro, ceden- | podemos adeantar que é um dos % 
, do seu posto a Terco, um | melhores esquadrócs mineiros, s 
] « player que farta parte do Op- cendo conseguido optima collo- E 
! posição e possue apreciavcis no. campeonato ultima- | É 
À qualidades. (1 techince Ferro, ento transcorrido em Minas) 5 
] sobretudo, confia plenamente Ucraes | E 
no seu povo commandado. ; Destarte, O publico Sportivo | : 
! Afim de melhor ajustar sua | É terá upportunidade de presen | 
| turma para o choque interma- car mais uma interessante par- 
| cional com o Palestra mineiro, pula interestadua! 
] os suburbanos lesarão a effel- O gremio botafoguense, au j j 
| ta, na tarde de hoje, no grama- | ementando à porem ba qua- & : 
do de Domingos Lopes, Tigoro- ' | metende dncluir lino na : 
j so ensaio de conjunto, para O rasa. e vei GRE SNAO 
! qual o technico Ferro pede q | E id Ca ade Jp 
| comparecimento, às lã horas, de Pap taia o a . 
todos os profisslonaes e An- | hem difficil pr MOR MicRe O TRE]! É i 
dores. . : | | forte. por isso que é flagrante : sa 
NIGINHO | equilibrio. existente entre Os H 
Hontem à tarde etn esperado | à dois esquadrões 
| em Minas o center-forward Ni- tim, o novo elemento tricolor entre Carvalho Leite e Patesko no ultimo certame sulamericano 
| ginho, que deverá jogar domin- O ensaio de hontem do Flu-, Tim, é um optime constructes — Pa respeito de Nicolun” | | 
go contra o Madureira, Filó, | mincuse levou so campo da run tde ataque, dá puáses com pre- Nai 1 posso adeantar nor! 
ponta direita de renome naclo- | Alvaro Chaves. um grupo del visão, € sera, durante o cam- | emquan olé eta NUS TA at- 
nat, tambem integrará o qua- assistentes, apesar da direcção | poonato da Lo Co Po um ele- tento as jozo de Tim, mas, s1 Chacon ingressou 
| dro montanhez na eshibição technica do club das tres cores, | mento q + porá em constantes | poucas vezes que pude ol do | 
| ro a equipe carioca. clas antes, tomar & providencia | sobresaltos à ciladella dos seus | notei que c um “hall” de gran - | 
de Fes e Urina do esta-! adversarios, porquanto, apeser bifes ppcnrsos E NO Flamengo I | 
| . s - to, afim de exitar que segnas | destes predicados, Tim também Satisfuitos s imo: Va- | 
] Associação de Chronis- entre torcedures sentam tiras Rlêé optimo “shoolador", possuin- | eh Ea AASP: guto a | 
| . “perfourmante que quadro | do um tiro vivlento, amiso de tudos 08 resentan- 
| tas Desportivos esteja produzindo durante O Nicolau, companheiro de viu-| tes da ERR O o URCO | DIRIGIRA' OS BASKET-, a 
| Recebemos da secretaria da | ensaio, gem de Tim c integrante do | ALLERS RUBRO t ' 
] Associação de Chronistas Des- Razão tinha, no emltanto, O| mesmo quadro na posição de | B : | 
, portivos: À Enade ia que ip a idtreito, não corresponden= NEGROS : 
“De ordem do senhor presi- | nO estadio, porquanto vs Pearia | der à expectativa, mas, com é Po 
dente convido os oia, as- | hoje, neste ensnio! de conjunto, | provou o um elemento ER No Botafogo F. Club Chacon, o coach que: 
! soclados, em pleno goso de seus [o meia esquerda Tim, sice-| gramlos recursos na posição. evo o Grajiby' é w 
| direitos, u se reunirem em AS- campeão sul-americano, O nims O ensaio correu normalmente, ES : peito 
sembléa geral extraordinaria, | novo elemento tricolor. agradando completamente am TORNEIOS DE BRIDGE E | did GaRINOR My Mom 
| no proximo dia t2 1 às 2 horas,) Tim é excepelonalmente for-, (ochnico Carlomazgna, terminan- XADREZ “* Il tar o titulo de camprro, m- 
| midavel. E* esta expressão que) do com o “sore” de 8a 2 far é | 


em primeira convocação e em 
segunda no dia 13, às mesmas 
horas, afim de ser tratada a 
seguinte ordem do dia: a) elei- 
vão para O cargo de primeiro 
thesourelro, vigo em face da 
renuncia apresentada pelo ns- 
soçviado que vinha exercendo O 
alludido mandato. 





o nosso reporter ouvig de quasi 
todos ws presentes RO ensuto. 

Não resta à menor duvida que 
o meln esquerda veio nupiHen- 
tar consideravelmente AR pote 
clalidado da linha atacante do 
Fluminense, 











voravel ao quadro de profissio- 
naves do Fluminense. 


IMPRESSÕES DE MACHADO 


Ao terminar o ensado do Ely- 
minense, casualmente encontrá- 
mos com Machado, “euptaln” 
da equipe tricolor, RO qual pe- 
dimos que nos dissesse algo so- 
bre qs dois novos elementos. 


Soh a competente direcção d 
dr. tauby Puleherio, serão rea- 


lizadas nos salões do Botafogo | 
o  qnicressantes torneino de | 


bridge c xalrez, com distribui- 
cão de premios aos cinco pri- 
meicos collocados, 

Essos torneios terão logar as 
terças e sabbados, das 20.40 às 
24 horas, sendo & inscripção in- 
dividua! c achando-se As respe- 


gressou no Flamengo 
Esta é nova sensacional. 
que rebentou nas 
pe O gremio-rrbro. 
negro com esta acquisição 
augmenta em muito as pos- 
sibilidades dos basket-bal- 
lers flamengos. porquanto 


yodus | 


pe 
RR 
ANS 










“Fim assim começou Muclia- e ; e e 
CLINICA DE VIAS URINARIAS do = é um elemento de gran- | ctivas listas à disposição dos as- | SÃO POr demais conhecidas | 
des rscutsos, Eu já O conheço | socindos, na gerência do club. | as qualidades do joven, 
| de alguns matchs em que tomou HOMENAGEM DO BOTAFOGO | 4. a 
. parte quando integrava a Por=|F. €. NO SEU EX-PRESIDENTE ohInDOaO. |... | 8 
Dr Samuel anitz tugucza de Santos. E sempre [| Eutro us homenagens que se- Chacon dirigirã o “ive S 
AR “ q 3 a tt - Hs ( 
a “ mesmo “player”. Impetuoso, | rio prestgdes pelo alvi-nesro, tetra-campeão, como pro- tasmundo, kecper do 
! logia da Allemanha, cx- desconcertante e um “shooia-|no proximo dia 18, vo seu ex- | d Ss Ex ; Es o 
Membro da Socledade de Urologia Levin, Jose h de dor” perigoso, presidente v grande benemerito, tissional, não podendo des- — — — 
assistente dos professores Lichtemberg, habinaÃ p dás O ataque do Fluminense cr. Paulo Azeredo, será servido ta maneira jogar mas Bebam » O melhor e q 
Berlim o Haslinger, de Vienna. Esprvialnta em O NE continua Machado — augmen- | uni lanto almoço na séde encíal, s À : CAFE G | 0B0Oº 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças fe A OUUbliCa do tou 100% a potencialidade. No | cujas listas de adhesão se en- sport que praticou com mais saboros 
thermia, Ultra violetas. Consultorio : Rua Republic ensaio de hoje Tim demonstrou | contrim na gerencia do club e! maestria durante muitos BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
| Peru", 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3531. = cabalmente que é merezedo: da | no Restaurant Berlim, à rua da ; 
— | [AMA que possue. Quitanda n, 178, annos. Guardem as capas que tem valo) 
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Vende sorles pandas: e dá | 


geladeiras de graça !... 


Vendeu ho 
- 200 conto» 


15116 


| 


Deu Sabtado 
5 h 8 SO. geladeiza Weslinghou: 
Mileonto: 


Sabtado. 





Varias 


- Palanca 4 srande egua 

















gsentins que ha um anno ap 
proxtmadamente “fer a africa 
de impér-se aos campeões Bal- 
buco. Haut Brion e quiros, dao 
Classico “Outomno”. mas que 
posteriormente avcusura Jamen- 
tavel seclínio, reapparecemy ha 
deus domingos. ausqutosamente 
no Hippodrema de sam Isidro 
pondo em : cla que estava 
neçessitand dum pe 
queno + 
a. pri “e duna veta 
tambem cor e doc Phalane, ta 
sob UdHs nE 4 vencia al 
Fazer no Classi MGUburto Le 
rena vin mu Miss SH - 
nhos Con adver-prip  teri 
nada menos do que Near. que 
com 00 hos avabara de melho- 
rap à cecord dos 2000 metros 
dellz mesma Palunva 
Hear, batera entre cutras 
nesta opportunidudeo, A excel) 
lente potranca Elida, rival de 
Aloria que scaba de secundar 
Haro na frente do famuso Al- 
Pacéa 
O dominio de Pulancs sobre 
1 Hunter's Mom do stvd Con- 
da! foi, entretanto, vategore 
Tres vorpos upprosxit mente 
separaram as duas Iradicionaes 
trímisas marcando Pajanca 
P&” VA para a milha em gra- 
bum 
ur j anno as QUas 
neste mesmo 
rto Lesena” que 





e! 


palco à 


entretunt 
arela de Palermo 


tevo 


Como azora, supportaram ame 
das peso egual e q vurreira Ges- 


envolvey-se do mesmo mudo, 
com Hear! à cabeca do peio- 
tão. Palace, entretanto, offe- 
receu-lhe luta en toda a recta 
e seabou  subjuzando-a por 
meio crrpo emquanto agora | 
livrou quasi tres 


“La Nacion” faz então a se- 
guíinte observação sobre fa- 
Fio. “Se cm QUIS provas eguaes, 
eo alternativas epudes, e Se- 
gas por vm grande espaço 
de tempo. um anfmul vence O 
outro, é porque é fóru de toda 
áuvida, superior.” 
Appareceu nas pistas 
zentinss um Santarem, com 
énis ennos, actualmente, Tilho 
de Syrian e Agua Vê, e irmão 
de Sulueso, que actualmente se 
acha incorporado au “turf" dos 
Estados Unidos. O homonsmo 
do nosso maior cavallo nacio- 
na! produziy optima impressão 
na estréa, Caju hatido por meia 
eabeça, por Silo. filho tambem 
de Silvrian em Chavata, cova 
por Copyright, como n ers Agua 
Va 

Este Suntarem 
tos surpreende. 
+, 


Eu] 


ar- 


argentina não 
pois o filho de 
ore: muito lonse está de ser 
um deseenhecido nos meios do 
Prata. 
Em a Nacion" de janeiro 
[et os a alguem procurando fixar 
alguns aspectos do turf brasi- 
Isira definiv-o alto e bom sem 
como “el Old Man brasileno” 
Resta saber agora mw o cre- 
culo do Haras E] Pelado esta 
em condicoes de honrar q cran- 
de mome que adoptou para 
aciusr MAS pistas 
Deve ser 
proxima semana 
Alegre vo cavullo guucho Seu 
Peixoto muc no sabbaudo cum- 
ortrá Uma JMECTIpNÇÃãO CM NOSSAS 


embartado na 
para Porto 





( 


lho de Qidiman em ua 
passacem pela (Gasvea restou 
duss sjutorias em dezoito spre- 


SENtactEs, 
Detutarão domingo em S 
Paulo, fa carreira reservada à 
nova geração, us Segulntes pro- 
enctgos; 

MATá&NTICO 
annos. 8 Paulo 
velts e Clócló) 
(Eden e Thruce, Criação e pro- 
priedade do sr. Francisco Cou- 
tinho Filho 

BONEA. fem, tordidho, à 
nos, S, Paulo. por Vistrodo 
Sumunitain e Vesperi e Ronnas 
Memes AM ec Bionizza), Cri- 
aviair propriedade do sr Ro. 
celpho Crespi 

— Estrearão nas prosina 
uniões em nossas pistas os 
guintes animam: 


mast., *aimo, 2 
por Nem ENO- 


e Madrugada 


an 


(te 


e 


ro 
o. 


518 


fem, <as- 
Argentina, por 
Lona Robustisna, Im- 
; do sr. Atílio Irulegui 
Propriedade do sr. Theodorico 
E Martíne, Tratadur: Oswaldo 
“eIjá 

BALFADA, fem. ainzão. 4 an- 
Areontina. por NHijo Mio e 
tia. Importação do senhor 
Atílio Imogen. Propricdide do 
"Serviço de NRemonta do Pxerei- 
to 


vel DAMA DUENDE 
[Hantho, & armos, 
Bacan e 
portação 





| Ralis 


EMI 
ABnNos 


ex flsmunda, fem. 3 
S. Paulo, por Impartia! 
Miss Ulive, Criação do gor 
ido Eslado de S, Paulo Froprie- 
dade do sr. d, Azurem Furtado 
| Tratador: José Rouse 

| ESPLIN. mus, stanho 4 
manos, S, Paulo, por Mehemet 
AH er Explendida, Crínção do sr 
Rodolpho Crespi Propriedade 
dos «re 4ranha e Lahud, Tra- 
tador: Oswaldo Feijá. 

ONNAMENTO, masc. casta 
nho, 2 annos, S. Paulo, por Trl- 
nidad e Orne, Criação e propri- 
edude do sr. Linneo de Paula 
Machado. Tratador: Ernanf de 
Frejtas, 

COLORADO, mesc.. castanho 
[2 annros, Rio Grande da Sul, por 
| Brazal c St. Elie. Criação do 
tsr Erro du Silvelra Machado. 
| Propriedade do sr. Lother von 
Hentheim. Tratador: — Gahriel 
Reis 

FAPIR. ex-Ballistan. masc 
castanho, annos, 8 Paulo 

Faciturno e He Erução do 
st. A. J, Peixoto de Castro. Pro- 
pricdade do sr. Carlos Nocha 
Furia. Tratador: João Paptísta 
de Azesedo 

CHURRASCA, 





" 


par 


roma 


fem., zaino, 5 
annos, Inglaterra. por lugras e 
Tax Work. Importação do 
Walter Noble. Propriedade do sr 
J. 4 Flores da Cunha. Trata- 
| Cor: Gabino Rudriguer. 
BRIGHT STAR. masc, 
nhe, 3 unnos, S, Paulo, 
Rumo e Bright Eves. 
e propriedade do sr, linneo de 
Paula Machado, Tratador: Fran- 
cisco Benta de Oliveira. 

Alem do Premio “José 
Guuthemozim Nogueira”, mui 
marcará o reapparecimento da 
excellente Campanella, fucil ven- 
cedora de Saphinha, será reuli- 
cado domingo em S, Paulo 
Classico “Animação”, que reu- 
niu as inscripções de Hockeri- 
dee, cuja impressão deixada no 
domingo fol soberba e mais Ca- 
nicula, Marujita e Linda Luz 
Campanella medirá forças com 
Rigueira e Maifa, 

— Nas cocheiras do “entra!- 
neur” Francisco Barroso mor- 
reu ante-hontem, vivtimado por 
uma intoxicação alimentar, o 
catallo Joe Louis, geino, 3 an- 
nos. filho de Santarem e Gil- 
mone, de propriedade do senhor 
Rubem Noronha. O neto de Miss 
HPiorence que morre no mesmo 
“box” onde justamente ba um 
anno desappareceu a 


- 
bi 


casta- 
por Sin 
Criação 


[4] 


a 
La 


em sua curta campanha que 
compreendia 6 inseripções, obti- 
vera duas vletorias e 12:4008 em 
premios, O desappsrecimento de 
Joe Louis, que estava inscripto 
em grande numero de classicos 
para a temporada de 1937, de- 
nunciando assim q alto conceito 
em que o tinham seus respon- 
saveis, representy, não ha duvi- 
da alguma, uma perda sensivel 
para nossus pistas 

— Fará no domingo em São 
Paulo mais ums incursão pelo 
domínio dos animaes já forma- 
dos, o “three vears” nacional 
Papary, que fot, dentro de sua 
turma, um elemento chelo de 
qualidades. Livre desta feita dos 
“uborrecidos”" Formasterus, Sa]- 


petre. etc. é de crer que o fl- 
lho de Sin Humbo ao juão de 
Cow Boy, Arbolito, Baguassu' c 


Katumo, porte-se de maneira 
mais honrosa, 

— E" resjgnutario, em fórma 
trrevogavel, do posto de mem- 
bro do Conselho Consultivo do 
Jockex Clul Brosileiro, desde q 
dia “3 de merco, o mujor Cur- 
tos Silvolra Elras 

Fº esperado hoje, 
Paulo. procedente do 


de São 
Chile o 


bridân chileno Roperto Donoso, | 


potrunca | 
Pintura, atacada do mesmo mal. | 


oa , es 


v-o 


TEU E 


“ve 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Abril de 1937 




































ty Automovel Club, que Já 
estu providenciando pera que 
os volantes tenham uma grand: 
recepção no proxínio doming 
reuniu-se hontem à noite, pa- 
ta Fomur deúlerações de ordem 
technica, Assim, foi resólvici 
que a clironometragem será fos- 
ta prior srs. Aloxvsju de Mattos 
e Mucedo doares, O capitão 
Santa Rosa e às tementes Viet= | 
ra e Barcellos furão o policia - 
mento, 4 comnissão sportiva 
estará representada pelos srs. 
Homeo Miranda e Brandino 
Corrêa. O dr. Corria do Lago 
Filho organizará o serviço me- 
dico. 

O VOLANTE NORBERTO 

YUNG FALA 4º IMPRENSA 

PÚRIO ALEGHE, 6 — Ouvi 
do pela imprenas, o volante 
brasileira Norberto Yung  de- 
clurou:; “Fiz optima corrida, (1 
meu carro está em perfeita 
fórma. Pretendo dar ao Brasil 
a victoria da maior prova au- 
tomohiiistica. Das nossos, quem 
mais vem impre-sionando 
João Pinte, Ele vem concluina 
uma “performunce'” verdade: 
ramente vxcepcional SUEpro- 
endendo lodas a! expectativas 
Tenho certeza de que Pinto teru 
optima collocução na prova. Ou- 
tros estão muito bem, princi- 
palmente Qlentho 

Abelardo, não se sab 
tem se procípitudo, Corre de- 
mais Tanto assim que. suindo 
de Bage col ocado atrás do 
consegtiu, em menos de vinte 
hilometros, alcançar o terceiro 
logar, Isso, porém, tem lhe cus: 
tado caro. Traz o ses carro 
quebrado. De Martini, que vem 
corren do com a huruta do Nas- 
+ Junior, ja capotou duas 
Mesmo assim pro- 
na corrida. Temos pela 
serios concurrentes, To- 
dos tem qualidades de sobra 
pura alcançar a victoria As 
vtupas restantes vão ser diffi- 


* 


. 


por que, 


ou tres «EZes 
segue 
frente 


climas. Veremos quem poderá 
mais, — (Hj 
YUNG CORREU 100 KRILOME- 


TROS COM UM EIXO TORTO 

PORTO ALEGRE, 1 — A che- 
gada de Norberto Yung a esta 
cupltal deu-se precisamente às 
13.16 horas de hontem. indo 
esperal-o à entrada, assim cor 
mo nos demais concurrentes, os 
consules da Argentina e do Uru- 
guav, além da esposa do vo- 





Camisaria 


| Cuvaleant. 


| 


| MEados do Ceutro 


| 


jante patricio, que foi a primei-| 


ra a abracal-o, 

Yung não occultou seu cansa- 
Co 
AS PROVIDENCIAS ADOPTA- 

DAS PELA COMMISSÃO 
SPORTIVA DA A. €. B. 

Reuniu-se. hontem. a Com- 
missão Sportiva do Automovel 
Club do Brasil, sob a presiden- 
cla do sr, commandante João 
Gonçalves Peixoto. Além dos 
— — — e e o o e e o - 
que por intermedio de Enrique 
| Rodrigues, antigo Jockey em 
nossas pistus e treinador de re- 
nome actualmente namquelia Re- 
publica da Paelíiço, foi esntro- 
tado por um anno para o Stud 
Assumpção, com o ordenado de 

«OUNROgA mensaes. 

Juntamente com [Donoso, que 
oceupa o &” logar du estutistica 
chilena deste anno, deverão 

hegar Luis Leston, Raul Urbi- 

na e Luis Morgado para exer- 
cerem tambem o mesmo officio 
em nosso turf, 

Em S. Paulo gcabam de 
passar pura os cuidados do en- 
truineur Aurelio Olmos. os nar 
cirnaes INatumo e Licurv. diis 
defessures do Stud Expedivtur 
que cestiverata multa tempo sul 
a tutela do provecto Chiquinte 
Renta de (iveira, actitalmente 
em noses cepital, 





' 
: 





| 





African 








Norberto Young 
metubros daquela comissão, 
srs. drt. Brandino Corrêa, Ro- 
meu de Miranda e SiNa cas, 
Floresta du Miranda, estiveram 
presentes os edrs. Povina 
secretario gera) do 


sr 


à, €C, B., tenente-coronel Ma- 
noel Carlos Tiscornin. Arturo! 
P. Visca v Armundo Backs, de- 


| Lico del Uruguay, Grs, Aliyro ve: 
| Mattos, Guaiter Macedo Soares | 
Oscar Savão e capitão Syivio 
Banta Rosa, membros da Com- 
missão “Pechnicu e de Controle 
eosr d. José Vurclla. consul! 
geral da Republica argentina e 
membro da Commissão de Roc- 
cepção, 

Nessa reunião foram asseni.. 
ous as seguintes providencias: 
COMMISSAO DE CONTROLE 

Em um 
DepArAmeNta de 
Propaganda, que 
no kilometro zero, 
ficará 2 Comissão do Controte, 
composta dos srs. drs, aliyrio | 
de Matta 
Soures e dk 
CS. do à. € 

Essa comnussão deverá com- 
parecer à: 14 horas, 


será. collocudu 


Automobilis- | 


Campinho. | 


Guo er Macuuo | deral. 
dots membros da| partamento de Turismo e Pro- 











TROCAMOS OU DEVOLVEMOS A IMPOR- 
VANCIA DO ARTIGO QUE NÃO AGRADAR 


21, AVENIDA PASSOS, 21-TEL. 22-9695 


Õ Raid Montevidéo - Rio E 


a fa na terceira etapa — 


“Poucos serão os carros a attingir o | 
' diz Karlitovic, o grande volante chileno — Falou tambem á imprensa | 


DO POLICIAMENTO 





| CON us 
o policiamento. o 
Svivio Sunta Rosa, 
auxiliado pelos srs, 
Vicira e Barcellos. 
E SERVIÇO DE ASSISTENCIA 
Para orgunizar o serviço de 
assistencia fo; dessenado o sr 
dr. Corrêa do Lago. 
A ETAPA FINAL DO RAID 
A etapa final do raid será em 
fronte da sede do Automovel 
Club do Brasil. onde ficarão as 
| comissões de honra e de re- 
| cepção 
Os concurrentes, 


sr 
que 


cApitao | 
será | 





depois de! 


| controlados no kilometro E. 


serão, em grupos de 3 ou 4] 
acompanhados por um Inspector: 


pavilhão cedido pelo | do trafego nté o locul acima re- | tp 
Púrismo | ferido. 


O PREMIO DA PREFEITURA 
DO DISTRICTO FEDERAL 
& Prefeitura do Dittricto Fe- 

por intermedio do De- 


pazanda. offerçcerá linda e ar- 
tistica taça de prata no vence- 
dor do raid, 


e e e e e << << DD 1 DD DD 


Diabos Rubros F.C. 


O sport menor da cidade 
acaba do ser enriquecido com 
a fundação de mais um veloro- 
so gremio sportivo. 

à rapaziada da rua Frei Ca- 
neca, composta de gente dg 
commercio, guardam com gran- 
de enthusiamo uma otgâniza- 
ção sportiva que recebeu o no- 
me de “Diabos Rubroe”, 

Commemourdado esse 
realizou-se na sede social dos 
Diabos Mubros JF. C., à rua 
Frei Caneca mn, 406, uma grau- 
de solennidade, na qual fela- 
ram varias oradores, entre el- 
les o sr. Achilles José de Men- 
douça, que pronunciou um bel- 
lissimo diseutos, congratulan- 
do-se com os novos directores 
pela feliz iniciativa e fazendo 
votos pela prosperidade « o en- 
paradeiro da nova agre- 
nação. 


acto 





Club de Regatas 
Botafogo 


Em homenagem à Imprensa 
| SpOrtÍVA. O Club de Regatas 
| Botafogo fará realizar. no pro- 
| ximo domingo às 21 horas, um 
sua secção terrestre no Leme. 
uma festa que será offerecida 
aos chronistas, 

LINHA DE TIRO 

O Club de Regutus Botafogo 
estã em demurches com os po- 
deres competentes do Ministerio 
da Guerra para a instituição de 
uma Linha de Tiro, onde seus 
associados possam cumprir os 
seus deveres para com a patria. 
Aceitam-sc desde já Iinscripções. 
Os intoressudos para maiores in- 
formes deverão procurar o sr. 
Francisco Pontes, ns secção 
terrestres, à rua Salvador Cor- 
réu n. 67, Copacabana. na par- 
te da munhã das 9 és 10 horas e 
na purte da tarde das 17 12 as 
18 12 » aos sabbados das 12 142 
ás 13 113. 


Sociedade Alberto 
Torres 


POSSE DA NOVA DIRECTO- 
RIA DO NUCLEO DE PORTO 
ALEGRE — RIO GRANDE DO 
SUL 

Foi eleita para diviuir os des- 
tinos sosiges do nucleo torrea- 
no de Porto Alegre, no corren- 
te aúno, a seguinte directoria: 
Presidente, dr. Gaspar Uchõa; 
1" vice-presidente. coronel Ana- 
pio Gomes; 2º vice-presidente, 
tenente De Paranhos Antunes; 
secreta! gerul, dr, Carlos de 
Souza Moraes; 1º secreiario, 
José Cesar; 2 secretario, pro- 
fessora senhorinha Lols Daudt; 
1º thesoureiro, dr. Nazario Lei- 
tão dos Santos; thesouretro, 
dr, Carlos Maria Ruschel; bi- 
blothecario, Antonio Paz de 
Mello: conselho administrativo: 
desemburgadores Valentim do 
Monte e Vicira Pires, profosso- 
res d. Camilla Furtado Alves e 
Leopolda HRarnewitr: dre Luiz 
Gomes de Freitas, Lubieno Jo- 
him. Antunes de Mattos, Ca- 
banhas Machado, Jost Moreira 
Alves. Dario de Bittencourt, 
Alvaro de Lima Corrêa e Ma- 
rio Bernd 


Walter Moreira 


Molestias de otero. ovarlos, 
partos e operações 





RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE 12 — Tel. 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 


RO n. 198-s0b. 





PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS né PERIODOS ! 





sed 





tenentes | 


e" 





“ ftp eb 
nascimento de 





da minho palavras, 





| menagearam Raul 
Roulien 


PA Vniversidade da Capital 
Federal, homenngeou Rau) Nouv- 
Hen imangurando o sey am- 


phrthentro de projecções selen- 
tíficas, compost de varias mg- 
chinas de filmagens e proje- 
ÇÕES com capacidade para cem 
raluminos. 

Foi uma solennidade brilhan- 
le, em que vs meritos do astro 
patrício foram focalizados pela 
palavra fluente do professor 
José Albuquerque que, em no- 
ime dos corpos docente e discen- 
da Universidade offereveu a 
merocida homenagem. Falou 
Raul Roulien agradecendo a 
manifestação que acabava de 
receber, elogiando acção do 
professor Arthur Victor, O gran- 
de animador do ensino nacio- 
pes e fareudo um appello pura 

uo mestres e alumnos traba- 
[lhassem pela Instrução, pro- 
blema malor da nossa naciona- 
Mar 

visita do artista patrício 
toi. filmada, tendo sido batidas 
diversas chapas photograpii- 





cas, 

Haul Roulien visitou às 21 sa- 
las de aulas que representam 
os Estados da Federação e os 
seis grandes luboratorios; Car- 
tos Chagas. Qrorio de Almeida, 
Paulo Frontin, Oswaldo Cruz, 
Miguel Carvalho e Brandão Fi- 
lho, demorando-se tumbem na 
sala Marconi e Epituclo Pes- 
só, esta Uibliotheca  Universi- 
tara, 


Protegei a criança 


UM USO QUE DEVE SEK 
COMBATIDO 
Telesrammas publicados ha 
pouco pela Imprensa do Riu, 
noticiavam que numa das gran- 
à des capitães nortistas uma crl- 
Ança morrera por ler posto a 
mão na arade de uma casa, 
grade essa que tinha sido ele- 
vinficada. 
Ejs wu 





habito pernicioso e 
deshumano, que deve ser pro- 
hibido A vlectrificação das 
grades de jurdins. do: portões 
das casos res idenciaes, das cer- 
cas dos terrenos, é habito que 
Dão se justifica numa cidade 
moderna. As crianças não po- 
dem ser victimas dos excessos 
conimetildos pelos adultos Um 
meniuo da vaca, que passeie 
pelo jardim, ou mesmo, uma 
criança dr rua que se approxi- 
me pai ver a grade cuja q 
pinturs lhe agradou, para en- 








A CRIAÇÃO MAIS GENIAL E IMPRESSIONANTE DA MAIOR ARTISTA 
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IMPOTÊNCIA missão, o official de egual pos- | cora. Guerra, 





Estreitamento da gta! Fistu- = 
: : E as Sos Ed! 
las urinarias, cura FApOS sem | RR ] aÃ eia mia pai 


Ta Cuisine e PPROCOPIO PEQUENAS DO BARULHO RE 
THEATRO oi DE ANADIA NAMORADA 


ovarios 
REGINA DIRETORES PO MUNDO * 


“Dr. Alvaro Moutinho 
HOJE: As 20 6 24 HORAS ALHAMBR A... 
ANASTÁCIO 


questão de se tornar acessivel 
Amanhi |) À FILMS APRESENTA » Belfeibidon 
Adeus, Nobreza AA | ; RIA fole Cole, 
DSR WIDO 












O general Lucio Esteves 
velu a serviço de sua 
Região 
APRESENTANDO-SE, HON - 
TEM, AG MINISTRO DA 
GUERRA 
Chegou, hontem, a esta capl- 
fal, o general Emilio Lucio Es- 
teves, commandante da 3º Re- 
gião Militar, sédiada em Port 

Slegre, Rlo Grande, do Sul. 











à todas as classes soclaes, o tra- 

tamento, parn isso, mantém 
Original de J, Capella e José ED SLB ndo 
de Luclo traducção de Eu- ” 


uma tabela reduzida. 
rico Bllva e Djalma Blt- 







E. s. que sé apresentou hon- tencourt 
ten mesmo do ministro da - Bo 
Guerra. Falando ligeiramente Brilhante criação ny s BP 
aos reporteres acreditados junto % há s, 
ao gabinete da Guerra, decinrou comica de TM com 
ter vindo exclusivamente a sér- Pp R 0 C 0 [a I 0 7 O : 





viço de sua região, na qual rel- 
na a malór paz. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
* suas complicações no homem e na mulher. 
Fdifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 15i- 
9.º and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 às 7 


<emem 


E e Johanes HEESTERS 


— Elia O julgava um príncipe, mas não o derxaria de amar 

mesmo quo elle fosse um mendigo... E quando soube que 

elle era pobre, não se arrependeu, embora, no final, elo 
acabasse principo de verirde e... cheio da nota... s 


ES ( DISCO ODEON - 1735 ) 


rir PALACIO 


«e o 
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“Não Te Perdoareí, Pois 
Causaste a Minha Desgraça” 


Noivo de uma é casado com outra --- À tragedia do Ho 


Se me e me 


tel Gaxambi --- Falleceu 


a protagonista do drama --- Em estado desesperador a outra victima 








mam precisamento 23 ho- 
quando um casu), ainda 
en, entrou no Hote) Caxambs 
jugo comodo, 

o) estado nervoso do par, cha- 
mou a attenção do encarregado 
que descontiando. aconpe- 
ihou-0s até O quarto n, 24. 

Diziam-se casados c assigna- 






ram no livro de registo como, 
sendo Salim Araujo e Nadir 
aruujo | 


Notou o porteiro que a mulher 
tinha os alhos congestionados. 
demonstrando ter chorado | 
muito, 

UM ESTRANHO TELEPHO- | 
NEMA | 

Pouco depois. o cavalheiro, 
voltou & presença do porteiro. | 
pedindo que lhe losse indicado | 
w telephore, Mostrava-se neste | 
Nesmento agitudissimo, 

Feita a ligação conseguiu o| 








Uma das ultimas photogra- 
phias de Elza Rahd 


hotel. ouvir 
surpreendente 


encarregado do 
parte de uma 
MRIAS ersação, 
O homem dizin à pessoas Col- 
ocada Sa outra extremidade do 
fio. que viesse incontinenti ao 
note) Poe ja se matar. i 
FIM DA HISTORIA À 
Mais tarde. passando pelo cor- | 
sedor sentig Justino Maia. as- 
mm se enama o porteiro. forte 
cheiro de Iysol, 
Provinha elle do quarto 





va, 


onde se installara o casa) sus- 
esto 

Assustado E já prevendo cum- 
plicações, bateu & ports € 
resposta. ouviu abDenas gemidos 
anigustiosos Subindo & uma ca- 
cdeira, olhovy pela bandeira da 
porta e tetrico quadro se lh: 
deparou, 

Sobre o leito desarrumado Ja- 
viam immoveis os corpos do ca- 
sal Salim e Nadir áraujo. 

Ao lado dos mesmos. viy tam- 
bem dois vidros virados. 

MORRE A PROTAGONISTA 

Incontinenti. tratou Justino 
de requisitur os soccorros da As- 
sistencia. indo ao Jocal o dr. 


verme 


| Simss Cavalcanti. 


Este faculiativo. nada poude 
fazer em principio. pois O dono 
do hotel não permitliu que 5º 
arrombasse a porta. esperando 
que seus pecupantes viessem 
abril-a 

Evidentemente tal não acon- 
tecey e o medico resolveu tor- 
val-a à despeito dos protestos do 
hoteleiro formalista. Nadir, mus 
respirava. tal o estado do pros- 
tração em que se achava. Eile 
apessr de menos grave, tambem 
Wispirava cuidados. Haviam 
ingerido os conteudos de dois 
vidros de Iyso! | 

Conduzidos para O jrsio Cen- 
tra), foram-lhes — ministra- 
dos os soecarros de urgencia. 

Não resistiu a mulher os pa- 
detimentos e. pouco depois. fal- 
lecia. 


QUERIA MOKRER 

Salim. cumprindo o pacto que 
fizera com sua companheira. 
recusou aceitar os medicamen- 
tos judicados. havendo necessi- 
gade de amarral-o à mesa, 

Depois de ingentes esforços | 
conseguiram os facultativos ap- 
plicar as lavagens, sendo 
mais turde então, internado em 
estado melindroso no H P,S.| 

CECILIA E NÃO NADIR 


avisada a policia do 6º dis- 
tricto, compareceu ag loce) O 
conimissario Jefferson que pus- 
sando revista no comtnodu en- 
tes octupsdo pelo casal de sulcl- | 
das. encontrou um blibete da 
mulher que revelava toda a! 





| historia como tambem o nome! 
| verdadeiro de suas persondgens 


Havia o casal dado nomes Lro- 
cados no registo do hote) e uma 
segunda mulher epparecia em 
scena. 

Eis o bilhete: | 

“A ti, Elza, não te perdoarci 





Salim Rahd e Cerília em 


photographias recentes 


/e em 


Salim Rahd, photographado no 
tra. Ao lado, o cadaver da sua 


a unica causadora fls 
Neste momen- 


pois fostr 
minha desgraça, 


to sou feliz, porque morro nos. em pouco na Assistencia que-| 
braços de Salin—ta) Cecilia. rendo falsr no marido. Ene! 
A" inta de “post scriptum”,) lratara-a sempre mal. obn- 


1ê-av. muis adeante: 

“A, minha sogra d Rosa. d- 
ve ser entregue a importancia * 
de 4135800. à rua Silva e Soura 
n. BB, em Olamna, — ta) Ce- 
cilia " 

QUEM SÃO AS PERSO- 

NAGENS 

Os verdadeiros nomes dos 
RSA ra do drama [uraum 
revelados em parte pelo bilhete 
parte pelo photographo 
Leite que indo à Assistencia, TE- 
conheceu o casal. 

Tratava-se de Salim Rebá e 
de Cecilia Pinto Filgueiras. 

Amavam-se. e noivos. preten- 
diam casar em pouco, Na vida 
de Salim, appareceu no emtan- 
to, outra mulher com quem 
foi obrigado a se casar pela 
polícia, Ainda assim não esque- 
ceu cle a mulher que verdadel- 
ramente amava e que pretendia 
desposar. 

PACTO DE MORTE 

Salim contara-a Cecilia toda a 
historia e. então, surgiu a ldéa 
' dc suícidio  Mutar-se-lim os 
dois em um hotel. 





A. P.s 
tre toucada companheira no nme- 


craterio 


| 
| 
ande aínda se encon | 
] 
| 
| 


E assim fizeram hontem..., | 
Elza Rahd. apparecera dentro ! 


Cundo-u mesmo a gair de casa 
* residlr 4 rya Silva e Souza 
cem Glatia, 

Conduzida ao quarto onde fo- 
ra internado o quasi suicida. 
atirou-se à beira do Jeito, cho- | 
rando convulsicamente, 





Elie, virando-se um pouco. fi- | 
XQU=4 calmamente e disse 
apenas: 


“Vá para casa. e com Deus 

e não volte mais aqui ” 

Cercadas pelos  reporteres. 
Elza não quiz lafer, 
GUVINDO A GENITORA DE 

CECILIA 

D. Emíliu Pinto Filgueiras, 
mãe da joven suicida, ouvids 
pela reportagem. em sua resi- 
dencia á rua Cecy. 52. em Ra- 
mos. declarou que jamais fóra 
sabedora da situação de Salim 
que frequentava assiduamente 
sua casa, 

Frela gosto No casamento, 

Dias depois do carnaval, sur- 
preendera sua filha chorando e 
no interrogal-a, soubera por al- 
to de uma falta commettida por 
Salim, 





Pi E o 


Occurrencias poli | 


ciaes em Ni | 
| 


clheroy 


o collegial Anieo Jpes, de 
14 unidos. filho de Artbur Ju- 
pes, morador à rua São Janus 
rio asno tof medicado tio qro 





pe do Promplo Soccurro, dpre- 
sentando ferimento eetittso Ab 
nivel de temporal direito. 


anteto' fol gecidentudo por 
um “omntbus”, retirando se de- 
pole de medicado 
Leonardo 
[9 unnos, carroceira « 


de Oliveira, de 
arado 








à run tiuvião Peixoto no 44 
apresentundo ferimento ug 
po no tive) do supercilly es- 
querdo e no gunte-braço ditut- 
to. fof medicado, hontem tu 
Fusto do Prompto Boccorrs 
Lissc Leonardo ter eido atro- 
pelado por um uuto na micvema 
rua. 

— Hunterm, fol medicado nu 
Posto do Promplo cuccarro 
Mario Gomes, pardo, de GU am- 


vos, solteiro, cperurio e mora- 
dor à truvessa tLumer nm, ! em 
são tronqalo, apreseutgndo um 


[ferimento transfixiante por pro 





jectil de arma do fogo ns coxa 
esquerda 

Mario foi attingido por um 
tiro quando passeata pela rum 
João Buptista, nas Neves 


— €) menor Antonio, de 11 


Leztríbo de um 


anuos flho de João Baptista 
du Jiosa, morador na Covanca 
gue Neves, apresentando luxa- 
qão do escupulo homeral, Tui 
medicudo, hbontem, mo posto do 
Promplo Soveorroa. 

Antonio fot Imprensado mum 
caminhão, quando vlujava no 


bonde 
retirou-se 


Saneando a zona do 
v . " 
5 districto 

Os investigadores Nigro, Pa- 
lhares, Granthon e Agibe, hon- 
tem, dando uma ronda pela ju- 
risdição do 5º districto policial, 
conseguiram prender 14 desor- 
deiros, entre elles “Moleque 
Alecrim" e "Rel Pequeno”, 

Todos os vagabundos foram 


levados à delegacia, de onde to» 
marão um rumo, 


Não podia mais viver 


e depois 
de mediendo 








soscarpemgm hon 
parda 
morado 
Suns DOT, à 


sympto 


releteticia 
tem Codrtte Rodrigues 
de tê gnmes, volteira 
rua de sunt 
que vprotentava 
venenaumenteo, 


ra a 





w devlgraçõesr. dig 
i ; podia mails viver, 
razão peja qual ingerira acido 
phenies 


| rom 


| um impressionante desastre, 


A o dia a ao a Dnit TO 1 LÊ TR o. 


Diario Carioca 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 8 de Abril de 1937 Praça Tiradentes n. 77 


[Os mãos bofes de um 





assalariado da 
Light 


Um caso deveras revoltante, 
fot trazido bhontem ao nosso có- 
nhecimento, por Intormedio de 
um morador do bairro da Ia- 
piru", 

Contouenos aquelle senhor 
que vindava em um dos bondes 
que servem squella zona quan- 
do, logo upór o ponto de secção 
sttuado naquela rua, um ma 
ror de côr parda, enltou do ele- 
etrtoen scm pagar a passagem, 

O conductor nm. JAT4, salu em 
seu encalço o interpellando-o e, 
como a resposta não fónso sa- 
tHimfatorta, passou no agredilco 
a socos e ponta-pés, 

Este cazo, provocou 
dignação por puíto do 
o assistiram havendo 
uvem quizéssoe tomar a 
do menor sesgredido, 

Consta paquella som, 
para mt são envindom os 
funecionarios da Licht, 
mo se os moradores fossem fu 
viporas nocessitndos da forca 
leruta para pagar os preços das 
passugena 

Isto é 
nhuso 


viva Im 
quantos 
mesmo 
defrsa 


ue 
pes 


a 


extremamente 
mas muito qevr, entas 
mos acostumados à ver por par- 
te da “terrivel” companhta da 
rga Larga O que porém, se 
torna nocessario, é que om po 
derec competentes tomem ue 
vez uma providencia bastante 
energica que cohlba tal “are 
dor" por parte dos aesalaria- 
dor do “Palva” porquanto não 
Co ese n primeiro cuna de vino 
eneta verificado contra pr que 
tém necessidade do mtllizar 
ve bonde como medo de transe 
porte. 

Vnds existe q 
eutumentoa 1509 
polida term qeu 
nuecizas, 

Alegam as 
Hnunr el 


vetgos 


conductor pes 
contra quonm, a 
ebido Inoumeras 


ques 
a dirizir 


socos eot= 
Eracelos às 
moças que vinlans sózinhas em 
em carro, sob a proteo ão dos 
fimenos da Vinhas que fechan os 
elhos a tudo, 





Faleceu no H.P.S. 





Cerca da Jt nora 1” de hon- 
tor. dem controla 1º H ES 
a nunctonal Alotpa Cortina, bruto 
em do 20 unmes. casada q nIorae 
dora 4 rua 21 do abrit numes 
rm 22 à 

Alcina que Apresentava pts 
ntonige ae fer pida victima de 
vm uborte provocado, vela a 
falecer 4 muitos sendo sei ca 
diver roemavido para o necrote- 
rito da polieita. 








Atropelada na rua 
Machado Goe-ho 


Colhida por um puto na rua 
Machado Coelho, fot soceorri- 
da, hontems no Posto Ventras 


de Assistencia a nucional Uar- 
linda Erancisca da Conceição, 

A viotíma quo & de vor pras 
ta. de G9 solteira e sof- 
frera ferida mo doelhn vsquer 
do, findos es enrativor roco- 
Iheu-se à sua residencia, à rua 


do Caltete, Sh. 


nonos, 





Esmagado pelo ca- 
. - 
minhão 
Na praça 11 de Junho, verifi- 
cou-se, hontem, pela manhã, 


O menor Francisco dos San- 
tos, de 14 amnos de edade, em- 
pregado na casa do sr. Ary 
Caldas, & rua Julio do Carmo 
n. 83, foi colhido pelo auta-ca- 
mnhão n. 8.495, ficando csma- 
gado sob as rodas do pesado ve- 
hiculo, 

Imprimindo mnior velocidade 
ao carro, o motorista escapou, 
emquanto era o cadaver da in- 
feiiz victime removido para o 
necroterio do IT. M, Legal, com 
guia das autoridades do 13º dis- 
tricto policial, 





Sublevar a 


TENTARAM 


Tripulação 


do “Stamo” 





“Engole-Garto”, 


da Policia Especial, victima de 





um desastre quEndo se dirigia para bordo daquel- 
le cargueiro hellenico 


Dolr tripulantes do carguol 
vo “Stamos”, ancorado no por 
to dest capltad, tentaria ma 
bvlevar no nudrugada do homn= 
tem a ordem naquelle unvio 
grego. iuduriodo seu pessoal a 
uma grÉVve, 

vom a chegada de um con- 
dingente da Policia Especial o 
de vardos Investigadores da 
Delegacia Policia, o mevimeuns 
to de rebeldia que já se esho- 
vava, francamente, por toda a 
trdputaçãos, pondo er tina) 
mente, vencido, veltando w cal- 
ma a imperaçoa bordo duquel= 
je vapor hellonieco, 

Os dois nutores do fracueni 
do levante, que sãe adeptos du 
enredo vermelho o au puderam 
sor presos pelas nossas utort- 
dados cm virtudo da opposição 


feltna nesse sentido pulo 
mundanto do vapor que dec) 
Pos quo Tovarim presen quarta 
Buenos Alres os dolr tnaliuct= 
pinos duda matos ca mM cont = 
regal-oeda do qullotu 

Um facto Jamentivel, entres 
tntnte, vescistonteno aqua tudo “ 
comtingento da Fis pect! 
deixuvir a tespectiva nódo me 
toorro de Sunto sntunta 

O motosyelista Rebello Su- 
mor sportmam conhecido pulo 
uppellido do “longole marta” 
defronte do edifício da Compas 
nhia Ferro Cardo no targo da 
carioca, cento do veliicualo 
sultundo disco ficar como toa 
das peruns frnoturadus, 

Dopois de vo qeentoentonaniuo 


cum 





LER 








“Engole-finrfo”, o policial 
viclimado 


soverortido pola Acsietoencta Mus 
misipal, o intel otieda fol ty- 
ternndo no Hospital da Policia 


Mit 


Os dois tripulantes commenistas, autores 4a tentativa de le- 


vante a bordo 


a e e e e >. 


Maior o susto que 0 
desastre 


Pela madrugada de hontem. 
o motorista Miguel de tal, do 
carro de praça n. 11.364, convi- 
dou Alzira Amara] e Olgn Ma- 
ria da Silva para um pesscio, 


Aceito este, rumaram elies na 
“limousine” para a Gavea. No 
meto, porém, do trajecto, o car- 
ro perdendo a direcção foi dr 
encontro a uma arvore, resul- 
tando satr feridas Alzira Ama- 
ral, que conia 16 annos e reside 
à rua Marquez de São Vicente 
n. 202 e Olga Maria da Silva, 
residente á rua Viscondessa de 


do “Stamo” 
e e > -«D e. e DD > 
Pirassununga n. 29, ambas com 
ferimentos leves pelo corpo. 
O motorista culpado fugiu e 
a policia do 2º districto teve co- 
nhecimento do facto. 


Falleceu no H. PB. S, 


No Hospital 





de Prompto Soe- 


corro, fulleceu hontem 4 tarde, 
o opernario Leandro Tito tbran 
vo, de 57 unnos, residente á tra- 
vessa Santo Antonto Em. que 
fora internado pela manhã com 
fractura exposta com perda ds 
substancia no frontal. vindo do 


posto de Assistencia do Meyer 
Fol Leandro atropelndo por 
um auto naquella estação, 
Seu cadaver foi removido pa 
ra o necroterio do 1, M, L, 


DD DO a e a e a a e a a a a aca 


O Auto Foi de Encontro á Arvore 








"4 - 


O uutoe q 215, 


A' avenida Pedro Ivo, Iuntem 
à tarde veritficon-se um dousus 
o felizmente limitado a per- 
due muteriges, 

Por estu vin pública. cerva 
des 16 horas. corria uv aulumos 
vel lvenciado sob o nm. 6 015 e 


eoniduzido 
não Gomes 


pelo mecanico Anto- 
Britto 


Ao chegur ain frente ao nu 
mero 112, por motivos alnda 
não esclarecidos, o motorista 


+. = 


no Jloural do desastre 
Jogou o varro de enventro q ' j 
: mM ariras escoriações - ea 
uma urvore quilo existente, uus j Sa NENE 
Do choque resultou uv vet Levado 4 Asstetencia Gome* 
ento Genp bostunte durmiuitica Trrerecet as K | ; 


do, soffrendo q 
cutipleto de 
teira. 

1 motorista 
enptre 


amacssmento 
toda parte deus 


vauradgdor do de 
rosgvorrido dor popula 
Fé presenciaram o echo 
que presentava um ferimenta 
contuso no frontal, além do jl- 


aque 


cutdndor precisos 


Feto depuis conduzido à deles 
eacia do 15º distrito polteta! 
onde prestom ag esclarecimento 


sobre o facto 
O enmmtiserto 
servica, na delegacia de “am 
hristovão, providenciou à re 
E mução do carro sinistrado. 


Cavtano de 





